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Três prefeitos ja tentaran: — 

e não consezuiram — meélho- 

rar as condições paisacisticas € 

recreativas do Ibirapuera, 

transformando-o NUM vcecrdadei- 

ro parquê. ão cbstante os in- 

sucessos de Faria Lima, Pauio 

Maluf e Figueiredo Ferraz, O 

prefeito Miguel Colasuonno vai 

gastar pove miihões de cruzei- 

ros parta IMestaufar O THirapue- 

ra. Ele recebeu ontém do 3ár-. 

quiteto Burie Marx um ante: 

projeto ce restauração palso- 

gistica do Inircpuera Cue pro- 

meteu inpiaciar imeciatamen- 

se, pira que O parar? readqui- 

ra a característica perdida de 

centro de lazer e cuitura. 

O plano de Burle Marx par- 

te do principio de Que O Ibira- 

cer devolvido aos 

pedestres. Assim, ele Sugere à 

construção e ampliação de três 

estacionamentos. para 4.500 avu- 

tomóveis. fora da area du nar- 

que. Dentro. O arquiteto pre- 

tinde incentivar O .9z7€fF COM 

a construção Ce Sei quadras 

de esporte para U5O muiltiplo, 

três crandues carmrpos de fuic- 

bo? cercados por áreas verdes 

desocupados e UM! CIMDI êo 

treinamento da avenida Í.epvu: 

blica do Libano. Os outros dois 

estacionamentos ficarão na avo 

nida 40 Centenario é ao lado 

do prédio da Bienal. 

puera deve 

O prefeito promet? tudo jato 

para lozo. Seszundo ele, UM32ã 

equipe sera destacada 11nda €$& 

ta scnana para COOMutuz” O 

e ao o RE   

rm Loss - = = 

pcs e a União Internacional 

re'etora dos Animais, sErao 

iransíorinados em areas ver 

des. O plano de Burle Marx 

anonta a Mê:ma solução para 

os locais onde estão O pavilhão 

do «stor de Ocuvnação do Solo e 

um antiso galpão da Bienal. O 

mto sujo que ali cresce e afas- 

ta os curiosos, vai ser substi- 

tuido por grama e plantas es 

peciais para o lazer, sesundo o 

paisagista. 

Poluição e barcos 

A:'é "“pedalinhos” fipequenos 

barcos movidos por pedais), O 

proicto prevê para os lacos do 

Ibirapuera. dias, estranhamen- 

te, o piano esquece de um ce& 

salhke importante: para OS pe 

dalinhos circularem com Dra- 

zer para Seus Ocupantes, às li- 

c3Cões de estoto que poluem e 

ruzomr borbulher as áquss doS 

iuZo3s terão Ge ser desviaoaS 

5273 Outros luzares. A7vorTI, à 

Pretéitura vai ser obrizada a 

tomar conhecimento nas 1.19 

cões clandestinas que trazéeim 

eszoto dos ruas Manoel da No- 

brezsa .e Erizaedeiro Luis Anto 

nin rara o5 !ocos do Darque. 

“Para restituir ào paulista “o 

espaço dê recreacão e. lazer 

que é negado pceio, asfalto e 

concreto”, Burle Marx traz 

barcos e lira os automoveis do 

Ibirapuera. “De escravo — ex 

plica: u arquiteto — o autoro 

1€i! paísou à senhor, cem exi- 

cercias esda vez maiores e 

inasiáveis". Quando o remare- 

—
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fracassos, tem novo Pp 
Dara a circulação interna no 

Dirapuera. 

O verde. renovado 

A rveszetirão existente nO 

Ibirapuera nao pode ser i$Mo- 

rada dz Buriz Marx. Por is- 

to, as veihas e frondosas arvo- 

res do parque Serão apovelta- 

das er: conjunto com novas 

plantas no novo prdjeto “de 

tal forma que as florações se 

aliternem e se sucedam duran- 

te quase todo o ano”, explica 

o paiszaíisto. S:aundo ele. in- 

sistir no tema da carencia de 

areas verdes de São Paulo € 

classificar novamente à cidade 

de “selva de concreto”, alein de 

sor uma soiução vazia, € DEerizo- 

s57: “Precisamos toniar atitudes 

— sxplica — ec não 110ar TeDE- 

indo que São Paulo é uma cr 

Indo desumana. pira que :S5O0 

1ão sej;: considerado Como 

"uma coisa natural” com o paºí- 

ar do tempo?. 

Para Biirle Marx. seu prove: 

to pai-azistico do Ibirapuera e 

uma 101Ma Colcfeia dê Huito- 

nizar a cidade: “O povo, diz. se 

averta em viagens descontor- 

tayois 2 longas em busca da 

sombra das arvores. E' o conta- 

to dessas pessoas com a natu- 

reza que da vida e significado 

aos espaços publicos, como as 

nraças ec j3rairs. Por toda e» 

ta geme uue Nao à abvanuviia, 

mas ao contrario, procura vi 

ver à cidade, temos à respoil- 

espilidade de ampueeta nº SEM 

tido humano até qu? São Pau- 

lo recncontre seus espaços cs: 

reabilite em função do Tiver”. 
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Ibirapuera VOITaA à Ser parque 
mente, garantirá a tranffuilita- Desde ontem à noite é permi- | sitar o parque. Esses carros de 
de dos visitantes do lbirapu à. tido pisar na grama do Parque | Verão entrar pelo portão que da 

: : : para à avenida Pedro Alvares 
do Ibirapuera. À Prefeitura de | Cupra e sair pela rua que cir- 

São Paulo, que fechou o parque | cunda o lago e dá acesso à Pra- 
so transito de veiculos é con- | ca Armando de Salles Oliveira, 
tratou uma empresa particular junto à cstátua dos Bandeiran- = 

tes. Nesse local, até que seja 
de vigilancia para cuidar do lo- instalado um semáforo, o DSV 
cal, não fará renhuma restri- | manterá um guarda. é 
ção para que as crianças brin- Também a partir de hoje O 

: : Ibirapuera passa a ter 12 pos- 
e . SS : à 

quem à vontade, onde quise- | +, de vigilancia funcionando o 
rem, dia inteiro, com guardas de 

O fechamento do Ibirapuera | UMa empresa-contratada pela 
? P Coordenação das Administra-. 

sos carros ocorreu no fim da ções Regionais por mais de 717 

tarde É não às 7 horas de on- | mil cruzeiros. O contrato tem 
tem, como cstava prometido. | validade do 12 meses, mas po 

De qualquer forma, por lá, aço. | derá ser prorrogado. Em cada 
: : . | setor do parque haverá um su- 
ra, só podem transitar os vei- | pervisor e uma viatura com po- 

* .Culos de pcessoszs que forem vi- | Lliciais, percorrendoo constante- 
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Os gastos com 235 obras de 
reurbanização do Parque Jbima- 
puera deverão ser quas? o tri 
plo do previsio há alqui rme- 
ses pelo prefeito 32isuol Cola 
Suonro — nove milhoss de cru- 
zeiros — quando o paisacista 
Burle Marx apresentou o nla- 
Do à Inioressa. Ontem. o Dio- 
rio Oficial do Mucsicioia publ 
€ou o primeiro decreto no qua! 

" é aberto um credito adiciona! 

* 
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de 13 rilhões de cruzeiros para 
ajardinamento e limpe? 2% 
galerias do correzgo do Ibizapue- 
ra. E o restante da verba, po 
lo menos até o final da atual 
administração, será ceaslocado 

"para a construção fe rovos 
predios municipais no lucir 
apenas dos nue estão instula- 
dos atuaimente ro arntizo Vivei- 
ro Manequinho Loses. 

O principal prob:'ema, no en- 
tanto, é a limpeza e sanearmen- 
to dos dois srandes lasos do 
Tbirapuera que deverão custar 
10 milhões de cruzeiros num 
trabalho que será desenvolvido 
DwTa area de 100 m!! metros 
quadrados, Os correzos de Ca- 
Piso é Boa Vista que decem- 
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tocam rum des laços defronte 
à Mctoembicia Lecislativa serão 
b'cqôucoados e tritados imedia- 
mete para que dentro de 
tes a quatro mess tudo pos- 
sa eStir cComnletamente sanes- 
do. Am%EINS, seszuado um estudo 
aprisontsdão an prefeito Coja- 
sucnno. cdcescarrezsaen um indi 
ce de 95% de poluição ros Ja- 
res, o suficiente “para matar 
aiê a". .— .. . 

seu c..W.- 

Até sexta-fei.a, o projeto do 
traçado. basico de canalização 
dos dois correzos estará promn- 
to 2 lo39 em sesuido os lagos 
Stcrão 5Ssccos na tentativa ce 
&£oluciocner um problema que 
se prolonsa à mais de duas de- 
c3das. À caralização vai mser- 
mMmitir que às aguas dos corre- 
&8ousz que chkeram ao lago sejam 
distribuidas mor um efivênte 
existento, em direção ao Frio 
Finheiros. E o correso do S-- 
pateiro precisará também teor 
3UcS ouras de canalização com- 
p'ttedas junio com todas “za 

possiveis implicações resultan- 
tes da execução dos trabalhos”. 

Em 1970, segundo um relato- 
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rn preparado especialmente 
para ser ernlitezue 20 prefeito, 
a Coioctb clibarou um estudo 

das corciçooes sanitarias dos 

lagos do Ibirapuera e “foi 
constatada a sua precaria si 
tuação”, Aposar dos trabalhos 
execuizãdos pela Prefeitura — 
acrescenta — ficou “evidencia- 
da a impossibilidada da utili 
zação dos lazos para fins re 
creativos”. 

Naquela época já era muito 
diíicil reduzir a carsa poluido- 
ra causada pelos essotos sanj- 
tários e industriais lançados 
nos correzcs. Para confirmar 
€1tão CS prosncsiicos, à Com- 
panhia Estadual de Tecnolocsia 
de Sansamento Básico executou 
três anos depcis outro estudo 
da aualidade das ázuas dos la- 

“se 

apresentavam semelhantes à 
uma laso3 de tratamento de es- 
cso5tos sanitarios", 

AS graves consequências do 
excesso de essotos nos Jagos, 
Orizinarios de diverscs bairros 
da Capital, contudo, não im- 
pediram a continuação dos pla- 

- Paenve so IBIRAPUERA 
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nos de reurbanização do par 
que. Assim, a liberação ca 
área Ocupada hoje pe'io Viveiro 
Manequinho Loses deverá ser 
incorporada ao Ibirapuera por 
o lazor da Dopulação enquanto 
inumeres órzaos se deslocario 
Para novos prédios, E' O CISOD 

de oficinas, parte do setor de 
administração dos cecmiterios e 
de saraçens, e o batalhão Vac 

e 

- transito da Policia Mitar. To 
dos eles, custarão 20 NMunicinio 
um total de 12 milhões de cru 
Zeiros. 

Essas mudanças dos Órzãos 
instalados no Ibirapusira obe- 
decem à um p'ano treçado, se- 
gundo o prefeito Misvel Colas- 
suorro, de acordo com à cria- 
ção do futuro Centro Adminis- 
trativo Municipal na área do 
Projecto Leste. Quase simulta- 
neamente, estarão sendo feitas 

a reforma do Museu da Aecro- 
náutica, do pavilhão “Casa Am- 
tartica” para a instalacáo do 
Movimento Mario de Ardrade, à 
arborização das avenidas cen- 
trais do Ibirapuera em substi- 
tuição às árvores mortas é inu- 

meras outras obras, 
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projeto do novo ibirapuera — —— | 
O projeto de reforma do Par- | trução de galerias pluviais para | to concreto”. Os erros do pro   

  
      

que do Ibirapuera, claborado | controle da poluição do parque | jeto, continuam os tecnicos, co- 
"pelo paisasista Roberio Burle | e Cr$ 12 milhões a predios | meçaram pela ausercia de le- 
Barx, podera ser abandonado | preé-moldaveis, parta transferen- | vantamento topozrafico, de mo- ' 
pela Prefeitura. “Tudo indica | cia dos departamentos da Pre- | do que “os tróés estacionamen- ; 
que as maiores obras sucseridas | feitura que funcionam no 1Ibi- | tos previstos por Burle Marx fo- s. 
pelo paisacista — aS pistas de Tapuera. Às reformas do par- ram parar, talvez por esse mo- t 
patinação no gelo, por exem- | que restarão, apénas, três mi- | tivo, em terrenos particulares”. ; 

plo — estão sendo considera- | lhões de cruzeiros. "NR rs à t 
das inexequiveis e deverão l65o Jeva os tecnicos que de- Os primeiro indícios ! 
ser, no minimo, adiodas por | fendem o arquivamento do pro- Ocupados com as primeiras ; ! 
muito tempo. Alsuns tecnicos jeto a proporem, antes de tu- | obras de reforma do parque, o é 

é3 Prefeitura acham que as | do, uma avaliação da escala de | administrador Anisio — Ribeiro 
propostas de Burle Marx são | prioridade da Prefeitura, além | Lima Filio nião cotmenta a pos- ' 

- : — faraonicas — tmuito dispendio- | da definição da necessidade | sibilidade de arcuivamento co ; 
Sas, excessivamerte —sofistici- | real de uma pista de patinsção | projecto, argu.1entando Que es : 
das e distanciadas dos pecessi- | no 2clo em Sião Paulo, cuja ma- | ta é uma decisão do prefeito. ; 
dades de lazer do paulistano. nutenção custaria muito dinhei- |, Mas, em seu relato sobre o que O? 

Burle Marx previu que a exe- | ro. Os mesmos tecnicos também | vai ser executado até o final ” 

cução de sau projeto custaria | apontem uma certa semelhan- | do ano, há indicios de que, efe- —. Í 

o cerca de 9 milhões de cenizeiros, | ca entre as prepostas de Eurle | tivamente. o projeto será aban- : 
mas as estimativas atuais, mes- | Marx c um play-center: “O pau- | donado: não cstá incluida ne- | ; 

mo excluindo as obras mais ca- | listano precisa mais de uma | nhuma grande obra em ternmios ' ' 

ras, já atingem a Cr$ 25 mi- | área de lazer tranquila € não de diversoes c, mesmo scm es- : . 

é lhõcs. Desse total, CrS 10 mi | de um centro de diversões on- | tas, fica eszotado o orçamento Í : 
—lhões serão desctinados à cons- |! de exista pouco-silencio e mui- | de Cr$ 3 milhões de cruzeiros. : 
: . , e   

da 
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“Os jacarés do laso do Ibira- 
puera existem mesmo. Os bio- 
logos da Fundação Purque Z> 
olósico comprovaram a pre- 
sença dos animais que, para 
Uns, era avmenss boato, para ou- 
tros, pedras que se pareciam 
com biches. Na lama que cobre 
o fundo dus lazos v37zios os es- 
pecialistas encontram. bem ní- 
tidos, os rastros dos sáurios. 

Não devem ser jacarés ecran- 
des. é à opinião dos biólocos. 
Podem ter um mr-tro de coir- 
primento. talvez um pouco 
mais. Provavelmente serão ja- 
caretinsas nue não nasceram. 
no Ibirapuera nem nas proxi- 
midades, n:s que, como já suw- 
cedeu no passado, foram trazi- 
dos da Mato Grcesso ou do Pa- 
Taná por alaum “caçador” que. 
"atabou 7. aborrecendo com os 
bichos et casa ce os soltos no 

iso, com pena de mmatá-ios. 

«Pouco perigo 
a” ” . 

+. Para um dos técricos do Zo- 
*nlósico, os jacarés do Ibirapue- 
'ra devem ter apenas o tamanho 
“suficiente para dar um bom 
Susto em quem os vir ce para 
Jevar um susto ainda maior, 
"porque, embora agressivo, se 
.acuado, O jacaré é naturaimen- 
te um animal tímido que, ao 
primeiro sinal de perizo, foce 
e procura à proteção da ásua. 
“OQ Zoológico se limitou àa 
Lomprovar ceue os bichos exis- 
“têem €& que cc proticeimente im- 
"possível capturá-los vivos, pois 
'a lema do fundo dns lazos tem 
mais de um metro doe profun- 
didade, impedindo mue se ande 

; pela área, em bi:i:ca do refuzio 
« dos animais, Assim, para pesàá- 
Jos, há duas soluções: o anzol 
,1scsdo com carne, sistema mui- 
to crucl, pois ensolindo à fsca 
"sem mastigar, o jacaré ficaria 
com o anzol cravado no c.t+ 

«maço, ou então à bula, Caran 
—:du-se os animais a tiro, quando 

fios dias de calor sobem às po- 
tdrãs para se aquecer ao sol, 
*%* 

t Para os técnicos, porém, não 

tempo para que 5º tornem ver- 
Csdeiramente perizosos. tia, 
Porem, O risco de que, com os 
la30S8 sccos, os animais saiam 
ein busca de a!mon'on e um ja- 
caré solto no crsinado onde fi- 
Cam os namorados nas*tardes 
de dominso — diz o diretor do 
Lovidsico — é probdiema certo. 
De qualquer Montira, à decisão 
c da Prefeitura, 

Pouco visíveis 

Nes dois lazos mais Dróxi- 
mes eo gabinete do prefícito, a 
aula é pouca. Ancaºs um ria- 
cho poluído corta nº centro do 
leito de lama e uma ou outra 

- poça Serve de esconderijo para 
OS jJacares, que se m:sturam à 
lates de CCrveia, 2 resios de 

-Caixotes, à todes os tinmos de 
poluição oque  prosaeraum na 
arca. 

Mas à não ser cuando os ja- - - 

cares sobem nas pedras para 
Se eSqueniar 3o sol, o aque é ra- 
TO, eles são muito vo9uCo Visi- 
veis. O mimetismo natural do 
Jacare faz com cue ele seja 
confundido facilmente com um 
tronco, auardo cm terra, e na 
água O corno fica inteiramon- 
te submerso. O jacaré só man- 
têm à mosira 2 pequena ponta 
do nariz e as dcuss Pprotutorân- 
cias sobre cs olhos, aue lem- 
bram sobrancelhas. À distãn. 
Cia, parecem três pedacinhos 
de madeira boiando, só aue se 
colocam em tal mesição que 
Semore formam um triânzulo 
igual dá mesma forma. 

. Agressivo 

O jacaré, explicam: os zoólc- 
£Os, é animal arredio, mas bas 
tante esressivo se acuado. Tem 
uma força imensa nºs mandi- 
bulus, tanto que 20 contrário 
do homem, cujos centes ape- 
nas encestalm uns nos outros, 
Suas presas superiores tem um 
correspondente encsiixe na 
mandibula inferior, destinadas 
que são à se fecharem mor 
completo após uma mordida, 
triturando ussos eu o que quer 
que csteja entre clas, 

Como armas, o jacaré tem os 
dentes é à cauda, com a qual, 
explica o diretor do Zoolósico, 
Merio Autuori, ele frequente- 
mente lança à vitima contra à 
huca, para poder riordéla, E 
mono que à cauoa não Seja 
veda. assim como “emnurra- 
dor”, uma rabanada de um ja- 
cure grande pode machucar 
bastante, Para provar à asres-  
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Oscar Nie:never, que há 21 anos elaborou o pro- 
jeto de construcão do Parque Ibirapuera, deverá ser 
contratado pela Prefeitura para, desta vez, realizar 
novo trabalho: recuperar a área aue ele projetou em 
19H, hoje completamente desvirtuada de suas reais 
finalidades, conforme essinalou o arquiteto no seu en- 
contro de ontem com o rpreleito Miguel Colasuonno. 
Niemeyer já se revelou contrário ao fechamento do 
parque com gradis, servico iniciado na administração 
Passada e que dentro do novo projeto serão suprimi- 
dos. 

Para o arquiteto, “o Tuiranue- 
Trº Se resume hoio Ccuma te. 
rie de lotes cortados por circeu- 
lação de veiculos; ce predios es 
tão adulterados; 2 marquise 
Completamente ocupado; a fi 
nalidade da area acabou se 
Cesvirtuando, o qu? é lamenta- 
vel. O Ibirapuera é cstualmente 
um recanto da cidade com cir- 
culação de yciculos por todos 
os lados, quando a idéia cra 
justamente o contrario, ou sc 
ja, a implantação de um gcrav- 
de jardim”. . 

Equipe 

Após o seu encontro com o 
prefeito, realizado a portas f>- 
cnadas, — Oscar Xiemever fo: 
ipresentado à  imoronsa, 2 

. Guem filou do convite recebi- 
do e dos seus planos de recu-- 
peração, destacando —inicial- 
ment? que “eu e meus colezas. 
—- porque meu trabalho é feito 

Pr uma equipe — temos inte- 
resse em ajudar na reconstitui- 
ção do Parque Ibiranucra, que 
tento interessa à nossa arqui- 
tetura ce muito mais ao povo 

. Ge São Paulo. Nosso interesse 
é rcaimente fazer voltar à area 
verde que cle constituia e que 
£º fol desvirtuardo com o cor- 
rer dos tempos”. 

Acrescentou que O problema 
do desvirtuainento começou à 
ocorrer desde o inicia, “quando 
não se fez o auditorio, junto 

—— ao predio do Museu da Acro 

| 
rautica, com capacidade para 
mil pessoas. isso deulaão par- 
eue um a-pecio Indefinido, que 
&u nàãs sabia esmo funcionava. 

Jou que São Faulo 
- transformando numa verdisdoei- 

Quanto 20 tempo er que de- 
vera ser recurerado o lbira- 
vera, Niemever destacou que 
“isso depende des med das b'1- 
rocraticos,; ou scja, da retira 
Ca das repartiçoes & Prefel 
tra que aqui es:ão instaladas. 
Não Navia razao da vinda delos 
para cá. O pargue se destinava 
= Um grande centro de cultu- 
ra, com tilas para conterencias 
e exposições. Porém, de nossa 
parte, será facil! fazer um roja- 
torio explicando Oo gue dove 
ter feito e, inclusive, refazer o 

projeto para a corstrucão do 
auditoirio”. O arqu.- teto a:sina- 

Se cesta 

1a sclva de concreto, pois à e 
rpeculação imobiliaria é à 
n;alior responsavel! pela destrur 
cêão das poticas arecs verdes 

aqui existentes. * 

Oscar Niemerver também É s€ 

rovyclou contrário ao fechamen- 

te, com gradis, do Parque lb;i- 

rapuera. ÀO Ser indazado por 

que condenava 2 medida, decia- 

rou: Sou contra tudo aquilo 

que diz respeito à limitação, 

Acho que o povo deve entrar 

onde puder. E e:e geralmente 

não pode entrar, mas pe:o me- 

nos num pasque isso lhe deve 

se permitido”. Disse, ainda, 

que uma de suas primeiras 

p:ovidêrcias seria determ ar 

- a Cerrubada des gradis. 

Áreas verdes 

Miguel CclasuonDo, ào apre- 
«entar Oscar Nierrever aos jor- 
nalistas, disse ouc ele viera a 
São Pzulo a-s/secu convite, “em 
razão da preccupeção que te- 
nho de ampliar, em alzuns mi- 
lhões de metros quadrados, a 
área verde existente na Cipi- 
tis] e cuc visi à meihoria da 
oualidade de vida urbana. Com 
isso, vamos dar o exemplo, de- 
vo!vendo o Parouea Ibirapuera à 
pcoulacão e transferindo a se- 
de do Exteutivo municipal pa- 
ra à Vilha Guilherme”. 

Destacou que o convite à 
Nicmever para que vieste à 
São Paulo foi feito há ápro- 
ximadamente 60 dias. “Portan- 
to, Niemerer, aque toi o ideal: 
zador do vrimeiro grande poí- 
cu? de São Paulo. cuja finaii- 
dade e1a dar lazer e cultura ào 
poulistanc, há mais de 20 anos, 
retorna, a Meu convite, para 
visitar 0d local da orisem de 
Sua concepção c, obviamente, 
vai verificar as distorções que 
ocorreram no iníiervalo entre 
a implantação do parque e 2090 
ra. Irá orientar-ros e dar co- 
bertura profissicial ouanto à 
devolução total do Ibirapueral 
ao povo, como simbolo da hu-. 
manização da cidade de São 

Paulo". i 

- 
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Para alegria dos vendedores ambulantes 

e preocupação dos atletas menos madrugadores, 

| os carrosvoltaram o entrar no lbironver a 
Se 

Agora, pelos três portões. Poriões estes q e 

Se não fosse o ruído constante dos auto 
móveis na 23 de Maio. mesmo pouco antes 
O: horas, os ruídos do parque Ibirapuera 

fiam quase exclusivamente por conta dos 
bem-te-vis. 

Além do canto dos berm-te-vis, alguns 
passos acelerados e distantes — que se apro 
Ximam. 

As luzes de mercúrio provocam sombras, 
ainda. (O tempo de ontem ia ser bom, apesar 
da temperatura de 13 graus que o rádio arndara 
anunciando). 

E lá vem Favero. de gorrinho de lã e 
agasalho de esportista, no seu passo acelerado. 
Isto, de correr como Favero corre, é um santo 
Têmedio para quem vive cheio de ansiedade. 
"omo Favero vivia. 
à Favero pasa bufando e suando, carregan- 
e com facilidade seus 40 anos O condiciona: 

ento fisico que ele conseguiu por ser sempre 
O Brimeirão da turma à chegar lhe deu tanta 
facilidade. 

E lá vai Oswaldo Favero. até que seus 
iniciando ças já não possam ser ouvidos. 

'5 Uma Volta pelo circuito de asfalto demar- 
sado do Parque, 

ui, DEPOIS dele, com passos muis cadenciados. 
> Pai, um filho, uma filha — e mais um ca 
“N9rro Collie. 
"tTo BirA-tI: 

familia de orientais quase completa — 

Pai se filhos tambem. se vestem 

numa perua e, o Collie no banco de tras. irão 
embora. Outros farão exatamente o contrário: 
cheszarão mars tarde e começarão à correr 
de roupa e tudo. 

Faz frio e, com à mankaãá, já é possivel 
ver lá adiante o Favero completando meia 
volta e perceber que à grama do parque está 
muito úmida para as crianças. 

Depois aparece Fadiza. correndo cansado 
para tentar vencer 5.609 metros. Depois dos 
5.600 metros, um banho, o cafe e o banco onde 
Francisco Martins Fadica, de 42 anos, trabaiha 
a partir das nove. 

Sem nenhuma pressa. um trabalhador 
— possivelmente funcionário muricipal — 
atravessa a pista de asfalto e o £grunde gra 
mado ao lado da pista; carregando as costas 

"uma sacola de plástico. Ate desaparecer entre 
as árvores, agora que ja € dia. 

Das seis às seis e meia. o ruído que vem 

da 93 de Maio vai crescendo. Mas os bem-te-vis 

não param de cartar. Agora Os aviões co 

meçam a pousar e cecolar e:n Congonhas 

Mais operário» caminham entre os corre- 
dores que — afinal nem todos são madru- 
gadores como Favero — não param de chesar. 
Pois aquilo funciona como uma corrente. url 
Corredvr consegue convencer um amigo, que 
por sua vez mostra o livro Aptidão Fisica em 
Qualquer Idade à outros dois estes ultimos 
nacám 2a enrror tambhe"'ro contsecuem entissiae 

.os filhos 

foram comprados exatamente para deter os carros 
Constatar isto é um motivo de satisfação par. 
Favero, que já terminou sua última volta à 
precisa ir loúso para casa. pois não conve!i! 
ficar suado num frio destes. 

Como o caso de Cláudio — ainda mei 
gordo. 36 anos — que trouxe Carlos — smacru 
de 31] anos —, que trouxe João Elísio, — gordo 
de 30 anos —, de maneira que eles e mit 
outros corredores que eles trouxeram mar: 
o parque tormam hoje a “turma do Banu: 
do Estado”. Turma que está para crescer ainiiis 
mais. pois pclo meros Clâudio, pretende truzie 

a sogra e a esposa, e mais tarde, embora o: 
horários não ajudem, os filhos — para Gu 

sejom educados de uma maunveir; 
sadia desde pequenos, ainda mais que corre 
por ali é a “melhor terapia que existe, cur: 
insônia, da apetite; psicologicamente é otimo”. 

Das seis às seis e meia, quase não hí 
trânsito pelas avenidas do parque. à não cer 
os carros dos corredores. Não há nirsuem 
no parque a não ser eles. e e nesse clima de 
tranquilidade que os corredores gostam de 
Correr. Mas das sete em diante, o Movimento 
dos carros vai aumentando e — como nem 
todos madrugzam como Favero — há ; 
que correm ate às nove. nove e mei 

   
—E 0 parque. aberto novam 

transito normal, começa a ter 
turbada:
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que vêcm treinar aqui vivem soltos e a gente 
fica com n:edo. Se a gente corre, então. da 
mais medo. Os carros e os cachorros são um 
perigo para nos € para as Crianças. — queixa- 
se Favero. : 

Inimi:os dos corredores. mesmo, são os 
carros: alvuns chegam devagar e bem perti- 
nho e buzinam alto — só para a<sustar: e%as 
piadinhas de sempre: “Vai correr na São Sil 
vestre, velhinho?” i 

— O pior de tudo é o mMonoxido de carbo no 
que à gente acaba respirando. Como acontece 
aos sábados e aos domincos., quando os carros 

. chegam ao parque mais cedo e nos chesumos 
mais tarde — queixa-se Fadiva. 

Inimisco que está sendo vencido é, de 
20 dias para cá. um dos la-sos do parque. justa- 
mente aquele que os corredores contornam 
na corrida. O cheiro era insuportável — um 
cano de essoto rompeur-se, ali e só o aerador 
cor-Ce-laranja. parece, podia acabar com o 
problema. E o aerador está ali. funcionando. 
fazendo bolhas de ar na água que vai sendo 
oxigenada. 

Com o dia avançando. há mais carros 
correndo pelo parque e. enquanto os efei!'s 
da acração não forem definitivos. o sol quen'e 

* —tornaomaucheirodolagomais evidente. 
Quardo a bandeira branca do murnicípio 

- —, . acaba de ser hasteada ao lado da brasileira 
e da paulista, às oito horas, num dos gramados 
próximos à Prefeitura, muitos daqueles corre 

WO, 
A 2N WE A 

dores que são incentivados por Aptidão Fisica 
em Qualquer Idade. de Kenneth Cooper. e 
querem ate lançar o nome de Kenneth Cooper 
como candidato ao Prémio Nobel de Medicina 
do ano, já toram embora. para casa. para o 
trabalho. Restam os que não correin e só fazem 
ginastica e poucos corredores. 

O sol (rice já secou a grama do parque. 
e OS play-grounds, que até avora pertenceram 
aos bem-te-vis., recebem as primeiras crianças, 
as primeiras mices. as primeiras babás. àas 
bolas e os primeiros brinquedos do dia. Casais 
namoram no parque. 

O resto do Ibirapuera é quase todo de 
funcionários municipais que chegam ao tra- 
balho ou já estão trabalhando, e gente que 
vai a Prefeitura. As quadras estão vazias, me- 
nos uma onde alguns garotos jogam basquete. 
Menos o pavilhão da Bienal. onde uma egs32- 
rotada de 55 escolas varre o chão. curreva 
tábuas. prega tecidos e plásticos nas madeiras 
que compoem os stands da Feira de Ciências 
e Cultura da Cidade de São Paulo. As meninas.- 
razendo trabalho mais leve, pregam cartazes 
que convidam o visitante para seus stands: 
o visitante poderá aprender como tem início 
uma colónia de formigas, poderá finalmente 
saber o que é oO Arco Voltaico. conhecer o 
princípio de Arquimedes ou as várias espécies 
de peixes, os átomos de Helio, Berilio., Litio. 
E tantas outras coisas, na Feira que foi inaugu- 
rada hoje, às nove da manhã. 

Ricardo Vespurcci 
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VDPOr Gue Compras 
O parque Ibirapuera está aberto, novamente, aos 

carros que nele podem circular, de dia e de roite. Para 
as continuas entradas e saidas dos carros, há tres portões: 
o da avenida Pedro Alvares Cabral (quase em frente ao 
prédio da Assembléia Legislativa), o da avenida República 
do Libano e o da avenida IV Centenário. 

Ontem à tarde, enquanto esperava um encontro com 
e, coordenador das Administrações Regionais, Celso Hahne, 

o ergenheiro Fábio Pereira Bueno novo administrador 
do parque Ibirapuera — explicava o principal motivo 
da reabertura dos portões aus carros: 

— O parque Ibirapuera é uma via pública. que, por 

isto, não pode scr fechada à cirentlaeão de vaínelas R$ 

e ; mr ftg as EST om es nortees? 
Bueno não acredita que à abertura dos portões represente 

algum risco de dano às instalações do parque. 

— O Ibirapuera é uma área de lazer da populoção 
da cidade. -Logo, seus portões ficarão abertos aos Írequen- 
tadores a qualquer hora do dia ou da noite. 

Mas as declarações do administrador Percira Bueno 
provocaram muitos comentarios e críticas na sala de im- - 

: prensa, onde trabalham os jornalistas credenciados no 
gabinete do prefeito. Um dos comentários: 

— Para à proteção do parque Ibirapuera. o ex-prefeito 
Miguel Colasuonno o havia cercado de grades e ordenara 
o fechamento de ceue nartãar axo a-——-- o 
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Caminhando sem rumo definido pelos jardins do 
Ibirapuera, Valdomiro Scoverino da Silva, nordestino de 
55 anos, retoma o trabalho que faz diariamente no parque 
há mais de oito anos: 

— Olha o salgadinho! Olha o biscoito! Um é três, 
dois é cinco. 

O automóvel pára junto à calçada, o motorista alto 
é louro desce, pede dois saauinhos de polvilho, pasa e 
sai em arrancada. Sorriso estampado no rosto. Valdomiro 
não consegue esconder sua satisízsção pela abertura dos 
portões do Ibirapuera: ; 

: — Esse negócio de abrir os portões do parque foi 
“| uma maravilha. Agora tem muito mais movimento, mais 

EEnNnte — Varios Vênver hiais. 

— Aperta O capote rassado para se acasalhar contra 
o vento penctrante que sopra no Ibirapuera, apesar do 
sol, e, perambulando, insiste na sua mensagem: “Olha 

' 0 salgadinho, olha o biscoito”. 

Perto dali, sentado na grama ao lado do laso, Ronaldo 
Schutz, estudante de Psicologia, parece não se preocupar 
também com o aumento do transito no Ibirapuera causado 
pela abertura dos portões: é 

— Olha, eu frequento o parque muito pouco, mas 
acho que a abertura dos portões não alterou em nada 
o ambiente. Pelo contrário. há pouco barulho. está tudo 
tranquilo. Se existe um portão, não vejo necessidade de 
conservá-lo fechado. Se existe um problema, uma rnecessi- 
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dade de moralizar à vida social do Ibirapuera, por causa 
do problema da prostituição. que certamente vai aumentar 
com o aumento de trafego. a solução não está na restrição 

” do tráfego de automóveis, e sim num policiamento mais 
eficiente. 

Lentamente. a tarde vai caindo sobre um Ibirapuera 
deserto de pessoas e repleto de carros e motos. Esso 
concentram-se em grande número em frente do “Café 
Concerto”, onde há uma pista de treinos exclusiva para 
motos. Ali é o ponto de encontro dos jovens e motoqueiros. 

Luís Camargo é um desses metoqueiros, que há dois 
meses vem diariamente ao parque. assim que acaba sua 
sessão de fisioterapia na Av. Paulista. Dara Dassear e “re. 
ver os amigos”. Erquanto toma um cafezinho no “Café 
Concerto”, ele justifica e aprova à abertura de portócs 
do parque: 

ES ” 

— Antigamente. quando havia apenas uma entrada 
para o Ibirapuera, muita gente desistia de entrar no rs 
que, porque não encontrava a, entrada. Era um absurso: 
um parque tão ampio ter apenas uma opção de acesso. 
Aborrecimento para quem vem procurar lazer aqui? Não 
acredito, porque a área é enorme, e à movimentação e 
o trânsito que surgiram de repente se restringem às ruas. 
Eu mesmo esqueço da moto às vezes, e faço boas caminha- 
das, como fiz hoje, entre os jardins. 

Alexandre Branco, especial para o JT, 
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O prefeito 0310 Setubal pra- |, a&pTescriar suzsS cContciutões aà9 . 

ticamente colocou da lado à prefeito, pe Aa RANA na 
aplicação insaediata do plomo prexima sem E 
pailsse:siico de Dusclie Marx pa- O secretario Aurétio Araujo 

Ccvo trata) do atsunto com Se 
tida! na próxima terça-feira. 

- afrceesnstouz “Em diversas 
Cosas, O prei (cito frisou Sua 

ra o Parque 15iTiDuenNa. O pro 
. jeto foi en:rosuio há UM ano 

e meia, à Um custo faral de 22 
Mil Ccruzo.ros, mas somente or...   

  

ter: o preívio GiSte Qua UMA : Ántientas ce aántniiar € mmsiho. 
: “retormulaçioa isca e do ui | raz às ótcas vezdos da cidade. 

€? Faroue, 298 tentecs piunts- ; E 39i se inUui o Doiriauera, 
tos, é trabalho Para muitos "Se a sare dos eccinamentes 

i : anos, CM vista das dificuldades | de !szoer não Coverá entras em - 
a superar e dos verões exiai CLIO, SCr enquanto, pio 
das”. : 8 to custo, nada imoede cue 

E:ticrado em 9 milhóos de | 2s reccmmcniaçõos referentes à 
oe. ' FruZO:iãTos, evando foi en:sezce | Emy.ação Ca —vslelaçãao do 

7 por Burle Marx à aúlm.nistra- ; Parque sejam “Cuicradas Om 
. ! ção anterior. o custo —“s!obal ! prática”, : 

| para aplicação no  projato, A transferência da adcmrinis 
atualmente, já é da oriom de rição do Ibirapuera Dara o - 

37 miinves de cruzeiros. Em | Depa"iamenio d> Parques «e 
termos imejiatos a Prefeitu- Jardins ca SSO, por decreto 
ra deverá Cecidir se aceita ou de 3 de julho, cria às condi- 

' | não às pemistos basicas em | ções porta que os jiens do pro- 
: qLe se csirutuzra o proieto jo: de Barie Marx, refercertes 

A = Aa-r carÁne «Siam tra'aúcs 
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“no Parque 
Ibirapuera 
O prefeito Olavo Setubal 

permaneceu no Parque loira- 

puera durante à eemarna |n- 

teira., Servindo-se de jastaila. 
ções precarias, quêe estão ox: 

£gº 2a tuntuosidide das do- 

pendencias da Camara Ni 

LCicipal, OU do ma estoszo fu- 

turo iribunal de Contas do 

3funilcipio, procura o burzo- 

mestre dar conta de seu di- 

ficil recado. Enquanto ali «e 
encontra, bá um certo res- 

peito. Pelo menos. os abusos 

não são exaceradors, 
Nos finede-semana, po- 

rêm, o parque «oíre radical 
transformação. O burgcomes- 

tre rlira às costas, Em fur- 
ção de sua ausencia, surco 

uma série de revol'antes pro- 

VFOCaçÇõo2?s, que ficam cem race 
postas, pelo motivo doe que 

não admiteim revidec. 

Não Tamos repºtir aqui a 

denuncia contra dez, doze 

Ou quinze “motoqueiros” 

que, Entre centenas, cozsti- 

tuem casos de policia. Os mo- 

Jeques mais moieques que 
Infestavam à rua Augusta fo- 
ram convidados mia Prefel- 
tura para azir no lIbiropue- 

ra. Quem val 2a290r7a tirá-los 
de lá. «e são hosprdes cf!- 
clais da Municinailidade? 

A «strunda vitima. ho e. é 
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Está aberto oO Thirapucra 
timbém para cie!lizstas, OS 
quais não tºm criado rro- 

blêmas pira quêem quer que 

seja. E porrmaDece franquea- 

do sobretudo ao povo nque 

aflue em riIESA, EIM cente- 
nis e contocas de cricnças, 

uma vez que o parque tem 

Instalações apronriadas para 

este tipo de acolhimento. 

Ora, “à dois dominzos, DO 

parque tem sido permitido O 
tráfezo de automoveis. Uns 

alezcam que <«º trota de or- 

dem do prefeito, -outros sus- 

tentam que O sr. Olavo Se- 

tubal cão tem corhecimento 

do cãso. A diverzancia é de 
somenos, Grande é à corse- 

quenmcia de que a todo 1tns- 
tante, sempre ame:çador, es- 

tá presezste O “autormmo- 
vel”, em tão elevado nurve- 
TO qua algunas motoristas, 

à fa'ta de espaco, chegam 
a estaciozar sobre os jar- 

dire. 

Virando as costios, 20s do- 

mingos, nem por is:0 O <r. 

Olaro Setubal dºixa de tor 

o prefeito da cidade. Sem 

sair de casa, pode diteinlirar 

o assucDto., Basta uma porta- 
Tila que estibeleça que aos 

dominzos, tanto de manbã 
cromo à tarde, nenhum car- 
ro deve entrar no Parque 

Ibirapuera. Com isso, embo- 

ra restem os moionueiros, 
altcurs dos quais %%o caso 

de Policia, às crianeie e 
o E =. ll. dê mneEas =! Ez) traAfis 
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=? | 
O. " por EN o ' 
.MeoT mn AS, A : Ao Bv NV DE AGOSTO DTL 1976 : 

. ER A ALE A, Ao Conde OEA 
. eu . ! 

» & dL. W ta) - RA& ME Do - 
: 4 O CIA EVtO (€.+. “O 

Jd % 
ão E : — z 

TRAP ' TT = . 

e r os E. eo E, LX - . " : : NARA TNSPOR <, ss À "TS a ADS EB da 1 OS! ã F RESRATO CN SS 2 -.—- 
f à EE Qu bo: RR QSRIRE ARNO ERA oo e 
— AAA Exa eo seda Ses Se VA am la a oco Ustiio" suit, We * 

en. E .sr ——=.. TO 
ã - 

ES E oo ERR : . 
A o - - " i ma E : 

ibir ou não à entrada de carros no à: AL : E : Es. 
cdolh irapuera esdnscesemana? culos venham & se unir e tambem tezer  UeSAEN 5 AT TE ASA E qe “&x 

é UM di nema QuE O o prefeito Olavo pressão. Era 0 que 582 COmMeçava À sentir H t ) [o F eai A De =” "-* 

1 vtá tendo que enfrentar desde — ontem, ta!vez ainda um pouco !enteTerte E ot Wenitl, Qua ars Aro Nua É as 

IRO péssado. ivnesse dia, pensondo cs- porque, eu contrário dns motoqueiros, . FA : ce 
. e dre à e. rh é 

siizando 9 grasçêe desejo da maioria Sas po:soas não tê! cor-porificação” : : 2 
cquentador Cs dominicais do DAraue, nada ue as ie. TER. PO Sineis evidentes o : : s 

ho de entrada .” caTros emeeunin- —Contumcomo:! apoio e eiguns Ó7gbos de nhárêoéhibtitoelessereunisem; E tar: 
sara O Gia todo (antes, ejies não po- 
A: só uté às 1 horas). Mas, pelo 

acordo cem a: -primeiras reêea- 
»s resultados foram decepcionantes. 
Ty porque, Q Número ao frequenia- 
oo. ILIrapuera cer. significativa- 
"ESPUNGO Bpcereram assessores do 
to. Não sabem dizer ao certo cuarto, 
crantem que as 15 inil pessoas que, 
"dia, lam 80 parque no domingo, 1.20 
nesse. E, uma segur:da coisa, o pre- 

[51 importunzdo em sua resiúencia 
m grupo que está contra o fecl:a- 

E ElUNSS é pequeno: são, segundo esti- 
as, limas 500 pessocos. Mas , &o que 
e, O £TUpO tem uma força política 
rRrencGe. Tão grand? que, depois de 

er em sua casa, no dGormingo. à tarde, 
5 de seus líderes — o ro sto ficou, com 
iéquinas, Co Iladodefora, esperar do 
refeito Drometevu cstudar bemo es- 
c lhe dar uma resposta hoje.Elessãêo 
toqueiros. Forkm pedir 2º prefo ito 
ive osistema anioriorvoltesse, isto É, 
Parque ficasse fechado para os vcf- 
em gera: só até às 14 horas, e devois 
liberado para todos: pedestres, auto- 

les, es mulvugueiros. | 
ra encontrar uma solução para 

Toviema, o prefeito vai se reunir com 
etário de Obras e Serviços Munici- 
engenheiro Aurélio Araújo, com os 
nsáveis pelo parque e alguns outros 
Ores. Até ontem parec: & que O prc- 
RO tinha ainda nenhuma posição de- 
sobre o assunto, uma vez que se 

e falar UN NS CR es e ms am o o SC a DA 

TIETE r 
peso a A o, 

ENTARDECER o Pra o room CR ant Ed 
cão e E Ri To é La EG rea ás rig ro = E fe 

  

  
  

  

  

imprentia. E, É parir de ontem à noite, de 
vme entidade ecolácica: E Socicdade Brea- 

sileira dz Daisegismo. Seu presidente, à 

engenheiro-agronoiro Kuuolfo Gaiser, dis- 

se au: jorrais: 
AS “= Se nesse fim de serara o número de 

frequentadores do porque caiu, cómo Gt 
zerm, o frio dove ter infiuenciado muito. E 
também não é com um fia Ce seinane cre- 
nas que se mede se UT 2 experiência Coro 

essa foi boa ou 1130. N£5 se mede de po 
vêz: É preciso da 7 tempo zo tempo. Out 
Colsa: segundo céleuios US eu tendo, o 

total de motoqueiros está cm torno de 69) 

(as estimativas oficias:s íaliam de um Dúnme- 

ro menor). Entsô, quetenhamos, pura ces 

moto, du35s persozs: nototal,são 1890) bene- 

ficiadosz. E, do outro isãdo, tersos O público 

em geral. E esse que Ceve ser cetendito, 

não urma minoria. 
Talvoz à divisão des interessados não 

seja scmente entre motoqueiros E DEO fmo- 

— toque:rzos, cor: ocoloca op residente Ca So- 

“cieda de” Dresileira ce Vojscsi smo. À Ob- 

servação é de uma passoa da Prefeiture, 

que conhece berma o p' Dr e vê três gru- 

posinteressados nele. nm finsõde sem 

DO sblicointeressedonola azerúnicae 

EXENTidO mente. São Os esportistas, que 

ão utar os equiparsentos de esportes do 

Ibirapuera, e, prizeipalmente, as crianças, 

que vêo brincer nas Elemedas, roller nos 

gramados e usar cs peveos br inquedos 

existentes de nstrodo pergue. Para esse pu- 

blico, eparer emente, a proibição dos car- 

ros é meibo. . Pelo cCíenos cssas pessoas 

eram os mWwajures freguentadores do Ioira- 
- eaeta À. mrens5ão ant dnTrirz2os. 

ATa. 

  

Sim, 03 encontros são Ceciuns. 

3) O públicogque Quer passear no pois, 
mas dosde que possa entrar com o ca:"Tz 
nele. São 25 pessoas que Vão descarsio 
debeixo Gas arvores do Ibirapuera. l- “o 2 
seus fi!hos para brincar, más que DEO Rot. 
tam ce QaeT Friendes Cáminnadtas: DUPSTES TIRA TE 

descer do carro €, ali mesino, sentar 22 
Eramra, Ou Ínser UInAa espécie do DPÍGUEXI 
GUE. São COmACis! às, 8 SPO Vantante purie- 
rosos, Segundo assessores de prefeito. P=- 
ra eles, então, ce melhor é que o Ibirapuecr â & 
seja aberto aos carros c di a inteiro, mesno &: 
&8os domingos. EA 

A questro colocada nesses termos vira : 
então LUraa aUestão de uso. Cuce uso fazerio 
Ibirapuera? Local de In7<r? Local de ex- 
contros? Local do passeios? Duss desses 
soluções são 2 favor do eerro, vma Com: je 
Isto polo nesar muito heju, na reunião do S 
prefeito cam cens assessores, para do GS “= 
a questão. Mass eria ameltor solvy >- 
e cidade? Esta é à pergunta nue “Oliva & 
Setúbal deve estar se fazendo asora parta é 
poder tomar uma decisio que atenda ci 
interesses daqueles que se Manpiiestatar: 
mas SE rio se choque com e filoseiia de 
Sua Pdminisireção, que é dar so Ibirspuz- 
Ta uma finalidade recreativa e cultural. 

E, qualquer que seja à devisãoguEe SUria 
hoje, Dude serque a questão aindaretore 
muitas vezes às páginas dos jornais — nês 
é a primeira vez queentra cm debate — até 
que a Prefeitura cumpra o que pron: eteu e 
saia do parque defini ivemente. 
AÍ, sima, dizem muitas pessoas, o Ibirza 
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' Dias P = ira guera: oe er 
| O prefeito se corfessa perpiexo: como expulsar os 

carros do Ibirazuera se a propr:a população es:á acostu- 
mada a contemzpiar as áreas verdes ce ionge,dcointeriorde 
SEUS AULO)ÓvVE:S? 

— O probiemacktega a ser hermótico, dotipodoenigaa 
“Decifra-—2 ou te Devoro”. Afinal, evo satisfazer 05 dese- 
jos da população ou aprimorar o nivel desses anseios, 
ducando-a? — cessbafa Olavo Setioal preocusadocomo a 
“legitimidade” do fechamento do zarque ao trérsito du-. 
rante os fizs de serzana do um azo sie:toral: 

— E lecslftimo deixar o partove iciraDuere ser portode 
encontro de uma parceià motor;icaca da população? T legf- 
timo agir assim numa c:cadeondestocorcentoaasresideên- 
Cias possuem carros particulares? Discutir isso é a Mesma 
coisa que discutir se a TV Ceve levar ao ar o que o publico 
QUeEer Ou se à sua programação ctever:a olerecer um melhor 
nível cultural — questiona o preíe:to. 

A diretoria do Desama)mentode Parques e jardins que 
deverá apresentar uma solução soore o parque ao prefeito 
é ão secretário de Serviços e OD5ras, Aurzéiio Araújo, cão 
esconde sua posição: “O parque ceve ser interditado ao 

« trânsito,” comertava um paisagista da Prefeitura ontem à 
noite, depois ce uma reuniãocoma diretoria da Associação 
Paulista de Motociclistas. Nessa reunião, ficou pratice- 
mente acertado que oO Ibirapusrta Ceverá ser reaberto ao 
trânsito durante o próximo fim de csemrxaerca, talvez simulta- 
Desrcente à realização do | Passeio a Fé Ga cidade — que 
será feito po sabado, com à pre:sença do prefeito e de seu 
secretário de Esportês, Co Cesmo percurso da Corrida de 
São Silvestre. 

Olavo Setúbal desteca a importância do paroue paraos 
veículos: “Eles forem 11 Di! durante o último fim de se- 
mana livre,ou seia, trouxaram cerca de 30 mil pessoas ao 
arque"”, E se 203tra chocado com a"proiunda ironia” da 
tmbrança de que isso acontece ea uma cidade com 1,6 

mliihão de veículos e oito milhões de habitantes. E se con- 
fesse desajlentado ao admitir que tão poderá cumprir à 

| promessa que fez há um ano, duracie UT passeioa pé pelas 

   
   
   

alâmedas do Ibirapuera: expulsar 05 carros e os prédios da 
Prefeitura do patque — decisão que tomou &o terminar 
Uma caeminkheda de dois quilômetros de extensão, ea que 
pode verificar que o lixo se acumuiava nas águas, jardins, 

| ETêmados e pesueros bosques; que as rmmargens do lazo 
“athavam malirerados e que Os prédios públicos tinham 

» 
e   

| : Or) ) g À Cio, LAarçcie 18 DE AGOSTO DE 1976 
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na construção desses prédios fossem empilhados, a altura - 
equivaleria à seis vezes o tamanho do p:co Everest 

“E o ferro ali utilizado tinha um seso proporcionais 60 
locomotivas. O que era rotivo de orguizo na época, poje 
DOS Causa vergonha, pois O parque é Uma das únicas àreas 
verdes da cidade e não é justo que se:a disputado pelo 
Concreto, pelos carros e motocicletas, afugerntando cs ve- 
destres” — comenta um assessor do Departâmentotde Far- 
ques e Jardins, desenimado com o fracasso dos cinco nla- 
nos já elaborados para transformar o Ibirapuera em um 
Parque mais amplo, limpo, florido e tonito. OYitimodesses 
planos foi elaborado por Oscar Niemever, durante à aúmi- 
nistração de M:suel Colasuonno, que assegurava a “Cevo- - 
lução tote! do Ibirapuera no povo, aos pedestres, como 
símbiolo da humanização da cidade”. 

Setúbal, que tem como principal meta de goverr.o essa 
mesma humanização da cidade, revela que a simples ma- 
nutepcçãodo parquecomo está “exige esforços erormnes por 
parte do prefeito, subzetido a intensa campanbacecgruvos 
que querem 2rxzÚar quermesses, festas, exposições e outras 
promoções deztiro do Ibirapuera”. 

A última pressão & que ele foi subxzetido foi sonora, 
confessa, lembrando-se do barulho proevocacdo pela reu- 
rnião de centenas de motociclistas na frente de sua casa, Do 
domingo passado, em sinal de protesto contra o fecha- 
mento do parque aos veículos em geral. Representando 
esses motociclistas, Wilson Abdela foi falar com o prefeito 
ontem. Foi recebido pelo chefe da Assistência Xisitar do 
Gabinete de Olavo Setúbal e pelo assessor pariamentar 
Luís Felipe Soares Batista. : 

Abdala fez um pedido: carceler a atual rroibição de 
entrada de carros antes das 16 horas dos sábados e Ccormio- 

o . a = 2 = 7... ...n.a ss... 
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Ao mesmo tempo em que 
começam as obras de demo- 
liçau de 15 prédics do Ibira- 
puera, pora nue O parque 
volte à adquirir suas fun- 
ções originais de lazer. o 
prefeito Olavo Setubal 
anunciou que o ministro 
Mário Henrique Simonsen, 
da Fazenda, garantiu uma 
verba de 259 milhões de cru- 
zeiros, no orçamento da 

Caixa Economica Federal, 
em 1977, para conclusão das 
obras do Hotel Parque 
Anhembi que nos próximos 
dois anos será transformado 
em Paço Municivcal. 

O início da demolição do 
prédio em que funcionava o 
antigo Denartamentode En- 
sino da Prefeitura, e que em 
1974 passou a ser ocupado 
pelo setor de Edificações, 
da Secretaria de Serviços e 
Obras, demonstra que à 
saída da Preieitura do [Ibi- 
rapuera começa a ocorrer. 
Para que essas obras de va- 
lorização do Parque [Ibira- 
puera fossem colocadas em 

— prática porém. Olavo Setu- 
bal e seu antecessor, Miguel 
Colasuonno, elaboraram 
planos e fizeram várias pro- 
messas que não foram cum- 
pridas. 

Ontem, Setubal voltou a 
assegurar que o parque 'ga- 
nhará”" mais 170 mil metros 
quadrados, que represen- 
tam 13% do total de área 
verde existente, com a de- 

TtT- =—=áAÁsine áfirinas 

  

  

Prodarh, serão transferidas 
para a sede do futuro Paço 
Municipal, a Prefeitura já 
fixou até um cronograma. 
Um plaro de quatro etapas. 
que vai 2:é o final da admi- 
nistração de Setubal prevê 
que o Ibirapuera mantenha 
instalações para uso exciu- 
sivo de atividades culturais 
e artísticas. Assim. a Pro- 
dam cedera seu prédio. pro- 
vavelmente, para um museu 
enquanto à antiga mar- 
quise., projetada por Nie- 
mayer voltará a ter uma fun- 
ção de intesração ecircula- 
ção de pedestres. 

O restaurante e o local de 
reuniões da Prefeitura. que 
foram construídos sob a 
marquise e deturparam sua 
função crizinal, também se- 
rão demolidos, segundo o 
prefeito. E no lugar do as- 
falto que é utilizado para a 
circulação de veículos mu- 
nicipais e particulares, 
além do estacionamento ir- 
regular de onibus, a Prefei- 
tura colocará plantas de di- 
versas espécies. Em outras 
palavras, Setúbal] pretende 
impedir a circulação de vei- 
culos, de duas e quatro ro- 
das, no Parque embora re- 
centemente ele tenha acei- 
tado o argumento dos “mo- 
toqueiros” que não quise- 
ram deixar o local. 

Para provar que desta vez 
não voltará atrás, o prefeito 
plantou, ontem. pela ma- 
nhãà, trés mudas de ipé ama. 

- A- Tha   

ção dos três lagos do Parque 
em qualquer atividade |1- 
fada so lazer a acua de cór- 
regos, como 0 Sapateiro, 
anieaça inundar as aveni- 
das próximas nas teinpora- 
das de chuva. Os lagos estão 
interligados por canaliza- 
ções subterrâneas que são 
consideradas insuficientes 
para transportar todos os 
detritos em direção ao rio 
Pinheiros. 

? 

Nas ex-instalações do 
Dept* de Ensino, o prefeito 
assistiu à demolição de 
grossas paredes mas pediu 
para manter uma chaminé, 
erguida há 50 anos, pelos 
próprios funcionários mu- 
nicipais. No local, serão 
construídos pequenos bos-- 
ques, ajardinados. rodea- 
dos por árvores centená- 
rias. “Quando o terreno fi- 
car totalmente limpo — dis- 
se Setúbal — as árvores ser- 
virão de ponto dê atração à 
população”. 

Mais adiante, ele visto- 
riou à casa em que morava o 
administrador do Parque 
Ibirapuera que também foi 
demolida neste fim de se- 
mana, enquanto era inaugu- 
rada a Fazenda do Carmo. A 
demolição dernais essa casa 
permitiu que Setúbal pu- 
desse conhecer maciços de 
palmeiras, piantadas na dé- 
cada de 30, quando a Prefei- 
tura espalhou diversas mu- 
das pela cidade. O novo 
Plano Diretor do Parque se- 
ruirá a mesma filosofia da 

Sãs tenta (An) Ara gue Ivtatera 
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Z: Finalmente, até Oo final 

so deste ano, três lagos do Par- 

que Ibirapuera deixarão de 
'ser poluídos. À Sabesp já 

iniciou à construção de um 
coletor-tronco de seis quilô- 

metros de extensão que per- 

e mitirá a canalização dos €5- 

'gotos que atualmente São 
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" A obraexecutada pela S=a- 

besp terá cinco ramifica- 

ções que passarão &o longo 

o córrego Sapateiro, ave-, 

"nida República do Líbano, 

"Parque Ibirapuera, 23 de 

"Maio, Maestro Callia e AbÍ- 

lio Soares. Segundo o Super: 

.rintendente de Obras da Su- 
rtuanmnnA. 

:* O'minitúnel passará porí 
locais consgestionados conio : 

a avenida Brasil, Pedro &!-; 
vares Cabral e 23 de Maio: 

abrindo túneis de um à 1.3: 

metro de diâmetro sem) 
Ccauser danos na pavimento- | 

ção. Quando 6 novc Coietor, .- 

.estiver em funcioramerto, : 

os esgotos da região do ILi- 
rapuera serão levados ate O 

interceptor margina! do rio 

“Pinheiros e, em seguida, à 

estação do tratamento da | 

Sabesp, em Pinheiros. Í 

1. Hoje, osesgolossãotrans- « 
"feridos dos córregos Caz- 

.guaçu e Bela Vista para o7- 

trio Pinheiros e, no caminho, 

atravessam o lago, poluindo : 

“as águas. De acordo com oO 

diretor de Departamentode. 

Parques e Jardins da Profei- | 
- * ” 
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O RS Coletor = o ea À “WLO CUd) "SAAE DO IBIRATUVERA 

O coletor captará as águas poluídas do córrego do Sapateiro 

e nos lagos do Hsiranpuera 

” 

a—— 

2 * Até fevereiro, estará concluido o coletor- 
tronco de esgotos que 2 Sabesp construiu no Ibi- 

- FYapuera, para receber as águas poluídas que che- 
gam &o córrego do Sapateiro. Com isso, estará 
definitivamente solucionado o prob!ema de polui- 
ção dos legos do Ibirapuera, frequentado por 30 
mil pessoas, em média, nos fins de semana. 

Ao inspecionar, ontem de manhã, as obras do 
" coletor-tronco, Rei::a120 de Barros, o presidente 

. da Sabesp,mostrou ao prefeito Olavo Setúbal que 
Já estão construidos dois quilômetros do celetor, 
dos seis previstos no projeto, orçado em 100 mi- 
lhões de cruzeiros. : 

A visita começou comum Incidente: o secretá- 
rio d2 Obras, Aurélio Araújo, convidou o prefeito e 
Sua comitiva a parar pertodol8go, num trechoem 
Que o coletor já havia sido construido As ácuas, 
porém, estavam muito sujas nesse trecho, e Olavo 

Setúbal não quis ficar muito tempo &lf. Comen- 
tou, baixo,-com um de seus assessores: “Vémos 
embora logo, que não vai ser bum ser fotogra!ado 
&qui, ao lado desta água poluída”. 

Reinaldo de Barros disse ao prefeito que 

. Pinheiros. 

  

tos dos bairros do Ibirapuera, Itaim, Jardim Pau- 
lista. Vila Manana e Vila Clementino. Encami- 
nhará, em seguida, esses esgotos. ao interceptor 
da marginal do rio Pinheiros, através do qual : 
chegarão à estação de tratamento da Sabesp, em 

RECREAÇÃO 
. Os lagos do Ibirapuera foram construídos, 
Inicialmente, como elementos de recreação e em - 
belezamento da paisigem do parque, 20 mesmo 
tempo em que funcionavam como reiuladores de 
vazão do Córrego do Sapateiro. Os esgotos lança- 
dos clandestinamente no córrego, entretanto, 
contamunaeram as âàguas à tal punto gue provoca- 

rem sva interdição para fins recreativos. 

Com as atuais obras, será possível limpar os 
lagos e devolv&lios às atividades ge lazer da popu- 
lação. O coletor-tronco do Sapateiro tera cinco 

  

  ramificações, e para que as obras de cunstrueão 
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O coletor-tronco terá, quando pronto, 6.055 =) 
* metros de extensão, e diâmetros de 0,60 e 1,20 
metro. Foi projetado para receber todos os esgo- ”P 
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. O ESTADO DE S. PAULO   

Sho tanto CiÃ taRQ o ITlitfliano 
  

.  Nolbirapuera, duas toneladas de 

... 

— pelxes! mortos. o” 
PRIRA PVE RM 

em  -Os paulistanos que costurnam Irequen- 
tar o parque Ibirapuera, procurando princi- 
palmente descansar às margens dos seus 
lagos, ou à sombra das árvores que existem 
&o redor, não tiverem uma supresa muito 
agradável neste fim de semana. Em toda à 
volta do chamado “grande lago” podiam 
ser vistos muhares de peixes mortos, boian- 

* | do. 

- Da água safa um cheiro que chegava a 

ser insuportável, mistura de odor dos vpeil- 

xes em decomposição com o óleo quê co- 

bria toda a superfície do lago. 
Os peixes — carás, tilápias e lambaris — 

&pareceram mortos na tarde de sábado, no 

lago em frente ao pavilhão Ciccellio Mata- 

razzo, onde funciona à Prodam. Ontem, por 

= volta das 14 horas, funcionários da Prefel- 
tura e bombeiros do 2º Grupamento de 

Salvamento faziam & coleta dos peixes, 

-— recolhendo — segundo os cálculos do admi- 

| nistrador do parque, José Joaquim de Cala- 
zans — “mais de duas toneladas”. 

O
 

——
— 

  

  

construção do coleror ae esgotos pela Sa- 

besp (atendendo eos beirros do Ibirapuera, 
Itaim, Jardim Paulista, Vila Mariana e Vila 
lementino) ajudou na recuperação das 

Águas. 
Utilizando pás, cestos de lixo eredes, os 

bombeiros puxavam os pelxes para a mar- 
gem do lago e os colocavam em um cami!- 

.* nhão de coleta de lixo da Prefeitura. Além 
da grande quantidade de peixes, O que * 

“mais espantou os funcionários municipais 

e os bombeiros foi a camada de óleo que 
cobria toda a superfície do lago. 

— Nem no rio Pinheiros, que vive chelpo 

de óleo, aparece tanto peixe morto. Dá até 
para pensar que esse Óleo foi jogado aí de 
propósito. 

Os funcionários da admiristcração Te- 
gional de Vila Mariana também ficaram 

trigados com o grande número de caixas 
vezlas de Xylocaína (um anestésico odon- 
tológico) localizadas nas margens do lago. 

— Acho que só uma análise das águas É 
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o EIAO (AY Tag do xlairalasr ÁRILO 

a... É RUA Tm enem 

Sfo Paulo (cid (cidade ) — PAR BO gy IBIRAPUERA. 

Um ma, área proibida para, 
— JL PAR --... .—.—=... 

adultos 

     

O público fem será o maior 
beneficiado com o plano de reestrutu- 
ração da área verde do pDarque do 
Ibirapuera, destinsda ao lezer: em se- 
tembro próximo estará pronto um es- 

parte de um projeto mais amp 5 da 
Prefeltura destinado à devolver ao 
Parque do Jbirapuera sua real função 
de área exclusiva para recteação, cul- 
tura e lezer da população. Nos últimos 

    

  

     

    

paço destinado exclusivamente a quatro anos, a Prefeitura demoliu o 
: crianças menores de 10 anos, com jfo- prédio onde funcionava o Café Con- 

: = ! gos de botão, de ammarelinha, pistas de certo, duas coberturas construídas pa- 

“Ba RSS velocípedes e um campo de futebol ra os festejos do IV Centenário da 
STA ME ALE Para às obras; que começaram este fundação da cidade, além da sede da 

FE SAO CORA mês, a Prefeitura destinou verba no | Secretaria de Serviços e Obras. Em 
EE a Rara = valor de dois milhões de cruzeiros e os breve deverá derrubar também o pré- 
Ee: PE ata RIOS ne Si, 8.100 metros quadrados da área serão dio do Departamento de Parques e. 
Sã TAS VS, “&,3 | cercados e asfeltados. Áreas Verdes, totalizando assim 120 

a A TRADE RAR A Para o diretor do Departamento plenos qUediados, ha que acnplia a 
RETIDA RCEANS 4 | de Parques e Áreas Verdes da Prefel. | *tc9 Verde do parque, NE A ALR to Ena a af ra ão Nilson Gouvêia a corstNICÃO O projeto incluiu ainda a reforma 

O. ao ua o SA A nova Átea ds sr MÍsatl tem do Pavilhão da Bienal, do Museu da 
Aeronáutica e do Folclore, da Escola 
de Astroíísica, do Museu do Presérice 
do Mausoléu do Soldado Constitucio- 
nalista de 1932. Já foram duplicados 

por objetivo não só destinar uma área 
exclusiva para a criança. mes também 
oferecer total segurença, o gue rão 

      

  
  

  ocupado pelo Arquivo Geral da Prefel- 
tura. 

*  AdemoliçãodoPavilhão Verde faz   
Rr A. Ocorre nas outras sete quadras do Par- Os piay-grounds, às quadras esporti- 

A que, geralmente ocupnDadas por adultos 2 ã TIA Í- Si ou jovens para futebol de sala vas e o Dúmero de bancos. Ào DCarque 

EE CA o ld tros E Eae * DE foi acrescentada uma pista de Cooper 

e NT NE. AM ENO e proibida a circulação de veículos em 
ROSI A criação dessa área de lezersófol | toda e área, nos fins de semarna. A 

ACESA possível após a dermolição do Pavilhão | Prefeitura plentou árvores frutíferas 
Ve ua too? Verde, onde funcionava o arquivo ge- | em toda a extensão do parque. & fim 

" ES VE: ral da Prefeitura. Inaugurado em 189854, de atrair os pássaros. Dessa forma, o 

Ceu: o Pavilhão Verde foi construído espe- | público adulto é quem conta com O 
EI clalmente para etrizar locomotivas e | maior número de alternativas para se 

EAR máquinas pesedas da ExposiçãodoIV | divertir e visitar, considerando-se 
bão ua Ata Centenário da fundação da cidade. | tampém o Museu de Arte Moderna e O 

LEA: Depois, continuou sendo utilizado pa- f Planetário, recentemente reformado e 

ARE ra feiras até que, em 1962, passoue ser | ampliado. Atualmente as crianças dis- 
pôõôem, além dos extensos play- 
grounds, de áreas para patinação, kart 
e skate. 
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Cidade CE Prsilaleidada- faroue de 

— .Sugestão: mais EA 
vigilantes e menos carros 

no Ibirapuera. 
Policiamento meis ritoroso e proibição 

.para a entrada de automóvels e motocicie- 
| tas no parque Ibirepuere foram duas das 
sugestões apresentadas na reunião de on- 
tem do Grupo de Assessoria e Paruicipaçêão 
da Prefeitura. O secretário de Serviços e | 
Obras, Paulo Gomes !íachado, à quem es 
tão subordinedos todos os parques da clda- | 
de, já determinou so diretor do Departa- 
mento de Parques e Areas Verdes que con- 
trate uma fo a de visilência para aumentar 
O policiêmento no Ibirapuere. Esse parque, 
de acordo com a justficativa para a decisão 
do secretário, está sendo fregúentado por 
SAPOS de tóxicos, marginais e prosti- 
tas. 

Mas o secretário não é favorável &o 
fechamento do parque para veículos, porque 
all éstão sediadas diversas repartições da 

feitura, cujos funcionários precisam do 
Jocal para estacionar seus carros. Aléra dis- 
£o, O secretário espera que uma Imalor vigi- 

lância possa impedir o excesso de velocida- 
de por parte dos motoristas. 

Paulo Gomes Mechado também anun- 

elou que em breve será eberte Ucitação para 

construção de vestiários com chuveiro no 

DAaraue Ibirapuera, e que já autorizou conta- 

  

  

  
] jornaldatarde am fee 
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SAD PAULO 

tê a segunda quinzena de agosto, 

os frequentadores da pista de Coo- 

per do parque Ibirapuera poderão 

exercitar O corpo € à IDEntê RO 

mesmo tempo. Além dos exercícios 

físicos, será preciso um bom esífor-. 

  

  

  

  

ço de imaginação pera adivinhar a : 

tnalidade daqueles estranhos troncos é peê- * 

dos mais variedos forma- *' 

167 LO. 

O estudante de direito Hugo olha intri- 

sado para aquelas madeiras unidas entre si, 

'ormando um ceminho essimétrico &o lado 

Ne com mais ou menos trinta centime- 

inços de madeira, 

, ES ao longo do Circuito de Trei- 

de altura, e prefere continuar à corrida 

uu*hbue experimentar o aparelho: 

. e Não sel o que é. Parece umEe daquelas 

ceras de separar gado. 

“cerca”, na verdade, é Wma trave de | 

ibrio, para que as pessoas caminherm 

sobre ela exercitando o sisterna nervoso : 

central. Embora pareça simples dernais, 

q estiver muito tenso ou fora de forma 

|sonsegura equilibrar-se. 

fais tarde, O advogado Orley dos San- 

tos observa que aquele pedaço de rnadeira 

inclinado, apolado por três estacas, certa- 

mm te deve ser “para flexões dos membros 
Teses”. Novo engano. Trata-se de uma 

inclinada, e 0 ginasta deve apoiar nela 
das mãos e passar o corpo de um lado 

ara outro, por cima da trave. 
stes misteriosos aparelhos, na realida- 
ão de simples utilização, semelhantes 
'dstentes em qualquer pista de Cooper 

opa e Estados Unldos. E aquando a 
etaerie Municipal-de Esportes, no final 
gosto, concluir a remodelação do circui- 
> Ibirapuera, haverá places explicativas 

os exercícios a serem feitos em cada apare- 
os com especificação de lidade, condição 

$ E e Quantidade de vezes que cada pessoa 

  

   

  

   

     

rá utilizá-lo. 
oo Ca oo o No E DE 

  

  

2 e eee 

ss... 

Roberto Roth acha que os vesttários são 

mvuvito importantes, porque grande parte dos 

.Jadeptos do Cooper trabalha fora e precisa 

acordar muito cedo para ir ao, Ibirapuera 

fazer o teste e voltar para casa para tomar 

banho e trocar de roupa. “Se isso puder ser 

feito aqui, as pessoas ganharão tempo, é 

poderão vir nos intervalos do trabalho, na 

Eles serão construídos junto à pista, 

provavelmente no local onde hoje fica a área 

de adestramento de cêes, ou num espaço 

dentro do circuito onde não existem árvores 

de grande porte. Deverá ser uma construção 

discreta, “para não destoar do ambiente do 

parque”, e o projeto está sendo elaborado,     

  

.De acordo com o secretário. Roberto 

Roth, o novo projeto do circuito de treina- 

mento foi feito alisndo-se critérios técnicos e 

científicos, “porque não basta colocar aparê- 

lhos para que as pessoas façam exercícios 

alestoriamente. Por isso, nós procuramos 

coracterizar exercícios que ajudern de fato O 

condicionamento físico”. | 

Assim, foi estudada & distribuição dos 

novos aparelhos — que custaram 400 mu 

cruzeiros — ao longo do percurso, que totall- 

2a 1.500 metros. Eles serão instalados a cada 

100 ou 200 metros, formando 11 estações, 

onde o atleta deve parar, seguir as instru- 

ções des places indicativas € depols conti- 

nuar o percurso. Ao todo, & pista terá 14 

estações: 11 com instrumentos, é mais três 

para exercícios livres. 

Após a entrega da obra &o público, a 

Prefeitura manterá no local uma unidade 

médica móvel da Secreteia de Higiene e 

Saúde, para que os esportistas possam fazer 

um controle mais rigoroso dos efeitos do 

teste de Cooper sobre sua condição física. 

ornalda tarde mo isão 

Cão Canto (id) - A IL 

DO SRA PUERA 

hora do almoço, ou direto depois do expe-- 

Idiente.” : 

por esse motivo, sob supervisão do Depave - 

(Departamente de Parques e Áreas Verdes). 

  AA Alotihnídoa cerra de 30 ml! folhetos 

—. Fo 
e 

e . " 

*. r jo 

GY C "a; s 

ii» . 

, ira : 

== 

oe Lhoal 

  

      

7" ” ACROBACIAS E TROMBADAS 

A turma do Tim, entretanto, não est 

sentindo falta de professores ou places ex 

plicativas. Para Omar, Walter, Marcelo | 

Marco Antonio, garotos entre nove e eoz 

anos de idade — liderados pelo alto e esgui 

Antonio Mertim, capaz das meis incrível 

acrobacias—não existe nada meis divervic 

“do que esses troncos todos”. Eles vão d 

trave inclinada ao pórtico, das escadas à 

barras fixas, sempre inventando travessv 

— As argolas? A gente usa essim, 3 - 

revela o ágil Tim, que apolendo as mãos no 

dois aros de metal fica suspenso-FRo ar, d 

cabeça para baixo, diante dos olhares adm 

rados da turma. 
Ao lado de alegria dos meninos, está 

preocupação dos atletas com dois probl: 

mes graves que estêo prejudicando a utllizi 

ção do Circuito de Treinamento: & Invasã& 

dos clelistas, que especlaimente durenve 

tarde ocupamrn toda & pista de Cooper, a&nºi 

cando os corrédores com & fita velocida< 

das bicicletas. 
O segundo problema é um caso de pol 

cla. Fingindo-se de atletas, vários tromb: 

dões andam correndo pela pista é nes sue 

imediações, esperando uma oportunidad 

para apanhar algurm atleta distraído e leva 

lhe & carteira ou à Sacola. Eles passam tã 

rápido, e disparam pelo parque, que é prat 

camente impossível! persegui-los. 

— É impressionante — comenta o &dv: 

gado Orley dos Santos. — Todo dia te! 

gente assaltada por aqui. E não se vê n 

“nhum policial, nem guardas do parque. U: 

absurdo. + «= "7 7t 
. ALIADA A e: Kache] Melam 
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: comem cep Ne TIS AEEIROOCL e * == ce es COTTA oco As MNA mea como SO cem rm BR se “E " ” EE.  S ES C “Uma novidade para os — | e E = melo * Es ” 
; SALA - adeptos do Cooper no Parquêé do — Pos 5 À 
DO nt Mm o Ibirapuera: um circuito com =. Le = LE 

! ;s | E uma. série de aparelhos o toRISO a TR À 
bei pe exercício. Vamos, corra! + et no 

Ei 

EF 

    

   

   

  

3 — Escada 

""* Sião troncos alinhados - 
na chão para serem 

- pulados um à um. Exercício 
mais para crianças, 

desenvolvendo equilíbrio 
e habilidade. 

          
Segure-se firmemente nas = 

ergolas e, com os pés 
no chão, torça o tronco de 

r£ Argolas um lado para outro, 

depois relaxe. E um exercício 
de compensação, no 
"melo do percurso; 

  

  

  

4 — Escada 

Horizontal 

    

         

   

    

  

Inca en ari HAIA Rg 

Delite-se de barriga 
Eus “Barras para baixo, apóie à ponta 

dos pés no chão é, com 
de Apoio as mãos na barra, 

flexione os braços FP 
erguendo o corpo. 

Deixe o corpo 
SuUSpenso é avance, 

Desenvolve 
braços e tórax. 

   

       

  

   

  

     
”. *” 

  

— SÍRIO h EA Hd, : 

- 

-” 
. 

4. 
.- 

  

    
    

  

       
       

: É . - a a Fa aa | | * 1 -— Trave Inclinada = TABS IA Ye 7 6X 
Apóie uma das mãos e A Poco AL o o é i e. Pét56 O corpo de um lado e TS OT E 

S. Pórtico | - 
a too Para 6 outro, Vá + E E - 8. Blocos o Toe x & * 

O SBumentando a altrra o | | É... Assimétri : Sente-se no tronco, passe 

| 'Sradativamente. Você ganha = . * o simétricos : se pés par baixo da trave, agilidade ã destreza. Sae o o SE | | ZÉ "o Es jogue a corpo para trás * - & = Salta deum bBloca/—— —. - O a volte à posição Inicial. para outro, alternando as 2 Exerciíici para o abdomem. 
. pernas. Dasenvolve à» | 

: SS musculatura das pernas 
e desenvolve à - 

SEA ". coordenação motora. 

oc] : É : | Ps 3 Pula de um lado para - e | | : | a : . eutro, com os pés juntos. " : A | 
O exercício desenvolve 1 Hs 10 — Trave é noção de colocação e até - : | = Tm 

de Salto tantura que se tam so os : à FF 
levantar bruscamente a e 

| 2 =—— Borra Fixa SA e "ato ri Vis 
. Ursos conferme tua altura. | * j ; Pr ara I Fo ; 

E Wipensão do corpo. on oo FT. . 6 Barras de Salto 
” fica concentrada ' W" ' 

. 
| "nos embeds tuperiores. * OO SEADE GS Utilizadas para flexão
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1. O ESTADO DE S. PAULO 

— SEXTA-FEIRA — 29 DE AGOSTO DE 1980 

O DSV está estudando 2 posst!- 
bilidade de limitar o trânsi:o-den- 
tro do Parque Ibirapuera à dois 
bolsões, um dos quais ficaria junto 
à pista de Cooper e outro próximo 
do gabinete do prefeito Reynaldo 
de Barros. A informação foi divul- 

' gada pelo Secretário muricipal de 
Serviços e Obras, Paulo Gomes Ma- 
chado, explicando que pediu um 

' estudo a respeito depois que o Esta- 
do publicou urm editorial criticando 
a Constante presença de veiculos na 
área do parque, que se transformou 
ultimamente no maior centro de 
lazer da Grande São Paulo, fre- 
"QUentado aos sábados e domingos 
por cerca de cem mil pessoas. 

Esse é apenas um dos muitos 
"*problemas do Parque Ibiranuera 

que preocupam Gorres Machado. 
Somente ontem de manhã, por 
exemplo, os funciorários de sua 

— Secretaria conseguiram tirar os 

. Vente especial que apagou à tinta = 

-
.
.
.
 
C
—
—
 

.
—
 

.
.
 

. 

Óculos, barbas e bicodes dos ban- 
deirantes e índios do Monumento 
às Bandeiras, de Victor Brecheret, 
que estavam desenhados com tinta 
spray. Temendo picjudicar a obra 
de arte, o secretário consultou vá- | 
Tios especialistas, até que um escul- 
hor, Morrtoni, apresentou um sol- 

sem afetar a pedra. 

A próxima providência nesse 
monumento será à sua limpeza 
Completa com jato de areia, en- 
Quanto já está sendo remodelado p 
ajardinamento em torno da está- 
tua, para replantar os arbustos rou- 
bados frequentemente dos can- - 

. 

Apesar de todos os culdados 
Que O parque exige, o secretário de 
erviços e Obras acha que à evolu- 

Ção do seu uso pela população se- 
SUe dentro da expectativa. O que Ocorre, diz ele, é que apenas agora o 
POVYO Vai se acostumando a fre- QUentá-lo e são normais os abusos, . 
Quê pouco à pouco serão colbidos. 

Era Ser 
e... 7. 

| Trânsito no Parque: 
São PAULO CUAN' 

| 

  
' 

  

Axo PARQUE À BIRAPUERA 

lnitado 
Sm: | PROBLEMAS 

Na opinião de Gomes Machado; 
O maior problema passou a existir 
Quando a moda do Cooper transfor- 
mou o Ibirapuera num logradouro 

* Muito procurado e apareceram as 
prostitutas. Entretanto, com a fis- 
calização constante elas acabaram 
deixando a àrea e se concentrando 
nas avenidas próximas. Segundo 
ele, restou apenas um ponto onde 
continua esse tipo de abuso: a área 
SOb à passarela do Detran, usada 
Como se fosse um motel" — obser- 
VOU O Secretário, que por isso mes- 

“mo pediu à Light que providencie 
cor urgência uma armmpla ilumina- 
ção para o local, “o que basta para 
afastá-las”. : ss 

Quanto aos motociclistas, o se- 
cretário confia que eles deixarãode -- . Provocar problemas depois de im- 
plantados os bolsões Dara os auto- 

— ToÓveis. “O ideal — ponderou Paulo 
. Gomes Machado — é que o público 

  

use livremente o parque, sem restri- 
ções muito rígidas, acostumando- 
se cada 'um a respeitar o lazer 
alheio". : 

A Prefeitura pretende ampliar 
cada vez mais o uso do Ibirapuera 
e, para isso, vem promovendo al- 
guns melhoramentos, comoainsta- 
lação de três aeradores de supertfi- 
cie no lago principal, que neste in- 
verno já evitaram a mortandade 
dos peixes por asfixia. 
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  O ESTADO DE S. PAULO ;26 DE ouTUBRO DE 1980 

& Vaulo( AA N Doe do Árixatveea 

| Sem poluição, as aves | 
São PAULO CUO. J* Ao. DO TAIRAQUERA 

repovoam o Ibirapuera 
; | LUIZ ROBERTO DE SOUZA QUEIROZ 

  

  

  

  

Nas primeiras horas depols do ama- 
nhecer, nos dias de céu limpo e que 
prometem sol forte, os lagos do Ibira- 
puera têm recebido a visita de algumas 
garças brancas que ficam estéticas, na 
paclente espreita de tilápias e lambaris, 
e de mela dúzia de marrequinhos selva- 
gens, os irerês, que chegam atraídos 
ptlos caramujos e pelos minúsculos 

: guBRMuU-guaArus que passaram a se 1epro- 
. — duzir em massa depois que à Sabesp' 

canelizou os esgotos do bairro, desvian- 
do-os dos lagos. 

Quando o movimento da cidade vai 
aumentando, porém, e o Ibirapuera deil- 
3º de ser fregientado apenas pelos 
Coopermanfíecos e pelos ciclistas, as 
garças se assustam e vão er=bora, re- 
gressendo às legoas do Botârico e do 
Zoológico, onde têm sua morada. Os 
Irerês, entretanto, mais confiantes, 1l- 
mitam-se a delxar a margem mais fre- 
QgGlerntada pelos sorveteiros, pipoquei- 
ros é funcionários da Prefeitura que 
Chegam para o serviço e ficam ao largo, 
nadando aos pares. E cada manhã que 
eles retornam ao Ibirapuera, aumenta 
Um pouco a esperança dos ornitólogos 
do Zoológico, pera quem à presença cas 

— aves é prova de que finaimente a men- 
talidade ecológica está surgindo na po- 
pulação e de que a natureza ainda pode 

/ Ser recuperada em São Paulo, respon- 
dendo logo cada vez que se melhora um 
pouco à situação ambiental. 

A volta das aves silvestres, diz um 
' especl: 'sta do Zoo, é função de dois 

fatores: Elas estão voltando porque os 
lagos estão menos poluídos, contendo 
novamente pequenos crustáceos e pej- 
xes e também porque não são mais 
perseguidas pelos seres, humanos. O 
mesmo povo que há alguns anus atira- 
va niadroe narcemita e tentava caDLUrar 

  

  

chegaram a provocar o pouso de aves   selvagens. Para isso, capturaram com 
redes alguns dos irerês que viIVemA NO 
Zoo, operaram um pequeno nervo que ! 
existe nas asas, sem o qual as aves são - 
capazes de voar a pequena altura, mas 
não de fazer os grandes vôos de migra- 
ção. E essas aves, que obngatoriamente 
ficam vivendo no lago do parque, aca- 
baram atraindo outros irerês, selva- 
gens, mas sempre por pouco tempo. 

AS MIGRAÇÕES 
Para os ornitólogos, é normal que 

os primeiros sinais de recuperação eco- 
lógica seja a presença de garças e irerés, 
porque essas aves são migratórias e 
essim todos os anos passam voando 
sobre São Paulo. Tão logo localizam 
uma área adequada para descanso e 
alimentação descem e se instalam. = 

A meior prove disso é que há quin- 
ze anos consecutivos um bando que 
chega a 2.500 irerês passa o inverno no 
Zoológico de São Paulo. As aves che- 
gam nos primeiros dias de frio, ingerem 
grande quantidade de alimento, o que 
afeta o orçamento de instituição, fazer 
seus ninhos entre os papiros £ outras 
plantas aquátices e todo dia, de ma- 
nhêzinha e ao por do sol fazem uma 
grande revoada, sendo provável que 
durante esses vôos é que detectaram as 
novas condições dos lagos do Ibira- 
puera. | 

No ceomeço de novembro os marre- 
cos vão embora e por isso é provável 
Que só apareçam no Ibirapuera durante | 
mais alguns dias, mas certamente vol-| 
tarão no ano que vem. Í 

Para conhecer meais sobre os hábi-' 

”
   tos dos irerês, o Zôo costuma capturar 

muitos deles com uma grande rece, 
nrendenda antlha<c de Ifentificacão em   
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-* Vestiário eo 
A falta de tempo para praticar o Cooper, 

para casa tomar um banho e correr para o 
&balho deixará de ser problema para os 

adeptos de uma boa corrida diária: já neste 
ês de agosto o Departamento de Parques e 
eas Verdes (Depave) pretende inaugurar 
novo conjunto de vestiários e banheiros 

o parque do Ibirapuera. 
O prédio está pronto. São 200 metros 

quadrados de área construida em forma 
ircular, em um local bem próximo da pista 

de Coopêr e das quadras de futebol de 
alão. Ali ficarão os dois vestiários, femini- 

no e masculino, e uma lanchonete, como 
explicou o diretor do Depave, Carlos Alber- 
to Teixeira Bataglini. - ó : 

— Pretendemos permitir que as pessoas 
ossam vir de longe para correr no parque, 
odendo deixar a roupa no vestiário, tomar 

um banho depois do exercício, fazer um 
anche e ir trabalhar. 

"Exploração particular. 
A construção é simples, feita em tijolos 

aparentes, mas com um acabamento cuida- 

    

   
   

    
    
    

  

    

   

    
“fdoso: local para a colocação de armários, 

- será gratuito. Os esportistas terão que pa- 

  

- a Concessão, ficará também responsável pe- 
la manutenção do conjunto e pela explora- 
ção da lanchonete. 

Uma taxa 

O uso dos vestiários e dos chuveiros não 

gar uma taxa que, na opinião de Carlos 
Alberto Bataglini, “manterá um padrão de 
atendimento no conjunto”. 

claro que se uma pessoa vai pagar 
uma taxa para usar alguma coisa,.ela irá 
exigir um serviço melhor: um lugar limpo, 
sanitários onde não faltem toalhas de papel 
e papel higiênico e uma série de outros 
benefícios. 

De quanto será essa taxa, que serviços 
deverão ser prestados (o diretor do Depave 
não descarta a idéia de se fornecer toalhas, 
roupões e sabonetes aos frequentadores, 
“tudo muito limpo”) e quanto a Prefeitura 
irá receber pela concessão são pontos que o 
Depave ainda está estudando, antes de 
abrir a licitação. Por enquanto, funcioná- 
rios da Prefeitura tratam da limpeza das 
instalações, fazem os últimos acertos nos   
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o faulo (dade) 

vo é garantr a preservação 

LEUA CHACON 

Do Agência Folhos 

— O Conselho de Defesa do 
Patrimônio Históri.). Ar- 

: queológico, Artístico e Turis- 
«tico (Condephaat), órgão 
nSubordinado à Secretaria da 
«Cultura do Estado, concluirá, 
nesta semana, um estudo 
: sobre o tombamento do par- 
que Ibirapuera, visando à 
preservação de uma das 
“maiores áreas verdes da 

' Cidade, com 1,5 milhão de 
metros quadrados, frequen- 
tado nos fins de semana por 
mais de 100 mil paulistanos. 

O estudo foi iniciado há cer- 
ca de um mês pelo presidente 
do Condephaat, arquiteto Ruj 
Otake, que prefere não divul- 

. * .garmaiores detalhes sobre o 
trabalho, “enquanto à pes 
quisa que vem Sendo desen- 
volvida sobre o parque não 
estiver totalmente com 
clulda”., Eptretanto, O ar- 
quiteto adiantou que o pro 
jeto de tombamento. além do 

- — parque Ibirapuera enzglobará 
“= Outras praças e áreas verdes 

. localizadas na periferia da 
cidade, atendendo à nova 
filosofia defendida pelo Con- 
dephaat de preservação de 
bens culturais, turísticos ou 
arquitetônicos -contem- 
porâneos, objetivo que levou 
ao tombamento da Facul- 
dade de Arquitetura e Ur 

tT=ecma=tldsaAdo Ao 

conhecido por “Invernada 
dos Bombeiros", costuma- 
vam soltar os animais 

.utilizados para puxar seus 
Carros. Seis anos depois. essa 

- mesma área era cedida ao 
"Regimento de Cavalaria e, 
nesse ano, o então prefeito de 

;.5ão Paulo, Fábio Prado, 
" determinava a criação do 
1. Parque e a urbanização da 

- área, E que foi suspen- 

: Ágpiis esse período a área 
- foi alvo de constante disputa, 
entre entidades particulares 

. Ou públicas, até 1950, quando 
“Estado e Prefeitura pas- 
- Saram a ser donos do terreno 

. efizeram um convênio para a 
* criação do parque que seria 
finalmente inaugurado, em 
1954, com as festividades do 
4.º centenário de fundação de 
São Paulo, 

ABANDONO 
Para as comemnorações do 

4.º Centenário da cidade, 
uma comissão foi criada 
para idealizar um grande 

- ..——=  [..... 

projeto de um centro de cul- 
tura e de ciência, que deveria. 
representar todo o progresso 
e desenvolvimento de São 
Paulo nesses 400 anos. A 

. execução do projeto,quenun- - 
- Ca chegou à ser completada, 

ficou a cargo dos arquitetos 
Oscar Niemeyer, Carlos 

-- 'ttrália TInrhaa Zenon 

= ——. s.—— —  — 

- -— -—— .—. .— =. 

(FOLHA DE É S.PAULO: ) 3ldea; ag osto de 193 
Do pescas a TERA Ss cce o ca 

que ocasionou o princlplo de 
seu abandono, por inter- 
mináveils polêmicas sobre a 
responsabilidade de quem 
deveria administrá-lo e oO 
habitual problema de falta de 
recursos. 

FUNDAÇÃO 
Surgiu a ldéla, em 1955, da 

criação de uma Fundação 
Ibirapuera, que se respon- 
sablilizaria pela manutenção 
do parque como um centro 
cultural e cientifico. A Càâ- 
mara Municipal aprovou à 
'sugestão, que acabou sendo 
recusada pela Prefeitura. Os 
Intelectuais da época 
realizaram um congresso em 
defesa do parque, que, até 
1965, ganha todos os anos as 
manchetes dos jornais, com 
"promessas oficiais de refor- 

=
.
 

i
i
.
.
.
 

mas, limpeza, novas cons- 
truções e remodelações, sem 
providências concretas. 

Em 1967, organiza-se à 
Comissão Especial do Par- 
que Ibirapuera, que entrega 

: ao prefeito Faria Lima, um 
plano de remodelação da 
área, que terla cinernas, 
teatros, concha acustica, 
viveiros de pássaros, Jardim 
botânico, 
zoológico, . com animais. .e 
plantas, somente das espé- 
cies brasileiras O então” 
prefeito exigiu que as obras - 
se Iiniclassem Imediatamen- 
te. dando prazo de 134 meses 

e um pequeno. 

pode se 5Piom bado - 
de uma das maiores áreas verdes de São Paulo 
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Co. pessoasestão =, 

Je o Correndo perigo ãe . 

ooo vida Elas = 
* :- estáonoibirapuera. 

| : Orítem mesmo um rapaz que fazia cooper foi assaltado e levou 

o um tiro na perna | 
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Mesmo misturado entre as pes- . João Carlos Mendes não che- 

'*oo | jsoes preocupadas com à manuten- gou a presenciar a cena. Estava 

ção da forma física que vão ao | correndo em direção contrária a 

parque do Ibirapuera toda manhã, Ivan, a algumas dezenas de metros. 

o corretor financeiro Odemar Ivan Ouviu nitidamente um tiro e um 

  tando socorro à Ivan, transportado 

depois em uma perua da Prefeitu- 

ra até o Hospital dos Servidores 

Públicos Municipais. 

Ali, o médico José Viana ex- 

FT Censoni se destacava ontem dos | grito. Vinha passando por ele um 

demais corredores. Ou melhor, O casal de velhos que chamou sua 

que se destacava era o grosso cor- atenção: “Cuidado, moço, tem um 

ão de ouro com um medalhão que homem sendo assaltado aí na 

: USaVA DO pescoço, EnenUeDÃO sob o frente”. 

agasalho mas visível num ou outro ; = 

Tt movimento mais brusco. Havia ain- h A neuPEsm de oo Carlos, 

da o relógio dourado no pulso. Ha- ode: e gíria, combina com Sua 

via... até que surgiram dois rapazes idade: um garotão. Em vez de fazer 

numa moto, armados, e fugiram foi e pola. as * Do eai e. 

carregando parte de sua fortuna. "|: qe se esconder atrás de uma émvo. 
$ o sem antes disparar um tiro re. Conseguiu ver os dois assaltan- 

que atingiu sua perna esquerda, : 

faturando a tíbia e o perónia. tes saindo numa moto Yamaha pre- 

Um tiro inexplicável, a não ser ta, 125 cilindradas, sem chapas, lo- 

| pela inexperiência dos dois la- go após o tiro. Andaram alguns 
metros, arrependeram-se e resol- 

drões, a julgar pelo nervosismo 
que demonstravam. Tinham acaba- | versam voltar. 56 ai é que rouvbarame         

traiu a bala da sua perna, que 

penetrou à uns quatro dedos acima 

do tornozelo esquerdo. Mas o pro- 

blema era mais complicado: no im- 

pacto, que provocou à fratura da 

tíbia e do perônio, o projétil frag- 

mentou-se e dois estilhaços desvia- 

ram, ficando alojados acima do cal- 

canhar. Por isso, seus familiares 

resolveram transferi-lo para O Hos- 

pital 8 de Julho, onde submeteu-se 

à uma cirurgia durante à tarde. 

Os médicos que supervisiona- 

ram o atendimento tranquilizaram : 

o irmão de Ivan, Clóvis, pois ini: 

cialmente se pensava quê tinha 

havido uma fratura exposta: 

— Foi uma fratura helicoidal, 
mae não aovnncta Percou num ponto 
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O ESTADO DE. S. PAULO, 13 DE JULHO DE JULHO DE 1 

      — Prefeitura 

prova idéia 
de geriatra 

e * O prefeito Antonio Salim Curiat! 
prometeu ontem estudar a proposta 

" apresentada pelo médico Tuiic Mattar, 
— presidente da Associação Paulsia de 

Geriatria e Gerontologia, de criação de | 
. Uma área ce lazer e recuperação def 

idosos num terreno de 10 mil metros | 
Quadrados, no próprio parque Joirapue- 

+. Ta, iniciativa que deverá custar aos i 
cofres públicos entre Cr$ 40 e 50 ml-àê 
Ihões. Segundo Tufic Mattar, o geropar-f£ 

*. que, como está sendo chamado, poderá à 
- Ser equipado com pistas de exercícios | 

antiderrapantes, ginásio coberto para | 
” ser utilizado em dias de chuva, posto 
“ médico de ermrergência, restaurante po- 

“pular, piscina e playground para os 
« hetos dos frequentadores. 
" Além de ceder a área, próxima a 

: - Avenida República do Líbano, e reunir 
'*.- OS recursos para execução das obras, a 
“ Prefeitura forneceria ainda, de acordo | 

—* com sugestão de Tufic Mattar, funcio- 
“* nários municipais de diversos setores, 

como médicos, assistentes sociais, pro- 
- —fessores de Educação Física e enfermei- 
- Tas, entre outros. Tufic acredita que o 

— geroparque receberia uma média de 
cinco mi! frequentadores por dia e po- 

- derla tornar-se, inclusive, uma atração 
” turística, pols seria a primeira iniciatl- 

Ta do gênero no Brasil. 
A idéia, segundo ele, surgiu ao visl- 

tar um hospital gerlátrico em Milão e 
i" Uma praça de lazer a idosos, em 

* Londres. Onterme, Tufic acompanhado 
- .deseu filho, arquiteto e autor do proje- 
"— todo Geroparque, deu informações so- 

bre o empreendimento explicando, por 
- exemplo, que à pista de exercícios terá 
" bàrras para auxiliar na locomoção e, de 

50 em 50 metros, sanitário , bica de 
água e um posto com telefone e maca, 

—> para serutilizado em caso de necessida- 
de. Sua função, basicamente, será a de 
atender a família que tem problemas 
com Idosos e prefere deixá-los no 2 ee 
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que, com toda a assistência, em vez de 
abandoná-los no asilo. fã 

”- 

— —  ... 
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| qe mo ; É ! —. * Pescaria. : : 
| . Breve,anovaatração | 

| : no Ibirapuera. E 
| "Esta cena promete ser comum, já no   

     
   
   

    

        

  

    

   

    

    

  

   

    

      

   

    

   

  

   

  

próximo ano, no Parque Ibiranuera: o fre-t 7 
úentador coloca isca num anzol, mergulha 
linha da sua vara de pesca nas águas do 

grande lago e, depois de exercitar sua pa- 
ciência durante algum tempo, recolhe orgu- 
lhoso o belo tucunaré fisgado — e sem ter 
que se preocupar com uma possível adver- 

ncia dos guardas do parque. 

Os tucunarés e outras espécies de pei- 
Txes já estão sendo jogados no lago principal 
do Ibirapuera para procriação. Nos lagos 
menores já existem milhares de tilápias e 
carás. Só falta a autorização para a pesca 

« |Ipara tornar possível aquela cena. Mas isso 
não será problema, garantiu ontem o secre- 
tário de Serviços e Obras; Paulo Gomes 
Machado, já que uma portaria nesse sentido ' 
everá ser assinada por ele brevemente. , 

Só será possível oferecer essa nova pos-|* 
Ibilidade de lazer, afirmou o secretário, 

graças ao trabalho de despoluição do lago'' 
ealizado pela Prefeitura e pela Sabesp. 

— Mas, antes da liberação do lago para| 
esca, serão adotadas medidas para garan-|l- 

ir a segurança dos pescadores. A fiscaliza-| 
ão irá evitar que os mais afoitos venham a|- 
ntrar na água, “pois não queremos que|l . 
inguém morra afogado", explicou Paulo 
mes Machado. : 

Além disso, o parque ganhará uma nova 
"Jatração já nesta. primavera. É que será) 
realizada ali, na semana que inclui odia 92)! 
qu nãoo se comemora o início dessa estação 

o ano, à II Festa da Primavera. Haverá : 
uma exposição reunindo grande número d * 
produtores de plantas e de flores ornamen : ' 
tais, que poderão ser compradas pelos visidi . 

k tantes. sl Pl 
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SS Paolo e dado) BRqUE bigaae, 

- EStS ENITAVCIS 
Pessoas estão 

- correndo perigo ce 
Vida. alas 

- estão O nO O DIrapuera, 

| Orítem n mesmo um Tapaz que fazia cooper foi assaltado e levou 

=. . . . - 

um tiro na perna | 

  

S8O0AS preocupadas com à manuten- 
ção da forma física que vão ao 
parque do Ibirapuera toda manhã, 
o corretor financeiro Odemar Ivan 
 Censoni se destacava ontem dos 
demais corredores. Ou melhor, o 
rs se destacava era o grosso cor- 
ão de ouro com um medalhão que 

USAVYA &OoO pescoço, encoberto sob Oo 
) âgasalho mas visível num ou outro 
movimento mais brusco. Havia ain- 
da o relógio dourado no pulso. Ha- 
via... até que surgiram dois rapazes 
numa moto, armados, e fugiram 

| Não sem antes disparar um tiro 
que atingiu sua perna esquerda, 
fraturando a tíbia e o perônio. 

Um tiro inexplicável, a não ser 
pela inexperiência dos dois Ja- 
drões, a julgar pelo nervosismo 
que demonstravam. Tinham acaba- 

o de abordar Ivan, avisando que 
= e... .. 

    

— Mesmo misturado entre as pes- . 

| carregando parte de sua fortuna. *|- 

  

João Carlos Mendes não che- 
gou a presenciar à cena. Estava 
correndo em cireção contrária a 
Ivan, à Algumas dezenas de metros. 
Ouviu nitidamente um tiro e um 
grito. Vinha passando por ele um 
casal de velhos que chamou sua 
atenção: “Cuidado, moço, tem um 
homem sendo assaltado aí na 
frente”. 

A linguagem de João Carlos, 
cheia de gíria, combina com sua 

. idade: um garotão. Em vez de fazer 
meia volta, após a advertência, ele 
foi em frente, tomando o cuidado 
de se esconder atrás de uma árvo- 
re. Conseguiu ver os dois assaltan- 
tes saindo numa moto Yamaha pre- 
ta, 125 cilindradas, sem chapas, lo- 
£o após o tiro. Andaram alguns 
metros, arrependeram-se e resol- 
veram voltar. Só aí é que roubaram 
Ivan: a corrente avaliada em Cr$ 
1,5 milhão, um relógio Baume & 

ee CAIA 2 aecs   

tando socorro a Ivan, transportado 
depois em uma perua da Prefeitu- 
ra até o Hospital dos Servidores 
Públicos Municipais. 

Ali, o médico José Viana ex- 
traiu à bala da sua perna, que 
penetrou a uns quatro dedos acima 
do tornozelo esquerdo. Mas o pro- 
blema era mais complicado: noim- 
pacto, que provocou a fratura da 
tíbia e do perônio, o projétil frag- 
mentou-se e dois estilhaços desvia- 
ram, ficando alojados acima do cal- 
canhar. Por isso, seus familiares 
resolveram transferi-lo para o Hos- 
pital 9 de Julho, onde submeteu-se 
a uma cirurgia durante à tarde. 

Os médicos que supervisiona- 
ram o atendimento tranquilizaram : 
o irmão de Ivan, Clóvis, pois ini- ' 
cialmente se pensava que tinha 
havido uma fratura exposta: 

— Foi uma fratura helicoidal, 
mas não exposta. Pegou num ponto 

£emuito delicado, mas não é grave. 
--2- da vatina anni Logo 
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ta de cachorro-quente
 Maria An- :; 

nia Rels. Há uns três meses, O 

iImerode assaltos diminulu com & 

elhoria do policiamento — O fun- 

onário da Prefeitura confirme. 

ntes disso, entre seis e oito horas 

no final da tarde, OS trombadi- 

bas Iinferntizavam 8 vida das mães 

das crianças, seus alvos predile- 

35 — contam os dois. AÍ apareceu 

m novo tipo de policiamento que | 

stá sendo testado em São Paulo, o 

tocam — Rondas Ostensivas com | 

auxílio de Motos —, QUê começou a     

  

prender uma média de seis & olto 
assaltantes por dia. 

Só que ontem não havia nada 

disso. Os frequentadores do par- 
que se sentiam inseguros. Um 
exemplo: no começo da tarde, um 
grupo de professores e pais de alu- 
nos do Colégio Anglo-Brasileiro, 
que programaram ontem uma 

“olimpíada” entre as crianças no 
parque, foi ao gabinete do prefeito 
pedir policiamento. A professora 

| Cristina Bacha explicou o motivo: | 
ao saberem do assalto da manhã, | 

e sã ia À TEA Ea x AE: ATER ES Mies FE 
Mec ESA, CLA "E E TE o e TED E = F A TED -ESNNS N 

eles preferiram prevenir-se. O po- 
liciamento apareceu e deu cober-| 
tura ao grupo, mas só por algum 
tempo, e depois sumiu. 

.— Antes disso, um dos policiais 
comentava a questão da segurança 
no parque: 

e D'O <| 

— O problema é que Isto aqui é 
muito grande. Mas há uma vigilàân- 
'cia bem feita, normalmente. A coi- 
sa só não funcionou nesta manhã 
porque estava havendo uma soleni- 
dade no gabinete do prefeito e 
todo policiamento estava JÁ. 

      
  

dad & 
  — —. 

  

  

o prefeito já fal 
    

“É possível que o parque do 

Niranuera venha a ser fechado 

O iomóveis e motocicletas, 

que a partir de então somente 

5 funcionários municipais pos- 

am entrar ali motorizados. 

uem deu a informação, ontem, 

i o próprio prefeito Antônio 

alim Curiati, ao anunciar que 

m grupo de técnicos da Secreta- 

ia de Serviços e Obras e do 

lepartamento de Parques e 
ireas Verdes estudará o assun-, 

>. “Se eles decidirem pelo fe- 

bhamento, a medida será acata- 

18" — avisou o prefeito. 

Ele mostrou-se muito irrita- 

lo com o assalto ocorrido ontem, 

rem perto do seu gabinete, quan- 

lo dois rapazes, usando uma mo- 

o, acabaram baleando Odemar 

van Censoni na perna depois de 

he roubarem uma corrente de 

u um relógio (veja reporta-' 

AD io. o   
  

O prefeito irritou-se princi- — 
palmente com o fato de - 
que, no momento do 
assalto, não havia 
policiamento no 
parque: os 20 po- 
liciais destfêados! 
pelo governador! 
José Maria Ma- 
rin parafazer o 
patrulhamento, 
usando motos e 
uma viatura, par. 
cipavam de uma 

solenidade no pré- 
dio do gabinete do 
prefeito. = 

1. TT Sea ] 
Militar não de 
do Ibirapuera, pro- 
tegendo as PESSOAS 
VOU contratar vioi. 

   
   

    

   

     

  

   

2 
==y que, antesdetomar uma deci- 

3 e. São, QUEr OUVITA COmMissão que 
es ITÃ 

disciplinar a utilização do Ibi- 
 FYapuera, e respeitará a suges- 

' tão dos técnicos. No caso, a segu- 
rança dos frequentadores seria: 
um fator a ser considerado com 

. muita atenção, mas não o único: 
Da própria manutenção do parque 
teria que ser revista e discutida 
em detalhes. 

, dias havia determinado que fos- 
se implantado um sistema de so- 
norização no parque, para dar 
maior conforto aos fregquentado- 
res, principalmente no caso de 
crianças que se perdem dos 
pais. 

está emperrada. A burocracia é 
Uma coisa séria, Não vou conti- 
nuar na Prefeitura, mas antes de |   

  

m fechar o parque 
' Curiati explicou que 

se preocupa mui- 
Rto com a segu- 

dos 
frequentado 

37 resdo parque, 
Minclusive por. 
que esta nãoéa 

Ziprimeira vez 
A.íique acontecem 

 ZX assaltos ali. 
>= “Tanto que o 

= governador Jo- 
e/sé Maria Ma- 
= rin mandou,de- 
pois dos nossos 

; Pedidos, esses po- 
SE liciais para reforçar 

=> O patrulhamento.” 
“ Disciplina 
Sobre oa fechamento 

total do parque para auto- 
móveis e motos, ele explicou 

PE 

    

   
     
      

  

criar especialmente para 
  

  

O prefeito explicou que há 90 A. 

— Acontece que à máquina 
ministrativa municipal ainda     
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- O Ibirapuera sem carros? O secretário concorda. 
ttos depos de um encontro com o prefeito Salim| |Gabinete do Prefeito, e lamentou 

.  Curiati, de quem recebeu a incumbência de| |que o fato tivesse ocorrido justamente quando 
formar a comissão especial que disciplinará| los policiais militares que trabalham 

a utilização do parque Ibirapuera, o secretário| Ino parque estavam participando de uma comemoração. 
de Serviços e Obras, Paulo Gomes Machado,| |Em todo caso, disse, já havia entrcedo em 

explicava que já no início de sua gestão, há) Icontato com o pessoa! da Assistência Militar para 
três anos e meio, manifestou-se a favor| |discutir o problema da segurança do : 

“de uma limitação na entrada de veículos no) iparque. “Estou certo de que o coronel Homero 
"* * parque. Ele lembrou, inclusive, que oj |Gaia (chefe da Assistência Militar) 

 appeira é 0 Único parque municipal que, | Jirá tomar todas as providências para que O fato 
« desde a sua implantação, em 1954,| inão se repita" — comentou. O secretário 

” 
E . permite o trânsito livre de automóveis e| lacrescentou, no entanto, que mesmo com 20 PMs 

, ão motos em seu interior, e que a sua| |fazendo a patrulha do parque, O serviço 
.- “manutenção se torna ainda mais difícil com| lainda não é o ideal, e que por isso tem 
“e a permissão para a realização de| |Janalisado mais detalhadamente a possibilidade 
: feiras, exposições, shows, etc. Na sua opinião,| ido fechamento do parque aos veículos 

| apenas os eventos municipais deveriam| |Imotorizados que não sejam os dos funcionarios 
“Qreriítiao — como a Festa do Verde ou al |municipais. “Vale dizer que, se os —- 

Festa da Primavera. Com relação ao| jassaltos prosseguirem mesmo com os policiais 
talto de ontem, ele explicou que o patrulhamento| usando motos, teremos de chegar ao 

é goma da Assistência Militar dol ifechamento total do parque.” o.     
  

” - 

  

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

2 

VOO asla aços 

financeiro Odema Ivan Censoni aca- 

dbara de fazer ginástica e iniciava 

uma corrida em torno dos lagos do 

: Parque Ibirapuera. Eram 8 horas 

quando dols rapazes desceram de 

i uma moto, gritando: “É um assalto”. 

Odemar não reagiu, MaS mesmo &s- 

levou um tiro. Os rap&zes tira- 

lhe uma corrente é O relógio, e 

' safram trang0llamente, delxando-o 

deitado no chão, com à pernã esquer- 

dasangrando. 
e 

No Hospital dos Servidores NMU- 

1 nicipais, extraíram-lhe fragmentos 

de uma bala de grosso calibre que, 

. segundo o médico José Viana, provo- 

t cou fratura da tíbia e do perônio 

“uns quatro dedos acima do tornoze- 

1 10”. Horas depois, Odemer Censonk 

fol submetido a uma cirurgia no Hes- 

1ta] 9 de Julho, devendo ficar imobi- 

; ado durante três meses. Quando 

era transferido, perguntou ao repór- 

ter: “Essa é a segurança que a polícia 

' dá aos paulistanos”? 

O que aconteceu ontem já se 

"tornou uma rotina dentro dos limites : 

do Parque Ibirapuera, à poucos me- 

tros do Gabinete do Prefeito. Diaria- 

“mente, crianças e aduitos ficam sem 

' suas bicicletas, abrigos, tênis, reló- 

os e pulseiras, principalmente no 

*ríodo das 6 e 8 horas. quando não 

qualquer tipo de policiamento. 

Ontem, das 8 às 12 horas, não foi 
possível encontrar policiais no par- 

* que, com exceção de um na entrada 
2 do Gabinete do Prefeito. José Cala- 

ss Zans, administrador do Parque,recu- 
| $0U-Se à comentar o assunto, prefe- 

; rindo transferir o problema: “O poll- 
clamento é com a Assistência Militar 

+ do prefeito”. Lá, informaram apenas 

: Que O policiamento é feito todos OS 
dias a partir das 8h30, por cavalaria- 
Dos e motociclistas. 

t Para os assíduos freqúentadores 
oO parque, no entanto, “há muito 
ue Sp TalanAnOS sumiram do [Ibl- 

A enquanto os policiais em 
seBeso só trabalharam até as elel- 
. . e como lembra o pecuarista 

euino Trevisani, que faz teste de 
Oper no parque. Suas declarações 

- eo confirmadas por Renata" 

3 

"Em Quase todos os dies ela leva sua 
& Paula deum ann 2 rtrâe mocos 

t 

    

a
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Há um mês, um jornalista do 

| Gabinete do Prefeito fo! atacado por 

três homens, quando andava de bici- 

cleta. Naquele 

pelo 
Cabral, mas estava fechado. Na cal- 

| cada, três homens O observavam, até 

que “o menor deles” resolveu pedir 

dinheiro. O jornalista conseguiu es- 

capar desferindo-lhe um violento 

pontapé no estômago, mas “o mais 

alto, com mais de 1mB0"”, tentou cer- 

| cá-lo. Não conseguiu porquê O jorna- 

dia, ele resolveu sair 

portão da rua Pedro Alvares 

  

  

  

OT .“ ha 

irapuere 
| sta atirou a bicicleta contra ele, 

mas mesmo assim quase foi agarra- 

do pelo braço. 

Um outro jornalista da Assesso- 

ria de Ir Drensa da Prefeltura co- 

mentou cue “a falta de segurança é 

tão grande que, quando oficiais do 

Exército vêm fazer ginástica aqui, 

soldados da PE ficam policiando & 

área”. Lembrou ainda que há poucos 

dias um funcionário do Bradesco, 80 

entrar no caro, foi agredido porquê 

não tinha dinheiro pará dar aos la- 

À drões. Atirado &o chão, bateu com O 

| rosto na guia, quebrando O maxilar.   —— 

— Carros e motos podem 

  
! 
1 
1 

' 

! 

| 
j 
1 

JU ser proibido 
O prefeito Salim Curiati fi- 

cou bastante irritado ao saber do 

assalto e informôu que o parque 

poderá ser fechado definitiva- 

mente para automóveis e moto- 

cicletas. Basta que a medida seja 

recomendada pelo grupo de téc- 

nicos que pretende constituir, 

com funcionários da Secretaria 

de Serviços e Obras e do Depar- 

tamento de Parques e Áreas Ver- 

des, para examiná-la em todas as 

suas implicações. 

Também o secretário Paulo 

Gomes Machado, de Serviços e 

Obras, se manifestou favorável 

ao fechamento do parque &os 

automóveis e motocicletas — 

idéia contra a qual vinha relu- 

tando, segundo comentários, por 

temer as pressões que víriam à 

seguir —, colocando-se, inclusi- 

ve, contrário à realização de ex- 

posições e promoções no local, 

além das Festas do Verde e da 
Primavera. Ele anunciou que vai 
propor essas medidas ao prefei- 

to, ao alegar que a segurança do 

parque não é atribuição da sua 

Secretaria. Mesmo assim, entrou 

em contato com a Assistência 

Militar solicitando maior rigor 
! 
dos policiais na fiscalização, Já 
que à sdministração do Ibira- 
puerá dispõe apenas de 20 servi- 

dores, “insuficientes e desprepa- 

| em outros parques da Prefeitura. 

O capitão, por sua vez, informou 

ao prefeito que no momento do 

assalto havia uma comemoração 

na Polícia Militar, razão pela 

qual os policiais que fazem a 

ronda do parque não estavam na 

região. “Enquanto eles faziam a 

festa lá, os bandidos faziam a 

sua aqui”, ironizou um dos repór- 

teres provocando Surpresa no 

prefeito Salim Curiati que, diri- 

gindo-se ao capitão, disse: “isto 

não pode acontecer. Alguém de- 

veria ter ficado tomando conta”. 

Ao ser informado pelos re- 

pórteres de que não há mesmo 

nenhum policiamento no parque 

há alguns dias, O capitão Santos 

negou o fato. Outro repórter 

também confirmou à inexistên- 

cia de policiamento, mas O Capi- 

tão, irritado, limitou-se a respon- 

der: “Isto é problema seu”. 

Salim Curiati queixou-se da 

burocracia municipal, explican- 

do que há 90 dias determinou a 

instalação de um sistema de som 

do Parque, para reclamação de 

crianças perdidas. “Porém, a má- 

quina municipal, ainda está em- 

perrada. A burocracia é uma coi- 

sa séria. Não VOU continuar n 

Prefeitura, mas antes de sair vo 

tomar sérias providências par   EC Ferr Alia A cictarmno 
tentar diminuir estes probie- Sã 

7 

= — .. 
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ciclistas e motoqueiros. per, br : A 

convIVencia paci- 
mo criar uma 

7 entre eles em um mesmo local, O 

fase do Ibirapuera? Esta é a QUêsS- 

que os membros do grupo de traba- 

ho nomeado pelo prefeito Antonio Sa- 

+ Curiati para orientar € disciplinar 

Tscrave com o objetivo de dar um 

elhor aproveitamento 

-a de São Paulo. 

Paulo Gomes Machado, secretário 

te Serviços e Obras, acha importante à 

| o desse grupo de trabalho, do 

| E amanhã,às 14 horas, nàá Prefíei- 

al participam, além dele, o diretor 

5 Departamento de Parques € Áreas 

Verdes, Carlos Alberto Teixeira Bata- 

É: o administrador do parque Ibira- 

: > José Joaquim Calazans; um aàs- 
    

    
   

    

r do prefeito, O jornalista Luiz 

Frte, do Jornal da Tarde, e três fre- 

jentadores assíduos do Ibirapuera 

'm deles uma senhora), “que repre- 
ce 

Tarefa desse grupo: 
levantaros “ 

principais propnlemas 
do Ibirapuera. 

' Há muitas áreos verdes e quadros 
de esporte. Mas falta água, 

as motos nãorespeitam ninguém... 
a * 

Ee cães, adeptos do coo- ;sido feita anos atrás. Elestêm um local 

po de trabalho, o sistema de sonoriza- 

f | ção do parque Ibirapuera, que está 

às suas instã- sendo instalado (até agora, com quatro 

ações e equipamentos, começarão à colunas com alto-falantes) por reco- 

mendação do prefeito Curiati. Este sis- 

  

sentarão à população, opinando sobre 

uso do parque e sobre o modo como 

1: vem sendo administrado pela Pre- . 

"tura". 
' — Todos vão dizer o que acham | 

ercebe que há uma voz em uníssono 

ritando contra o abuso dos motociclis- 

tas, que invadem áreas destinadas aos 

Jios sabas Eles devem ser contidos. 

fer e o que acham errado. Mas se 

os sábados e domingos, a área entre 

's lagos e a avenida República do 

Líbano fica isenta de veículos. Os por- 
ões são fechados com correntes e há 

po fiscalização. 

Outro problema que será discuti- 

do: os cães; que muitas vezes ficam 
oltos em locais proibidos. Para isso, 

Paulo Gomes Machado pediu a verifi- 
cam E am 

  
  

PO AS do (ce AS AA AND 

Fern Las 

  
= . 

Co- | próprio para os cães, mas muitos pa>- - 

sam o sinal e vão para outras áreas. O 

cão escapa, fica solto, assusta crianças, 

morde pessoas, cria um clima de desa- 

sossego que precisa ser eliminado. 

Também será discutido, pelo gru- 

  
tema — que permitirá tanto à apresen- 
tação de músicas como de avisos aos 
frequentadores — Já recebeu algumas 

' eríticas, como disse o secretário de 
Serviços e Obras. 

— Por isso, vamos ver os prós e 
contras. Nossa intenção é a abertura 
total do diálogo. 

Novas árvores e nova pista 

Independente das modificações 
que poderão acontecer no parque, de- 
pois da reunião (ou reuniões) do grupo 
de trabalho, o Ibirapuera já receberá 
algumas alterações, boas, na opinião 
do secretário de Serviços e Obras. 

— Estamos plantando mais árvo- 
: res, bem brósileiras, no parque. Umas 
de pequeno porte, perto do Mausoléu, 
para não atrapalhar a visão do monu- 
mento e outras maiores dentro do Ibi- 
rapuera. Além disso, num prazo curto, 
deverá ser construída uma nova pista 
de Cooper, junto do portão da avenida 
  

  

=
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SO fauçoCuio)- (PEQuUs so TERA PULA 1 

República do Líbano, que fica de frem 

te para a avenida Antônio Joaquim 

Moura Andrade. Como há muita fre 

quência na pista que existe no parque 

e antes de criar um congestionamente 

de corredores, vamos abrir uma outr: 

pista. No lado oposto. | 

Paulo Gomes Machado não concor 

da com as críticas feitas, por algun 

frequentadores, em relação à limpez: 

do Ibirapuera, argumentando que “n: 

cestos de lixo para todos os lados”. 

— Lixos existem. Mas nem sempr 

eles são usados. Todas as segundas-fe! 

ras, depois do fim de semana quando: 

Ibirapuera recebe perto de cem mi 

pessoas, das 7 às 15 horas, o lixo 

varrido e algumas dezenas de cam: 

nhões saem do parque levando o entv 

lho. Um lixo leve, formado de papéis 

objetos pequenos. Mesmo assim, ach 

que a população deveria colaborar c€< 

nosco, também indicando as fainhas v 

síveis nos parques da cidade. Procur:i 

mos sempre fazer o melhor possível 
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Negria e violência, 
poluição e 

izer. Às duas faces 
desse parque. 

. o? 

O prefeito quer saber 

onde começar uma reforma 

nos serviços oferecidos   
    

domingos a cidade de Sao Paulo 

do Ibirapuera. Um 

. parque é alegria, lazer, onde as 

crianças transformam a partie de ci- 

&:: em plataforma de lança- 

Aos do! 
tem dois parques 

“papagaios” ou o teto curvo do 

We abriga os museus de folclore e 

-1etica em escorregador. O outro par- 

é poluição, barulho e até violência, 

os gramados podem transformar-se 

testa de “trail” para motociclismo, sen- 

o difícil atravessar uma alameda de lá 

to uma rua do Centro, é um grande 

estionamento acaba tomando conta de 

Yo parque mais frequentado da cidade 

m mil pessoas acs domingos, Segu ndo à 

: basquete, uma das colsas mais dificeis 

ber um pouco de água. Os bebedouros 

poucos, e as filas por um pouco de água 

uase morna — são grandes. 

Água fresca e abundante é um dos prin-- 

is pedidos dos adeptos do método de 

per, que representam a maior porcenta- 

de frequentadores assíduos do parque. 

deles, Antonio Abate, afirma Quê O 

edouro mais próximo da pista de corri- 

'é usado até para lavar cachorro”. Elie 

& que a atual pista é muito boa, e pode 

mantida assim se a Prefeitura sempre 
3 

RN água”. Além disso, lembra que o 

que é muito grande, “há espaço de sobra 

& correr”, e, por isso mesmo, faz uma 

calho para não formar lama ou —— 

jogasse lixo no chão. Paulo tem razão em 

colocar as latas antes das multas: os cestos 

para lixo são tão ou mais raros que os 

bebedouros. 
Já o soldado Antonio Carlos, do Corpo 

de Bombeiros, aproveitou sua folga na sSex- 

ta-feira para comprar uma peça para O 

carrinho duplo de seus filhos gêmeos € 

acabou esticando seu passeio ao parque 

Ibirapuera, onde esteve pela primeira vez. 

Enquanto acompanhava O esíorço de sua 

mulher para perseguir O filho mais velho, 

que corria pelo gramado do play-ground, 

Antonio Carlos comentava que O parque 

funcionaria melhor se fosse como o metrô: 

— O que eu sent! quando cheguei aqui 

foi muita falta de informação. Acho que 

uma equipe de vigias como à& do metro 
% 

funcionaria bem para orientar OS frequen-. 

tadores, não permitir que Se jogue lixo no 

  

chão, evitar Os assaltos e os abusos dos 
carros e motos, porque tem gente que passa 
em alta velocidade em áreas reservadas 
para crianças. No metró anda todo tipo de 
gente, mas eles respeitam. 

So os pais de crianças pequenas vêem 
com reservas à circulação de carros no 
interior do parque, esse é mais um proble- 
ma para O prefeito resolver, se realmente 
estiver disposto a acabar com os problemas 
do Ibirapuera: o estacionamento. Enquanto 
Antonio Carlos afirma não saber onde dei- 

parque, o publicitário Celso Braga, que 
levou a mulher e o filho de dois anos para 
passear, acredita que seria muito sacrifica- 

' do se tivesse de deixar o carro fora ecami- 

nhar. 
Para conseguir uma vaga de estaciora- 

mento, o projetista mecânico Raul Aguilera 

costuma chegar bem antes das 10 horas do 

domingo. O que ele jamais consegue é uma 

vaga numa das quadras de futebol de salão 

ou basquete, mas se contenta em bater uma 

bola com os amigos no gramado mesmo, 

ostentando a camisa vermelha da seleção 

de seu país de origem, o Chile: 

— Para jogar | L ; 

chegar antes das seis, entao a gente fica por 

aqui mesmo. Os guardas permitem Jogar na 

nas quadras termos de 

| 

j - : xXar seu carro, caso não pudesse entrar no 

eitura —, onde se pratica desde patina- D 

Sta a — ao la o aa o do O . 

LS&, as lels de bom senso ou do código de 

trânsito são, na linguagem local, sinónimo 

de “caretice"”: sem capacete, camisa Ou cal- 

cado, adolescentes imberbes misturam-sSe 

aos marmanjos montados em possantes mo- 

tos num jogo semi-suicida de ficar dando 

voltas em alta velocidade pelo velódromo 

improvisado. Na “platéia”, os próprios mo- 

tociclistas, mocinhas ávidas pelo convite 

para um passeio na garupa € ciclistas ado- 

  

no jogo são os tombos, quando a grande 

prova de força é erguer a moto € continuar, 

“brincadeira”. 
. 

Tescentes. Os momentos de maior irande 

Há muito tempo os motoqueiros romper. 

ram as fronteiras de sua área para INVvadiy 

boa parte do parque, chegando a tornar à 

travessia das ruas em alguns locais difícil e 

perigosa, como acontece atrás do Planetá- 

rio ou do prédio da Secretaria de Finanças 

Os gramados também não ficam livres, prin- 

cipalmente nos finais de tarde de domingo, 

quando os carros 
ruas: e os motoqueiros não hesitam em 

invadir as áreas até então ocupadas pelos... 

jogos infantis. 
— Para combater os abusos que o prefeito 

fala agora em coibir, trabalham à tarde, no 

parque Ibirapuera, apenas cinco funcionàê- 

rios municipais. Um deles explica por que é 

difícil cumprir a ordem de impedir o acesso 

das motos nos locais reservados a cj clistas e 

pedestres, justificando eó mesmo tempo O 

pedido para omitir o seu nome: "o 

— Não adianta falar, alguns chegam 

aqui na barreira e se a gente não sai da 

írente eles passam por cima. Eu tenho or! 

dem de anotar a chapa e depois entregar no 

gabinete, mas se eu faço isso depois eles ser 

vingam. Um dia eu 

ro e ele puxou o revólver no meu rosto, me 

fez ameaças. Acho que tem de fechar o 

parque de vez para eles ou então liberar 

tudo de uma vez. Somos pouca gente para 

muito serviço, apesar 

tem dado uma ajuda. 

Se os funcionários não 

sucesso em reprimir os abusos dos moto- 

queiros, à situação não é melhor em relação 

nos cães soltos: “Nós vamos chamar à ate 

n
a
 

e
 

A
o
 

E
 

congestionam todas &sSk.. 

fui barrar um motoque!+" 

de que a PM de moto 

obtêm grande 

- 

"ll 

hr! 

- 

Tá 

4d   ção, mas ninguém liga, respondem que a 

a
h
 

+
 

FP 

  

  

grama ate mais ou menos uma hora, depois 

mandam sair, porque senão também estra- 

garia à grama. De qualquer maneira, Eu só 

fico aqui pela manhã. 

Raul, que mora e trabalha no centro, diz 
. 

gostar demais do parque, para onde vai 

todas as manhãs de domingo com à mulher, 
usada r 1TA 

cachorro é manso, que não morde e aind 

estão ao prefeito, apoiado por alguns 
" acabam xingando a gente". 

ligos: 
— Acho que todos os corredores troca- 
m essa nova pista que o prefeito está 
ando em construir por um bom sanitário, 

hAemandao cb mm e cm A - —— .. .. 
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Geroparaque. Em rremo 

  

  
  

  

  

    

   
   
   

     

  

    

      

    
     

    

   

  

   

      

   

    

   

        

  

Dentro de 680 dias o prefeito Salim Curia- 
| Ao 

«+ li pretende ver pronto e em funcionemento ol o e 

eroparque, uma área de cinco mil metrosO 
RE a, ASI o 

quadrados, dentro do Parque do Inirapuela:so 
E A NEC aut Bo 

nde já estão sendo construídos equip&IDen- 
euro LIES: 4 

tos esportivos para o lazer de pessoas idosas. B = os Sã. Fa 

G Em Noca, Ff 
- 

O projeto, que está senco executado À, &. <TD 

te Emurb, prevê & implantação de duas OQ. Ee dá vv 

tetas: a primeira com 500 metros de extên- o RREO 

ão, asfaltada, e com corrimêo nos dois 
Seo do | 

sdos, para servir de apoio às pessoas com. 
' es é. 

culdades de locomoçãêo; à segunda pista 
: 

rá para corridas de bicicletas, com 2.500 'O trabalho no parque 

etros. As bicicietas possuirão pesos € tra- 

Ses nas rodas para exercitar as peérnas dos ; 

090 
- | está construindo um prédio com 900 ss... 

| 

ea, onde haverá ume s&Ja Ce | 

O presidente da Emurb, Otávio Speran" = UI onto médico, uma farmécia, uma | 

explica que O Geroparque partiu de 

tdéia original do médico geriatra Tufix 

tar e diz: 

sala de repouso € também um s&ão de 

ginástica, um Setor de fisioterapia e hidrote- 

rapla. O projeto prevê uma lanchonete, di!e- 

rente das habituais, porque seus balcões 

serão mais baixos, evitando que o ldoso faça 

algum esforço para sentar-se ou Ser servido. 

F Com as fundações já prontas, O prédio | 

|. ocupará uma área onde havia uM antigo 
- 

i posto de gasolina e uma plataforma de erm- 

' barque de cargas, pertencentes à Secretaria 

de Serviços e Obras. Estas construções fo- 

| : | 
ram demolidas pela Emurb para ceder espa- 

Salim Curiat! também não concorda que 
ço &o prédio plano, com três blocos modula- 

O Geroparque provoque wma forma de dis- 
res, do Gerop&rque. 

" 1a mn TArirh evitará a colocê- 

   
   

— Tenho ouvido críticas ao projeto, que 

e temem que aconteça umE& discriminação &os 

dosos. Mas acontece exatamente O contrá- 

Ho: O parque pretende integrar O idoso à 

comunidade, combatendo qualquer senti- 

1 mento de rejeição &o velho, oferecendo-lhe 

          

    

opções de lazer com assistência de especia- 

listas. 
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pistas serão removidas e transplantadas pa- 

ra outros locais dentro do parque. 

— O Geroparque não vai subtrair área 
&!lguma ao Ibirapuera. Ele vai ocupar uma 
área onde antes havia obras de serviço inter- 
no da Prefeitura, comenta Speranzint 
“Substituímos uma área de estacionamento 
de caminhões pelo parque dos idosos.” 

Duas outras áreas do parque: uma eu 
dra poll-esportiva e um campo de bocha; 
Haverá também uma área para que os Ido! 
aos possam tomar sol e colocar suas cadeiras; 
à sombra para descansar. 

Explicação de Speranzini para o campo 
de bocha: “É uma nas atividades que meis 
desperta interesse dos idosos. Besta reparar 

no interior do Estado a quantidade destes 
campos fregdõentados por idosos”. 

- As instalações, que custarão à Prefeitu- 
ra 160 milhões de cruzeiros, segundo o pres!- 
dente da Emurb, comportarão a utilização 
simultânea de 500 idosos.     
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Disciplina do, uso,do paraus& ! 
ARDE PruLo A : 150,09 

DO ex PUER 

O Parque ENO NA PS HITECOS : RUI AO o ndo Par 

do maior atenção dos poderes puúbli- que Ibirapuero deverá voltar-se, 

4 
cos. 15SO, evidentemente. 

é O resuita- também, paro deiimitação das 

—  dodosmuitos 
reclamos dos usudrios éreas, que serão des ir i 

edavigiláncia que a imprenso erém Giferentes. Haverá ÓrTes 

ce sobre as condições de funciona- portes como para diversões. Dessa 

mento daquele que é O parque mais Jorma seré possível imoedir que to- 

conhecido da cidade, nâo porque do o perque seio usado ao Mesmo 

lá que está instalado O gabinete do tempo para tudo, O QuE provocaria 

prefeito, mas esveciaimente porque rão só estragos e danos como tam- 
R 

foi ele o sítio no que! se renlizaram bém porio em risco a segurança dos 

os festejos comemorativos 
do IV usuários. 

Centenário da fundação de São E, por falar em segurança, esta 

Paulo. 
porece que está sendo melhor cuida- 

Os paulistanos têm pelo Ivira- da, sobretudo depois quê se verifica- 

puera uma atração tode especial. E, Tam casos de cssaltos quê deiraram 

mesmo quando algume coisa fora da & mostra a fragilidcãde da segurança 

fotina é ali feito paro sc!isífação Ge destinada a proteger O cidadão
 den- 

porte da popuiação, Como foi, por tro do parque. OS abusos são cometi- 

exemprio, o show São Paulo Canta, - dos dentro e fora deite. nos seus arreê- 

ue começou na noite de segurndo- cores. Indivíduos quê não costumam 

eira e terminou no mcedrugada de respeitar OS direitos alheios param 

- terça-feira, dia dO aniversário da  8ºUS carros de modo O obstruir a 

cidade, atnda assim OS paulistanos guia rebeircdo e indicativa de que 

" protestam pelos estragos quê essa POT ali passam pessocs poriadoras 
: 

espécie de festa popular provoca, de defeitos físicos. Providências 
= 

drevitavelmente, no sêu parque pre- contra isso também já estão sendo 

g
u
u
—
—
 

a
 

| ferido. 
adotados pelo grupo dê trabalho, 

4) 
O prefeito nomeou grupo de tra- presidido pelo sgecretério de Servi- 

TEL 
balho para estudar mudançes.a se- ços e ooras, Megnus Mata. 

sem feitas no Parque Ibirapuera, O Parque IDiTapuetTC, como todo 

com o objetivo de seclucioner muitos parque público, é área de lazer. Ao 

— —.. dosproblemas que apresenta e, cer- Poder Público compete mantê-lo 

ms --  tomente, para evitar estragos quê O sempre nas melhores condições de 

— danifiquem Eemum
o reuniãâodesse USO pela população, como é dever da 

| grupo de trabalho fot decidido ap!i- população colaborar para que aqueê- 

car uma certa discipiira que contri- te local não sofra estragos pelos : 

. butrá para o correto uso co parque. quais pagarão todos OS munícipes, 

E ane anlirvada diretamente co trá- sejam Ou não contribuintes. zelort 

ln hom núblico é dever de todos. | 
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— As novas propostas nara o parque Ibirapuera 
e: * Proposta do grupo de trabalho formado(hem um documento que registrará O fato. 

.& Prefeitura para discutir melhoramentos o Assim, se houver reincidência, O proprietá- 

2 
   

   
    
    

    
    

  

    

  

    

  

   

    

   
    

    
   

pars o parque Ibirapuera: essa área verde rio será punido. 
deve ser usada para eventos oficiais da —— Um veículo da Divisão de Controle de 
éefeitura, ou seja, a Festa do Verde e aft= Zoonoses ficará todos os dias estacionado 

"esta da Primavera, realizadas anuslmente ? no parque. e | 
m janeiro e setembro, respectivamen-A' Atendendo a uma sugestãodo grupo de 

: im&trabalho, a Divisão também fará a desrati- 
1. Essa proposta será encaminhada &o*<—zação do parque, principalmente perto de 
refeito Salim Curiati, mas não significa o (| onde corre o córrego do Sapateiro. 
animento de atividades como shows musi- SM — Outra sugestão do grupo de trabalho, já 
&ls, por exemplo: o próprio grupo de traba aprovada: o Departamento de Parques e 
ho acrescentou à proposta a possibilidade Q Áreas Verdes da Prefeitura vai estudar os 
e partes do parque serem cedidas para «$ preços cobrados no bar e restaurante insta- 
rogramações não oficiais. desde que estas À lado sob à marquise, contra os quais tem 
eipeitem as finalidades do parque, que são (Shavido muitas reclamações. A cessão do 
ecreação e lazer. ri local aos proprietários do estabelecimento 
*"A reunião de ontem do grupo de traba- Eltermina no próximo dia 24 de junho. 
ho-contou com a participação do diretor da x. Será feita ainda uma pesquisa entre os 
visão de Controle de Zoonoses da Prefei- ' frequentadores do parque, para saber que 

a, veterinário Arnaldo Vilanova, que ex- *& melhoramentos eles desejam na área. Os 
s um plano contra pessoas que deixam u< frequentadores serão informados das provi- 

eus cães soltos no parque. O plano entrará *é dências que já estão sendo tomadas ou que 
m vigor já neste fim de semana, e consiste P estão em estudos, e que são as seguintes: 

1 alertar os proprietários de cães soltos | instalação de uma cerca em torno da área 
ara o fato de que sua iriração pode ser | de treinamento de cães; mais policiamento; 
unida com multa de Cr$ 2 mil e apreensão | instalação de mais orelhões; iluminação da 
o ânimal. Essa advertência será feita por pista de Cooper, assim como de todo o 

— Tjornal da tarde 28 DE JANEIRO DE 1983 
= — — —. — ssss— ..p—  ... .—  — .—. 

quipes de veterinários e outros funcioná- parque; sistema de sonorização; recapeas- ; 

  

       os da Divisão de Controle de Zoonoses, | mento e serviço de tapa-buracos nas ala- 

ELES E DA 
  

- 

  

ue exigirão do dono do cão & assinatura | medas. : eee era 

  

  
  

- ——— m— . 
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araue em exame 
sto. taco (C op fARQIE DO IRIRAPIE 
o grupo de trabalho conshituído 

para disciplinar O USO do parque DU 
puera concluiu que a área não é propri 
para shows ao ar livre e que sua utliza- 
ção deve ser limitada aos eventos ofi- 
ciais é festas anuais da Prefeitura, co- 
mo a do Verte em janeiro e a da Prima- 
vera em setembro. Assim, qualquer pe- 
dido para a cessão do parque deverá ser 
bem estudado antes de ser atendido, 
Sempre cons:derando que à sua pnrnci- 
pal finalidade é a recreação e o lazer da 
população. À decisão final sobre o uso 
do Ibirapuera, no entanto, sérá do pre- 
feito Antônio Salim Curiati, que já re- 
cebeu esses sugestões. 

Durante & reunião de ontem do 
grupo de trabalho, seu presidente, o 
secretário de Servicos e Obras, infor- 
mou que o Departamento de Parques e 

as Verdes — Depave — já começou 
& recuperar à praça da Paz, no Ibira- 
puera, onde foi prom 10Vido um show no 
da 24. Segundo ele, no lugar de cada 
árvore danificada foram piantadas   

duas outras, e estão praticamente tam- 
pados e recapeados todos os buracos 
abertos nas vias internas do parque, 
que foi uma das primeiras medidas 
decididas pelo grupo. 

Alnda na reunião de ontem ficou 
decidido que no fim de semana deverá 
COMEeçar a ser aplicado um plano para 
que as pessoas deixem de levar seus 
cães soltos &o Ibirapuera. Segundo O 
piano, apresentado pelo médico-veteri- 
nário Arnaldo Vilanova, diretor da DI- 
visão de Controle de Zoonoses, órgão" 
da Secretaria de Higiene e Saúde do 
Município, equipes de vetennários e 
outros servidores dessa divisão no injf- 
Cio alertarão &s pessoas explicando que 
manter cães soltos infringe 2 lemslação 
municipal, sob pena de multas de Cr$ 2 
mi e apreensão do animal Cada infra- 
tor receberá um folneto informando 
sobre & proibição e deverá assinar um 
documento para que, na próxima infra- 
ção, seja punido. e 
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POP? 

MRE A " 
ULUÇÃO COMEÇA À As cutir 

— O ESTADO DE S.PAULO 

OE EEN EO O a irao, get 

do : 

seu Ibirapuera 
Irapuera pode retomar sua 

e de espaço cultural e de la- 
O Quando de sua Iinaugura- 

, em 1954? Há quem garanta que 
e já pôs mãos à obra para que a 

:ãà grande área verde do maior 
tro urbano do PaÍs recupere o 
tido de sua razão de ser. As cis- 
sões começaram no gramado do 
prio parque, informalmente, com 
articipação das pessoas que fre- 
ntam o espaço, estimuladas por 
'grantes do grupo Pró-Museu, Nú- 
) de Desenho Industria! da Fede- 
io das Indústrias do Estado de 
| Paulo, Museu de Arte de &ão 
Uo é O arquiteto Sérgio Prado, 
' com o museóiogo Enirene No- 
Ira e o paisagista Rodolfo Geiser 
Ogaram um plano “para servir de 

to de partida para que & popula- 
reconquiste o que é seu". 
A proposta de fazer do Ibirapue- 
Im verde delro centro de lazer e 
Ura já desencadeou várias inicia- 
s. 0 à de um abaixo-assinado 

as, escritores e população 
ge a ser encaminhado &o futu- 
refeito de São Paulo, bem como a 
zação de algumas atividades no 
prio parque. Para o mês de abril 
i marcada uma série de debates 
À cidade revela sua Imagem", no 
3p — que tem por convidados o 
itor Fernando Gabeira, a profes- 
: de Fliosofia da USP, Marilena 
UuÍ, à escritora Lygia Fagundes 

Ss é Rodolfo Geilser, além de vá- 
Outros intelectuais. 
Todo esse movimento tem ort- 

    

: Em 1977, quando o arquiteto 

  

  

' Sérgio Prado elaborou um projeto 
para o uso do parque, tendo a co!abo- 
ração de vários segmentos culturais 
AÁLOra, com a perspectiva de uma 

maior participação democrátice nos 
destinos da cidade e do Estado, o 
assunto é retomado, uma vez que 
entre as questões centrais figura a da 
localização do gabinete do preseito e 
da Prodam, exatamente no espaço 
que deveria estar preservado de 
qualquer rotina administrativa e bu- 
rocrática. 

O arquiteto Nico Cunilal, outro 
entuslasta do movimento, explica 
que o “Pró Gesto Ibirapuera (e não 
roieto) não é e nem foi cornissiona- 

do por nenhum órgão público, como 
também não faz parte de nenhuma 
articulação com fins político-eiºeito- 
reiro:. Mas nasce da simples e legiti- 
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ma exigênc a de tornar conscientes 
os habitantes desta metrópoie a res- 
peito dos fenômenos mais represen- 
tativos das transformações às quais 
estão sujeitos". Na reailaade, o Par- 
que Ibirapuera já contou com uma 
áres de três milhões de metros qua- 
drados, duas vezes a que tem hoje. 

Sérgio Prado, por sua vez, defen- 
de que à proposta de um Parque 
Ibirapuera voltado à criatividade 
ampliará, em São Paulo, o mercado 
de trabalho para 03 que já se dedl- 
cam profisstonziunente às atividades 
artísticas, oierecerá mais empregos | 
na área do lazer — tarefas caracters- 
ticas da Sociedade pós-industrial — 
e poderá ser um centro gerador de. 
Obras de arte, como já aconteceu "j 
passado. 
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“% MARCIA GLOCOWSKI 

-— - O acampamento do PT é o arre- 
S mate do uso indevido do parque-sim- 

'bolo da cidade de São Paulo, o Par- 
due do Ibirapuera, com um prejuízo 

* que Já chega a Cr$ 15 milhões. Essa 
quantia precisaria ser gasta para re- 

plantar à grama destruída nos cerca 
de cinco m!ll metros quadrados ocu- 

pados pelos desempregados se o tra- 

balho fosse feito em condições técni- 
Cas adequadas, o que não é a prática 
usual da prefeitura. 

Essa é a conclusão do valsegista 

: oem agrônomo Rodolfo Gel- 
fr, Que ontem visitou o local, aler- 

. fando para o risco de deterioração 
Que corre o Parque do Ibirapuera, em 

€onsegõência de faita de manuten- 

ção (ou da menutençãêão inadequada) 

e do desvirtuamento do seu uso. 
*  Geliser destacou que o parque, 
em seu 1,2 milhão de metros quadra- 

dos, já perdeu mais da metade de sua 
frea, pois inicialmente tinha três mi- 

lhões de metros quadrados, que nas 
Últimas décadas foram sendo grada- 
vamente ocupados pelo Exército, 

Assembléia Legislativa, Detran, Ins- 
tituto Blológico, etc. Temendo que o 
parque venha à ser ainda mais redu- 
Zido, um grupo de especialistas, en-   tre les o próprio GEE vem defen: 

Sãnã 

   

e à O a 
dendo & EIAOONO da prefeitura e ou- 

tras instituições localizadas no Ibira- 

puera, que desvirtuam a concepção 

ecriginal do parque. 
Afinal, diz ele, o Ibirapuera foi 

concebido como uma área verde de 

lazer e centro cultural e como uma 
fundação independente da Prefeitu- 

ra, numca lei revogada por Adhemar 

de Barros. Apesar do uso indevido, 

da manutenção inadequada e da re- 

cução dos eventos culturais, o Ibira- 

puera é ainda o parque-símbolo da 

cidade por sua localização próxima 

ao Centro, pela sua dimensão e pelos 

museus que &inda funcionam no 

local. 

. = 

Somatização 
“Mas os acampantes têm sua ra- 

zão. Só que é inadmissível ajudar a 
deteriorar o parque, pois Isso acaba 

voltando-se contra os próprios acam- 

pantes. Eles deviam acampar de pre- 
ferência na frente da casa do minis- 

tro Delfim Netto", dlz Geilser. E ele 

considera que, na verdade, O que 

essas pessoas estão fazendo é a “so- 
matização"” de todos os problemas 
não resolvidos do Brasil, que leva- 

ram à um total descrédito no gover- 

no por parte da população. Assim, 

numa clara prática dos princípios 
e ”. 

õ'par 

..     
  

S.PAULO GT: pdftQuE à DO o iSiRAPU ERA 

TIIIoes, O 
F dFgaçacos do 

Te 
teóricos do psicanalista Carl Jung, 

   
com uma transferência mútua das 

Insatisfações do indivíduo e da co 

munidade, os desempregados foram 

instalar-se no símbolo sagrado do 

que resta da natureza em São Paulo. 

“Não é só pelo fato de a Assembléia 

estar Já, mas porque a Assemmbiéia já 

estava ocupando uma parte do per- 

que”, diz Geiser. 
O gesto dos desempregados não 

só afeta todo o parque como chama a 

atenção para o mau estado em que 

está, já que a manutenção é feita da 

forma que dá menos trabalho e mais 

rendimentos políticos. Em vez de se 

plantar grama em placas ou se trans- 

muito, é preciso, garante Geiser, fa- 

zer o que terá de ser feito quando o 

acampamento acabar: cavocar o so- 
lo, plantar mudas, adubar e ir cvui- 

dando do gramado. 

Outro problema, diz ele, é do 

grande número de pessoas que víisi- 

tam o Ibirapuera e pisam na grama. 

O gramado teria de ser constante- 

mente revigorado, com áreas cerca- 

das periodicamente para que à gra- 

ma possa ser mantida em bom esta- 

do. E isso, ele conclui, não sairia tão 
caro, pois exige, acima de tudo, mão   de-obra. 

-. 
1 AV » 

  

plantar árvores que já vêm com suas 

+ raízes machucadas e nunca vivem 
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E chega a 
ana, cem 

desânimo 
is fortes chuvas de ontem, que 
am sinda mais lama e umidade 
campamento dos desernpDreça- 
no Parque Ibirapuera, servirem 
desestimular aqueles que estão 
jo do local com suas fam£iss e 

'endo algumas horas em ca- 
istema de revezamento lá 

antado. Embora os resuonséáveis 
cedestramento do pessoal agnu- 

| no parque insistam em divul- 
1uê há 350 pessoas no acarnpa- 
to, aparentemente esse número 
ce ser bem menor, mesmo sendo 
erada à quantidade de barracas. 
) termpo frio e chuvoso tem afu- 
ado alguns acampados, mas, por 
) lãdo, continuam chegando &o 
pessoes para aderir ao movi- 

-o e à procura de emrrego. So- 
te ontern, 12 desempregados das 
es Leste e Sul da Capital apre- 
1ram-se e foram caºastrados. AJ- 
-«dos acampados, entretanto, já | 

) sendo deslocados para preen- 
Vegas que têm sido oferecicas, 

' elas, duas para funileiros, dues 
pintores de automóveis, ume de 
tador e três de dorcéstices. Além 
"5, duas famílias foram traba- 
Como ceseiras. Na próxima se-- 
'a-feira, porém, é que se saberá o 
er alo de acampados já em- 

2720 for divuigado um 
160 que está sendo elaborado 
À responsáveis do cadastra- 

De dirigentes do acampamento 
liram agora que vão também 
rar o apoio nos sindicatos de 
e de São Paulo, assim como 
'ndem manter um representante 
UT — Central Unica dos Traba- 
res — no Ibirapuera. Eles come- 
mn ainda à pressionar os deputa- 
que os acompanham no movi- 
o, no sentido de que consigam 
) ão governador Fraco Montoro, 
eração das passagens para à 
'm de sete .representantes do 
mento a Brasília, onde tentarão 
lonar o problema dos desem- 
idos à nívei federal. 
| rejeição, no Congresso, do de- 
' Salarial 2.024 também fo! moti- 
é comemoração pelos acampa- 
Que consideraram o fato uma 
la dos trabalhadores. Os desern- 
tdos têm certeza de que o mes- 
Contecerá com o decreto 2.045, 
reduz ainda maic ne restiatee 

.— :- =... =—— o. PP. 

“aceno o uu Mae ruiors a .. es 

Covas prevê: até 2º a 
terminam os protestos 

- O prefeito Mário Covas voltou 
a repetir, ontem, que não usará 
força policial para evacuar a área 
que foi transformada em acampa- 
mento de desernpregados, no Ibi- 
rapuera, adiantando, porém, que, 
pelos entendimentos ocorridos pe- 
la manhã, acredita que esse acam- 
pamento desapareça do parque 
até segunda-feira. 

“Os entendimentos relativos 
ao acampamento, que continua no 
Ibirapuera, tiveram curso numa 
reunião que se fez hoje, de manhã, 
realizada sob o comando do Secre- 
tánio do Trabalho”, explicou 0 pre- 
feito Mário Covas. “Esses entendi- 
mentos tiveram prosseguimento 
na linha tomada pela comissão 
constituída na semana passada e 
que continuam a Se processar”. 

Explicou ainda que, embora 
ele próprio não tenha participado 
do encontro. dele tomaram parte 
seu secretário de Governo e seu 
assessor especial “e a minha ex- 
pecrtativa agora é à de que, sobre- 
tudo a partir dessa reunião, a desa- 
tivação se dê num período bastan- 
te curto — imagino que até o come- 
ço da semana que vem". 

Em relação à hipótese de um 
impeachment, que seria votado na 
Câmara Municipal, com funda- 
mento na delimitação da área ocu- 
pada, feita pela Prefeitura, através 
de uma cerca de arame, o que 

segundo alguns juristas ratifica a 
ocupação da área, o prefeito res- 
pondeu: “Na verdade não delimiteil 
a área dos acampados — simples- 
mente impedi que uma expansão 
se processasse. Depois, a área náo 
está cercada”, acrescentou. “O 
acesso ou a saída da área é perfei- 
tamente livre. Isso não cria ne- 
nhum tipo de direito, nem legitima 
nenhum tipo de posse”. 

Ainda comentando um possíf- 
vel envolvimento seu, Mário Covas 
afirmou: “Com o que me informa- 
ram aqueles que são estudiosos do 
Direito, administrativamente há 
três formas pelas quais se legitima 
O uso — pela permissão, concessão, 
ou pela autorização de uso". Se- 
gundo ele, a área ucupada no Par- 
que Ibirapuera não se enouadra 
em nenhuma dessas hipóteses, 
“não tendo, portanto, ocorrido le- 
gitimação de posse, nem se criado 
nenhum tipo de direito". 

às demais informações de possib:- 
lidade de impeachment, elas esca- 
pam à minha análise”. Em seguida, 
um repórter perguntou se Covas ha- 
via notado, em algumas áreas, desejo 
de que a Prefeitura usasse a força 
para acabar com o acampamento. O 
prefeito respondeu não saber se po- 
dia “interpretar determinadas mani- 
festações como tal”.   

  

  
Um país civilizado 
A permanência dos aecampa- 

dos no Ibirapuera pode ser a de- 
monostração de que o Brasil é um 
país civilizado, no entender do se- 
cretário da Justiça, José Carlos 
Dias, que ontem definiu: “Esses 
movimentos de resistência pacifi- 
ca existem em todos os paises 
civilizados do mundo". 

O secretário chegou a citar 
exemplos, dizendo que, “na Ho- 

landa, algumas pessoas ocuparam 
uma igreja por muito tempo", e 
defendeu & posição do governo 
Montoro diante do problema: “A 
nasíicrãa dae oeavernao e«tadual é e de 

não praticar ato de violência con- 
tra as pessoas acampadas, ja que 
elas não estão colocando em risco 
a segurança e a ordem públicas. 

deral, num jardim publico”. 
Pouco antes de embarcar para 

o Rio de Janeiro, José Carlos Dias 
admitiu, porém, que “está na hora 
de encerrar esse gesto simbolico 

de protesto". E disse acreditar ser 
essa também a opinião das lide- 
ranças do movimento, “tanto que 
algumas familias já começam an 
unltar nara ae aliaa ceoqas''.   

Trata-se de um protesto contra à 
politica econômica do governo fe- : 

  
Diante da insistência dos jor- : 

nalistas, acrescentou oue, “quanto 
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| AO contrário dos ex-prefeitos, 
| que afirmaram que não permitiriam 

' & instalação da primeira barraca no 
Ibirapuera, mesmo que fosse preciso 
usar & polícia, Montoro disse: “Eu 

Tacho que democracia é man&r a 
ordem, não a violência". 

Montoro informou, porém, que a 
Secretaria 'da Segurança Pública já 

[| Montoro volta 

a defender seu 
  | * 

modo de agir 
-*  QO governador Franco Montoro, 

mais preocupado em criticar o gover- 

no federal que em resolver os proble- 
« mas do Estado onde foi eleito, voltou 

à minimizar, ontem, à situação cria- 

da com o acampamento do Ibira- 

puera. | o 
; Sempre que abordado sobre esse 

oblema, o governador demonstra 

apenas sua preocupação com “o 
grande acampamento de 4,5 milhões 
de desempregados de todo o Brasil”, 
dos quais um milhão se encontram 
no Estado de São Paulo. Dessa for- 
ma, Montoro deixe de lado à questão 
do acampamento, & destruição do 
parque, os protestos de deputados e 
ecologistas. 

Ontem, &o ser perguntaco sobre 
as declarações de cinco ex-prefeites 
da capital, que criticaram a etuação 
de Mário Covas nesse episódio, Mon- 
toro deixou claro que, ao contrário 
desses bomens, sua preocupação é 
com os problemas do Brasil: “Eu já 
tenho afirmado que o que nos preo- 

    

s
m
.
.
.
 

-Cupa é O grande acampamento de: 
desempregados, representedo por 4,5 ' 
milhões de desempregados em todo 
o Brasil”. 
- Mas perguntar a Montoro de que. 

ele pretende resolver à ques- 
esse acampamento no Ibirapue- 

rea só O “engrandece”, já que pode 
“anunciar” as providências que tem 
tomado: “Estamos procurando aten- 
der as reivindicações que nos che- 
râm. Constituímos inclusive urna co- 
nlssão, a pedido dos desempregados 
io Thlram:as—- = 

providenciou um esquema especial 
para tentar evitar que Outros super- 
mercados sejam saqueados. O esque- 
ma entrou em vigor ontem, como 
consequência dos dois saques ocorri- 

dos durante a semana em Itaim Pau-   lista.   
Secretário mostra os 

planos aos acampados 
O secretário estadual do Traba- 

mo, Almir Pazzianoto, recebeu on- 
tem uma comissão dos ecampados 
do Ibirapuera para discutir, junta- 
mente com representantes da Igreja, 
da Prefeiture e do governo do Esta- 

do, O encaminhamento do problema 
do desemprego e, de forma especial, 
a situação do acampamento. 

Todos os partidos, à exceção do 
PDS, mandaram também represen- 
tantes ao encontro, que começou em 
clima tenso graças exatamente à 
participação dos políticos, que tenta- 

vam .monopolizar à discussão. 

Apesar disto, dando seqgúência 
aos entendimentos que já haviam 
sido feitos na semana passada com o 

secretário, foi proposta a formação 
de um plenário, que terá reuniões 
todas as quintas-feiras na própria 
Secretaria do Trabalho. Essa comis- 
são será desdobrada em cinco grupos 
de trabalho, cada um ram 11=—==2 —-- 

  

anunciou que vai admitir um dos 
acampados, que coordenará junto ao 

órgão todo o trabalho de cacdastra- 
mento e colocação dos dernais junto 

às empresas com vagas disponíveis. 

Breda acredita que, corn esta provi- 

dência, será possível arrurzar empre- 
gos para todos os cerca de 500 acam- 

pados do Ibirapuera num prazo rela- 
tivammente curto, Tas assinala que 

será necessária uma dose rmmaior ce 

boa vontade dos interessados: “O 
que se nota muitas vezes", diz Breda, 
“é que o trabalhador brasileiro tem 

pouca flexibilidade. Se o suiºito é, 
por exemplo, torneiro-mecânico, não 

aceita outro tipo de trabalho que rão 
este”, ' 

Antônio de Paula, o coordenador 
do acampamento, entretanto, des- 

cartou a possibilidade de desmontar 
rapidamente as barracas. mesmo 

que todos os acampados arrumem 
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     í algum tempo, uma parede 
1 externa do prédio do MAM, 

' sob a marquise do Ibirapue- 
ra, passou à ser usada por 
tenistas para bater bola. Na 
reforma do museu, ora em 
andamento, esse fato não 
passou despercebido. Longe 
de ser proibido, como pode- 

Ia ter ocorrido em tempos passados, o novo 
jo do local acabou institucionalizado, in- 
Es eom um reforço especial do “pa-, 

=
.
 

o”. . 

Essa medida possivelmente nada signi- 
ceará para muita gente, mas para o Secretá- 

de Serviços é Obras da Prefeitura, José 
»* Portela, é um exemplo concreto de 
nova brisa que sopra pelos lados do 

'áTque: à participação comunitária. A para- 
sação das obras do Geroparque, a breve 
e? Cão de im grupo de monitores do Ibira- 

ra é à recuperação da vocação cultural 
3arque são alguns outros exemplos que 

Je cita. : 

Logo depois que assumiu o cargo, em 
ço, Portela fez uma pesquisa para con- 

os frequentadores do Ibirapuera a 
o dos problemas de nosso principal 

aArque. Pouco tempo depois, o grupo de 
=balho criado na administração passada 

a discutir esses problemas foi reformu- 
e acabou dando origem ao Conselho de 

vVsuários do Parque do Ibirapuera. Esse 
anselho, de caráter consultivo, será o ór- 
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que é o horário de fechamento de seus 
portões. À criação de um posto policial 
dentro do parque está em estudos junto com 
a Secretaria de Segurança Pública. E a 
isinalização local será melhorada. 

Igualmente para auxiliar os frequenta- 
dores do Ibirapuera nos casos de emergên- 
cia, bem como fornecer orientações, em 
19384 será criado um grupo de monitores do 
parque, constituído por estudantes univer- 
sitários e de 2º grau. Portela: 

|) — Hoje, num fim de semana de tempo 
bom, temos de 250 a 300 mil pessoas no 
Ibirapuera. Se uma criança se perde ali, 

perto. Também é comum as pessoas ficarem 
desorientadas na presença de cachorros 
soltos pelo parque. Os monitores terão trei- 
namento especial para saber como agir 
nessas situações, contando inclusive com 
rádios e um veículo com alto-falante que, 
nos casos mais urgentes, percorrerá o par- 
que emitindo avisos. 

Outro desejo dos usuários do Ibirapue- 
ra é que ele recupere o sentido de sua 
criação, isto é, seja um misto de área verde 
e centro cultural. Portela apóia essa idéia e, 
hoje, é um dos que mais insistem na Prefei- 
tura na retirada de todas as repartições 
públicais municipais ali instaladas, a come- 
çar do gabinete do prefeito. Caso isso ocor- 
ra, seus prédios seriam aproveitados para 
atividades culturais a serem estabelecidas 
pelo Conselho de Usuários. E, eventualmen-   » . 

Que reunirá representantes de todos os 
2 E. maniac Aa nernhánias Sa mano: te até mesmo nara atividades esportivas, se 

  

nem sempre os pais contam com ajuda por ' 

 ——————. .. 

  

  * e. ee! "É 

  

   

    
No campo cultural, de imediato já fo- 

ram intensificados os eventos de fins de 

semana no parque, junto com à Paulistur, a 

Secretaria de Cultura e as entidades cultu- 

rais ali sediadas. E o caso dos programas 

“Leitura no Parque”, “Troca-troca de Brin- 

quedos" e “Vinde ao MAMas criancinhas”. 

No futuro, poderão ser promovidos também 

" espetáculos de danças e balé, se der certo o 

plano para a construção de um palco flu- 
- tuante num lago. Mas essa é uma idéia da 

-— qual o secretário não quer falar muito ago- 

ra, pois o plano ainda está.ha fase inicial. 

Problemas pendentes, que ainda vão 
ser temas para discussões no Conselho de 
Usuários, são aqueles referentes à circula- 
ção de veículos e motos no parque. Hoje à 
área disponível para essa circulação é mais 
restrita do que há alguns anos, mas mesmo = 
assim os conflitos com os pedestres perma- 
necem existindo. Muitos deles dizem que as 
motos tiram a tranquilidade do parque, por 
exemplo — queixa que alguns já fazem 
também contra o helicóptero que realiza O 
programa “Volta por cima", da Secretaria 
de Turismo do Estado. 

Há ainda uma outra grande preocupa- 
ção: os cachorros. Há queixas tanto aos 

cachorros soltos, levados pelos próprios fre- 

quentadores, quanto à existência dentro do 

parque de uma área fechada para adestra- 

mento de cães pastores, cedida a uma asso- 

ciação particular. RE. E a O 

— Estamos convocando os diretores 
da--ea antidado nara 1Da CONVETSaA à TESPEClL- 
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— "programações. De fato, além da beira dos 
lagos, não havia lugar sossegado, nesse 
domingo. 

Ontem foi o primeiro dia da feira de 
troca de brinquedos, que se realizará no 
parque Ibirapuera todo primeiro domingo 
do mês. Outras opções para à gurizada. 
além das tradicionais, forem um show da 
turma da Mónica, um teatrinho de fantoches 
-e à pintura dos tapumes do MAM. 

Numa área encostada ao MAM, alheios 
àqueles murais e também à natureza em 
volta, os motoqueiros gozam de ampla liber- 
dade para suas exibições. Já no outro lado 
do parque, os aficcionados do vôlei pedem 
maior atenção. Cada vez em número maior. 
eles se queixam da falta de espaços apro- 
priados para jogar. pois têm de improvisar 
suas “quadras” sobre o canteiro, fazendo 
das árvores suportes para as redes e demar- 
cando as linhas com barbantes, cordas ou 

: fitas de plástico. Maria Helena Poloni, que 
: de | faz parte de um grupo da Consolação que 

| todo domingo vai jogar vôlei no Ibirapuera) 
: : acha que a prefeitura deveria instalar pelo 

menos alguns suportes de ferro para à 
“redes. — a O ócio:   
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O acampamento dos 
desempregados no 
Ibirapuera acaba no - 

domingo. Mas o 
movimento não termina, 

diz um dos lideres. 

1 
o 

  
     iInalmente o acampamento 
dos desempregados, no Par- 

3 que do Ibirapuera, vai aca- 
bar. A desativação está mar- 

ada para o próximo domingo,e foi 
lecidida em uma reunião que não 
iurou mais de meia hora. Todos, 
anto os membros do governo como 
»s representantes dos desempre- 
tados, envolvidos na negociação, 
respiraram aliviados depois da de- 
tisão. E tentaram atribuir a vitória 
à Seus Erupos. 

O deputado Wanderley Macris 
(PMDB) dizia, mais tarde, na “s- 
sembléia Legislativa, que ficou 
provado que o diálogo é construti- 
vo, "é eficaz e é uma forma de um 
governo democrático encarar um 
problema, encaminhando pacifica- 
mente problemas ernergenciais 
que a crise social vem gerando”. O 
deputado Paulo Diniz (PT) expli- 
Cou, por seu lado, que, desde o 
primeiro momento em que os 
e chegaram ao Ibirapue- 

EC 

    

    

  

+ via à disposição ao diálogo. 
FICOU provada a boa vontade dos 
desempregados, “o que prevaleceu 
foi o bom senso da parte dos acam- 
pados, apesar de algumas pessoas 
não terem entendido”. 

Também na Assembléia, um 
DOUCO antes de entrar numa reuvu- 

— Toda a pessoa que tenha o 
mínimo de visão política sabe que 
o movimento vitorioso tem possibil- 
lidades de se repetir. | 

Na verdade, em termos reais, 
os empregados só saíram ganhan- 
do no número de vagas para os 
desempregados, que aumentou em 
relação à proposta inicial. As ou- 
tras decisões continuaram as mes-   mas, iguais às que foram feitas 

pelo assessor especial de Montoro, 
Roberto Muylaert: a ida a Brasília 
para conversar com o ministro do 

' Trabalho, Murilo Macedo, nêão tem 

data marcada; a continuidade dos 
grupos de trabalho para estudar 
alternativas para o desemprego já 
estava praticamente acertada: o 
fornecimentodas cestas de alimen- 
tos e de passes durante um mês 
para todos os 411 cadastrados, em- 
pregados ou não, será feita através 
de cotas, que ainda não foram defi- 
nidas; também a nota oficial, que 
seria publicada na imprensa,rela- 
tando as propostas do movimento 
dos desempregados, ficou para ser 
decidida; e 0 marco que deveria 
ser construído no Parque do Ibira- 
puera, para destacar a atuação dos 
desempregados, virou um livro. 
Um livro com depoimentos, cujas 
despesas correrão por conta da Cú- 
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presas. Outro problema apontado 
por Breda: as empresas criam pro- 
blemas quando ficam sabendo que 
o operário encaminhado pelo Sine 
faz parte do acampamento. 

A decisão de acabar com o 
acampamento foi aprovada por 

aclamação. Dos 16 comitês que 
compõem o grupo de acampados, 
só o de Santo Amaro nà aprovou a 
proposta. Desde sábado não acon- 
tecem mais assembieies gerais no 
acampamento e a decisão de desa- 
tivar 0 acampamento também teve 
de ser tirada através dos comitês, 
ontem. 

ÀS pessoas que passaramo mês! 
todo nas 54 barracas montadas no 
[Ibirapuera receberam bem a notí-| 

cia da desativação. Ontem o humor) 
no acampamento era outro, apesari 
do frio do final da tarde. Alguns! 
“batiam bola, as mulheres lavavam 
: roupa, outros liam livros sobre po- 
litica. 

Até o cheiro de comida, mistu- 
rado com o cheiro de roupa molha- 
da e de lama, foi atenuado, princi- 
palmente dentro do circo. E que 
alguém teve a idéia de levantar a 
lona, o que melhorou a ventilação.   O barro também praticamente de- 
Sapareceu, depois que pararam: 
Chuvas. Agora o acampamento é de 
*+arra hatida e em alguns lugares | 
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' sobre à misteriosa e bonita loura! 
que frequenta o acampamento há 
três semanas. Uma inglesa que se 
recusa à dizer seu nome, porque, 
segundo ela, a sua situação no País 
é ilegal. A loura ajuda as mulheres 
é as crianças no serviço doméstico. 
“Ela está z=í porque até agora não 
tem atrapalhado", diz um coorde- 
nador do movimento. 

com a cherada de Hildebrando Go- 
mes da Si va, que faz parte da ala 
gay do acampamento. Evoluindo 
com grande desenvoltura entre as 
barracas, ele cumprimentava a to- 
dos, sorria pargas gracinhas e gos- 
tava muito quando lhe chamavam 
de “Terezinha”, o seu apelido pre- 
ferido. Hildebrando diz que não 

“faz parte do acampamento, que 
tem trabalho fixo, mas no final da! 
tarde passa por lá para ajudar a 
lavar a louça e fazer a comida. 

canis 

Mas a festa mesmo aconteceu 

No domingo a desativação do 
acampamento será feita conjunta- 
mente com um ato público. Mas até!” 
entem ainda não havia um progra- 
ma estabelecido. : 

Fernando José Dias da Silva 
— —— . 
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PBS fº ainpayso Ro). 
As pistas 

azul com dois mil metros, à ver- 

melha com quatro mil, à verde 
gels mil e a amarela com 

mil metros, além de nova": 

Uuminação na pis'a tradicionsi, 
de 1.500 metros, são às novidea- 
des que o Departamento C£ 
Áreas Verdes (Depave) da Secre- 
taria de Obras vai definir e:é 
gexta-felra, para atender ac ped!- 
do dos representantes dos 50 mu! 
“"COOpermanfíacos” que semena!- 
mente correm pelo parque Ibira- 
puera. | 7 

A informação é do próprio 
diretor do Depave, Gilberto Mas- 
saredi), que, em uma reunião com 
o chamado Grupo Ibirapuera, foi 
surpreendido pela posição dos 
Corredores contra à construção 
de uma nova pista e a mudança 
prevista no sistema de Uuminaza- 
o Eles pediram apenas que a 
uminação seja melhorada na 

parte mais interna do percurso, 
OMGe O espaço entre as luminá- 

aàZ Com que corram pratica- 
m no escuro. 

E como os atletas pediram a 
marcação de percursos alternati- 
VOS, Com isentificação mais visi- 
vel, surgiu a idéia de demarcar, 
230 longo do próprio parque, pºer- 

- PO 

de 

do Ibirapuera serão — 

melhoradas e pintados 
Pistas coloridas de Cooper, £ | mesmo no Trianon e no parque | 

  

.- 

9 ESTADO 

rf "| 

E PO IGISAPUERN n 

Cooper 

  
da Aclimação. Mas continua alto 

o nivel de insegurança nos par- 

'ques periféricos, em especial no 

parque do Carmo, e, por isso, 

todo o policiamento será reestu- 

dado com à Secretaria da Segu- 

rança Pública. 

Evolução do Cooper 

Os “coopermanfacos”, que 

hoje chegam a 50 mil apenas no 

Ibirapuera, são os herdeiros de 

um grupo de 20 corredores que, 

no início da década de 70, usa- 

vam uma pista de 350 metros 

bem no centro do parque, junto 

ao playground. Um dos vetera- 

nos da época lembra da inveja 

que tinha de um grande atleta, 

que conseguia dar até cinco vol- 

tas na pequena pista, totalizan- 

do quase 1.800 metros de corrida. 

Hoje, milhares de frequentado- 

res do parque correm Imais de 

dez quilômetros por dia e os que 

treinam para maratonas chegam 

a fazer quarenta quilômetros 

duas ou três vezes por Semana. 

A corrida entrou na moda 

em 1975, quando Kenneth Coo- 

per veio ão Brasil e Orientou a 

construção de uma pista de 1.400 
5 a, a o dr oe A À 

  

” TA % 

| 

o 
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DE 3. PAULO 2 de junho 
2 e "A 

de 1983 
  

Tv 

melhorando seu piso, que hoje se 
mantém sem poças de água mes- 
mo em dias de chuva. 

rém, muitos corredores conti- 

nuam em busca de percursos 

ciativa própria, seja através da 
Associação dos Corredores, — À 
Corpore —, o Ibirapuera tem vá- 
rias marcações de pistas, que in- 
vadem o asfalto e mesmo os gg a- 
mados. O mais difícil dos percur- 
SOS alternativos inclui as rampas 
de subida de automóvel etrás do 
prédio da Bienal, integradas 
nurn circuito de um quilómetro, 
que leva o corredor à quatro an- 
dares de altura. Ele é feito rapi- 
damente e repetido seis vezes 
pelos que treinam para pDercur- 
sos de rua do tipo São Si vestre., 

  

Apesar dessa melhoria, po- 

mais longos e hoje, seja por ini-: 
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O 
O nascimento do Ibirapuera, 

"” a prefeituro intrusa, OS 

— | esquecidos projetos culturais. 

Um retrato do parque na reportagem 

de Mario Inés de Cemargo. 

       
     

   

o de! - : ; ] 

EA Ãda altura equivalente a seis vezes o 

a ds a SS ELBES “o Pico do Everest, à montanha mais 

e pila os alta do mundo. O ferro empregado j 

Dia", publicava UM2ê 

reportagem sobre O 

“Que Será O Ibira- 

correspondeu ao peso de 60 loco- 

motivas. Sua área construída pode- 

  

   

  

   

  

   

  

    

  

   

des dos prin 

  

puera”. Afinal, Ná ja comporta es oo eo cipais institu- 

muitos anos existia
 a disposição de tendid P ú . n ão se tos culturais da 

; las terras para UM estendida, seria transiormada em Cidade. Mas, pou- 

aproveitar aque ' is . quase dez quilômetros deruas com 
s di 

"campo de lazer é " tura” para à | dez metros de largura. | cos peu os prédios 

população. Mas ainda erê um lugar Logo no início de 1955, o re- oficiais foram sendo 1nº- 

- 

À à 
E rapuera ate 

cém-fundado parque começou à | talados no It rapuféi 

provocar à cobiça da prefeitura, pouco recomendável, que provocar 

va desconfianças: “Sem qualquer 

tluminação ou proteção policial, O 

que o prefeito Lino de Mat- 

105 resolveu transferir seu E?*- 

  

    
    
  

  
  

  

famoso P.-rque do Ibirapu€ra, con- que pretendia instalar-se ali, com binete para lá. E a finalidade 

quanto sempre houvesse planos seus prédios burocráticos. (O que, cultural foi sendo, também 2º 

para urbanizá-lo, nunca passou de de fato, acabou acontecendo, des- poucos, esquecida ou pouco consi'- 

um lugar próprio aos desatinos de viando as finalidades iniciais do derada. . . 

casalizinhos amorosos OU ponto projeto do Parque. E o atual prefer Bem mais tarde, Ja eM 1978, o 

deal para a ação dos amigos do to, Mário Covas, diz que náo há : parque quase foi “vendido”. Jose 

alheio”. 
verbas para se pensar em mvu-: | Donato de Araujo, conhecido tam- 

| Mais tarde, outro cronista do - dança.) ; bém como José Severino dos 52 

ntlgo “Diário de São Paulo”,dizia = Em agosto daquele ano, o €es- tos, preso no 5º Distrito, explicava 

e “neste parque mora o desen- critor Paulo Duarte escrevia uma aos investigadores que havia vem: 

nto". Suspeitava-se, na época, carta ao jornal O Estado de 5. Pau- dido" o parque do Ibirapuera E o 

década dos 50, que aquela planície lo, relatando suas preocupações 
103 bilhões de cruzeiros (mo€ a 

Í vazis jamais seria um parque €E 1 “eom os rumores insistentes de . época). A venda havià sido pet 

nem receberia os 300 mil paulista- = 
—. — —— « área total, mas Donato tam DEM 

nos que seus entusiasmados defen- que o governo municipal esta EM- ' costumava “totear"” Oo parque. ven- 

s$oOrées apregoavam. Aquele parque penhado Em instalar suas reparl! dendo somente alguns trechos. CO- 

parecia destinado a receber ape- ções no parque”. É justificou: “À mo o lago ou os bosques. 

É nas as garças selvagens, que iam utilização do parque para receber No ano passado. O [birapuera 

> descansar
 nos seus lagos: “À Barça, repartições acarretaria a mutila- : correu o sério risco de receber 

Bye selvagem, de plumagem alvis- ção de um conjunto arquitetonicrs 
| mais urma construção: era O | Gero- 

sima, ama a serenidade e a solidão planejado exatamente para Servis, | parque”, um projeto do médico 1 u- 

i que reconheceu nq Ibirapuera”. epós os festejos do IV Centenário. | fik Mattar, destinando um2ô área de 

As árvores do parque eram OS a um centro cultural, como fo! su- 'einco mil metros quadrados para 

“estúpidos eucaliptos”. O cronista gerido aos poderes estaduais. À construir dependências esportivas 

| reclamava: por que não haviam si- desfiguração dessa obrãá importa- para Oo lazer de pessozas 1005as. 

do plantados os ipés, “girândolas - Tia em despesas, enolmes seria Haveria pistas Para bicicletas, 

amarelas” ou então as solenes pai- considerada no Exterior um ato de quadras poliespo CO ca mp = 

- neiras? Os pavilhã i. sc eo da bocha e um prédio operacio! - 

Tapuera ed ind inadatas alo Ar [| vandalismo sem justificativa o. DO descanso dos idosos. Este pro- 

fiam ocupados, com “silêncio por parte daqueles aos qu* Ss Incumos 
jeto acabou sendo desativado pelo 

à à parte e solidão a perder de zelar pelo alto renome à arquite- ; prefeito Mário Cavas. 

vista”, 
tura brasileira 

Uma recente sugestão do De- 

BMuitas críticas recebeu o jo- No começo de 1956, O Estado pave — Departamento de Parques 

Vem parque do Ibirapuera, inaugu- continuou às criticãês, em seus ed e Áreas Verdes — ligado à Secreta; 

rado em 1954, durante as festas do toriais., contra O “atentado projeta” ria de Serviços e Obras € O 79At É. 

j TW Centenário da cidade, junto do pela prefettura contra o Íbiro mento do parque do Ibirapute ã| 

tom uma série de construções pro- puera”. No fim do ano, criou-se à para facilitar a convivência entgd 

: S | Fundação Ibirapuera, UM projeto     = een (less   
          

    
      
  

os frequentadores. A intenção E*| = 

sagunulamentar 446 areass para Úisci* 
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D PARQUE DE CAD 
ame, Ibirapuera tem lugar para todo 

“"Auton e Joelma 

e conhecem. Na grama 
.— 1, à beira do lago. 
” Auton Antonio de Oliveira, 
rentado à beira do lago principal 
do parque, acabou de conhecer 
Joelma da Silva Menezes. Lle, cea- 

rense, há seis anos em São Paulo. 

Ela, baiana, há um ano em São 

Paulo. Ele, eletricista em uma pe- 

quena firma, mora em uma pensão 

|na Vila Mariana. Ela trabalha ape- 
pas “em casa” e mora perto da 

avenida Faria Lima. | 
Eles são frequentadores assií- 
s do parque, “o melhor lugar 

ara descansar, e até bater uma 
ola”, diz ele. Ou então, um bom 
local para, “às vezes, ouvir um. 
show de música, como à do Gilber- 

' to Gil”, diz ela. Só temem os assal- 
tantes: “Aqui não pode dar bobei- 
ra. E só marcar e ficar entusiasma- 
do com à namoradinha, que apare- 
ce um cara e leva tudo que você 
delxar espalhado na grama”, diz o 
experiente Auton. Joelma, calada, 
não conhece nenhum caso de assal- 

' to: “Este povo fala muito”, diz, en- 
ee olha carinhosamente para 

Auton.   
  

“E um ambiente 

. democrático”, diz 
Lima Verde. 

Sentado no ban-: 
FR 

É a 
É 

co, esperando 
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  sua vez de jogar, 
Medeiros Lima | 
Verde — redator! 
do antigo Jornal r”> | 
Falado Tupi, do e 2 7: 
radialista Cori- É 
feu de Azevedo 
Marques — é,   
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| suas próprias redes para as traves 
e “muitas vezes nós mesmos faze- 
mos a pintu'a das quadras”. Os 
jogadores criticam a falta de con- 
servação das quadras, algumas já 
esburacadas há algum tempo e sem 
manutenção. Às tabelas e cestas 
para o jogo de basquete, assim 
como as garras das traves, estão 
quebradas, dizem eles. 

“Outro sufoco aqui é beber 
água: as torneiras e os bebedouros 
são constantemente depredados”", 
afirma Medeiros, lembrando que o 
futebo! no parque ainda é um gesto 
de liberdade. “Aqui estamos livres 
de regras e uniformes. E um am- 
biente democrático, que dá jJugar 
aos novos que que ram incorporar- 
se ao jogo." 
  

  

  
João, o 

fotógrafo dos 
namorados. 

Quando a “maré está para pei- 
xe", ou seja, quando faz um domin- 
£o de sol, João Gonçalves de Al- 
meida chega a tirar até 50 fotos de 
frequentadores do Ibirapuera. O 
fundo preferido para as fotos pou- 
co varia: a região próxima ao lago 
do parque ou então o gramado com 
suas flores e plantas. 

Quem está disposto a pagar os 
1.500 cruzeiros por “ca  âo postal”, 
a foto colorida tamarno 9x12 de 
Almeida? Os casais de namorados 
e às crianças pequenas são os me- 
lhores fregueses deste fotosráfo, 
que há dois anos não perde à opor- 
tunidade semanal de registrar os 
flagrantes dos frequentadores do 
parque. As fotos estilo “cartão pos- 
tal" são as preferidas: “Hoje nin- 
guém pece mais fotos binóculos, 
feitas com slides diz ele. Junto com 
Outros seis colegas, Almeida costu- 
ma ficar logo à entrada do parque, 
levando a tiracolo duas camãáras 
automáticas: uma para fotos à co- 

- fatar mocters.   

| 

mundo. Veja o que fazem alguns de seus freqli entadores — e por que eles gostam tanto de lá. 

| na ele precisa usar bastante ener- 
Ela para evitar perturbações aos 
frequentadores do parque. Após 
nove anos de serviço como guarda 
do rarque, Gregório passou à co 
nhecer OS mais assíduos: “Quem 
mais procura O parque são as 
crianças que moram em prédios de 
apartamentos. Elas não querem 
perder um minuto e ficam corren- 
do sem parar pelos gramados. Já 
pensou que desastre se os carros 
resolvem entrar no parque?” 

A qualquer descuido do guar- 
da, os garotos aproveitam para 
mergulhar nos lagos do Ibirapue- 
Tra. No ano passado, Gregório apa- 
nhou um “tomador de banho” e 
levou-o, todo molhado, com às rou- 
pas na mão, para o prédio da Adroi- 
nistração. Al1, o garoto teve de en- 
cher duas folhas de papel com a 
irase “é proibido tomar banho no 
lago”.   
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Um bom local para o 
exercício dos deficientes 

  

Steven Dubner (foto) é profes- 
sor de Educação Física e há anos 

 Vem-se especializando em adaptar 
a prática de esportes aos deficien- 
tes visuais e físicos. No último de- 
mingo, Steven levou uma turma de 
alunos do Grupo “Integração” de 
deficientes visuais para jogar fute- 
bol nas quadras do Ibirapu- 
era. 

Umaexperiência que deverá ser 
repetida em outros fins de semana,   
abrangendo também o basquete 
para deficientes. 

Com uma pequena bola amar- 
rada com chocalhos, os deficientes 
puderam divertir-se e até marcar 
alguns gols. O professor Steven 
acredita que o esporte é um com- 
plemento na reabilitação de defi- 

cientes, ajudando em sua intecgra- 

ção (João, do Grupo “integração . 

DOssui um telefone para contato C€ 
*-- &“TO.5SRT7O). 

— 
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as CARO ano esses e 7 

a .- so : à 

des, enlstam Eur! quebrados € O 

Sto, adolescentes de 15, 16 do] 

usam aq balanças e gangorres. 

"ist OCupam Ot brinquedos das 

ertanças e inda por cima, por se 

rem pesséos, estragam tudo”, co- 

ata O Dê 

Ele poélama também da falta 

de melhor distribuição para cestas 

de lixo. 1º facilitaria para jogaro 

stito do somtete, papel de choco- 

fato ou saco de biscoitos das crian- 

que, que, de outro modo, permane- 

«sm nos gramados. “No mais, não 

há o que reclamar: é um parque 

central, ótimo, com tanto espaço”, 

dis Ivantr. 
| 

E Naa 

O repórter corre. — | 

E vai trabalhar na 

. prefeitura. 
O jorvualista Ricardo de Oliver 

ra, de O Estado de 5. Paulo, costuma 

correr no Ibirapuers diariamente 

antes de seguir para O serviço CO- 

mo repórter credenciado no gabi- 

nete do prefeito. Com a marca de 

dote mil metros percorridos por 

dia, Ricardo explica que existe um 

“grupo social” formado pelos cer- 

redores veteranos, que Se encce": 

tram ali para orientações recipro- 

mil eruzeiros. Durante à& semana, | 

ele não abandona o parque. Muni- 

do de carteira de identificação (ca- 

da firma de sorvetes pode distri- 

buir 15 carrinhos pelo parque, de- 

pois de cadastrar-se na Adminis- 

tração) ele muda seu ponto de ven- 

das: sai dos eucaliptos do parque é 

muda-se para à proximidade dos 

prédios da prefeitura. “Aqui já te- 

nho freguesia e não preciso ficar 

rodando. E aproveito para descan- 

sar um pouco na sombra das àár- 

vores."   
  

  

  ess sobre o esporte. 

“Na verdade, faz muita falta à | 

presença de instrutores de educa- 

ção física e de médicos”, diz ele, 

“para que pudesse ser feita uma 

avaliação da condição física dos 

eorredores"". Isto possibilitaria 

ceontrolar informações sobre bati- 

mento cardíaco e a pressão antes e 

depols da corrida, além de dar uma 

atisistência aos que pretendam ini- 

clar-se no esporte. 

* A ambulância que faz plantão 

no parque é ocupada apenas por 

paramédicos, afirma O jornalista, 

quando o recomendável seria mes- 

mo à presença de médicos. 

—
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Cláudio: | 

sem carros e motos . 

seria melhor. 

Cláudio Celso Coleto, de 19 

anos, lembra de um outro parque 

do Ibirapuera, diferente do atual, 

repleto de carros estacionados €e' 

motos correndo. Era o parque de 

sua infância. quando 1a com o5 pais 

até o playground CU, então, Jogar 

um futebol com os colegas. “Na- 

quele tempo havia até um trenzi- 

nho, circulando pelas alamedas, 

levando as crianças para um pas: 

seio”. 
Hoje, continua ele, se o trenzi- 

nho voltasse seria atingido por car- 

ros ou motos. Aliás, Cláudio conta 

que já viu um motoqueiro quebrar 

o braço nas corridas de racha de 

motos junto à Marquise do parque. 

“E ninguém parecia incomodar-se. 

Parece que ficam à espera de aci- 

dentes”, diz. 

Com sua bicicleta, ele gosta de 

percorrer o parque, para descan- 

sar à cabeça”. ÀS Vezes, parta fazer 

cooper ou para olhar as novas ex 

posições nos Museus do parque. 

“As motos deveriam ser proibidas 

de entrar no parque assim como OS 

automóveis." Outra falha do par- 

que, segundo ele, é a insuficiência   
de bebedouros. À 

“Pockfeller Mão 
* T Ti co eeesAºPo A CS   

—
 —
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hora na estrada e que até já deixou 

para trás um “Puma GTB”. 

Sobre o Ibirapuera, ele diz: 

“Isto aqui é uma curtição excelen- 

te. Um lugar onde só vem gente 

decente”, e aponta para OS demais 

motoqueiros, discutindo detalhes 

mecânicos de, suas máquinas. AÍ, 

sai para tomar uma cerveja na lan- 

chonete do parque. 
    

  

  

  

Roubaram a | 

bicicleta de Vitor. 

Ele vai a pé. 
Cuidadoso, Vítor 

amarrou à Sua bici- 

cleta com uma €cor- 

rente, sem esquecer 

de dar uma volta ao 

redor do tronco da 

  

  

   
   

  

    

árvore. E saiu para Ft pras 

enfrentar a pista de 5x EST OS DS 

cooperno parque: rãs 
do Ibirapuera.Na /;..-. pas 

volta, suado e can-/2, =? é Cá 
PTN E 1. 

sado, Vítor M2a- 

nuel Cabral de Oliveira, 

de 18 anos, não encontrou mais 

corrente, nem cadeado nem bicli- 

cleta. “Devem ter serrado a cor- 

rente para soltar à bicicleia às 

10h da manhã de um domingo em 

maio passado.” 

Vítor passou a vencer à pêa 

distância entre a sua casa, Ro Pa- 

raíso, e o Ibirapuera, mas não dei- 

xou de ir ao parque, durante o5 iins 

de semana. Preocupado com OS 

roubos, ele acredita que deveri 

haver um policiamento mais os 

tensivo pelo parque 

Mesmo assim. Vitor aluno do 

primeiro ano de Biologia — onde 

pretende especializar-Se EM ensge- 

nharia genética —, não tem muitas 

queixas a fazer: “Esta pista de coo- 

per é muito boa. plana e com àârvo- 

res para diminuir O calor do sol”, 

diz ele, que se está preparando 

para aumentar SUê performance de 

quatro mil para cinco mil metros 

= atas enre Ádecranso | 
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2arque do Ibirapuera pode ter zoneamento 

<< 

FOLHA DE S. PAULO 55 srraneTS 

INTERIOR — Domingo, 15de leneiro de 1984 Nm 
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FOLHA DE S.PAULO 

Preocupada com o uso desordenado da área, a Prefeitura quer disciplinar as atividades 

rr.” ANAMARIALEOPOLDO 

e. E SILVA 

Da nossa equipe de reportogem 
" 

Nos fins de semana ensolarados, cerca 

de 300 mi! se apossam dos 

gramados, bosques, quadas e cd 
marquise do Parque IDuapuera para 

aticar esportes e faster Thanças 

rincam e andam de bicicleta entre 

e carros, turmas de volei e de 

bol se misturam na gram3ã estra- 

pelas idas, paredões de tênis 

£5o improvisados na parte externa do 

Museu de Arte Moderna de São Paulo 

(BLANS), cães correm soltos, há fiias nas 

gangorras e balanços, os adeptos do 

Cooper desviam-se dos piqueniques. | 

“Essa alegre e barulhenta confusão 
pode aestãr no Ibirapuera, quê DO 

próximo dia 25, aniversário da cidade, 

Completa 30 anos. Preocunada coIm os 

usos conflitantes e a saturação pos fins 
de semana do que virou à nossa maior 

“praça de esportes e lazer", a Prefel- 

tura está estudando a idéia de implarn- 
tar uma espécie de zoneamento na area 
de 1,5 milhão de metros quadrados do 
parque. Pela tese que vem ganhando 

corpo no Departamento de Parques e 
Áreas Verdes (Depave), órgão respon- 
sáve! pelos 16 parques da cidade, O 
Ibirapuera poderia ser dividido Em 
setores onde seriam concentrados de- 

  

    

terminados equipamentos e práucas: 
esportivas, disciplinando as atividades 
dos frequentadores. Dessa forma, se- 

e: regulamentadas áreas para vôlei, 
À e bol, patins, lazer mais passivo € 
' assim pordiante. 
1 
1 O diretor do Depave, Gilberto Massa- 
' Pente, garante que nada será decidido 

* Sem uma consulta prévia à comunidade 
€ ao conselho dos usuários do Ibirapu- 
era, que completa seis meses de gestão. 
Mas, segundo o engenheiro, a Prefei- 
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—motos que ficam circulando nas proxi- 
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dominam metade do parque. Aos sá- 
bados e domingos, ticam confinados em 
Uma área que, apesar de bem menor, 
continua oferecendo perigo e tomando 
espaço dos pedestres. O administrador 

sete anos do parque, José Joaquim 
de Calazans, calcula em dois má os 
Carros que conseguem. estacionar nas 
avenidas internas, além de mais de 400 

midades do MAM. 
Apesar de ser considerado prioritário e 

urgente, o fechamento dos portões do 
Ibirapuera aos carros e motos não 
deverá ser implantado brevemente. 
EA fazendo um estudo sério e 
cuidadoso junto ao DSY a compati- 
bilizar os fnteresses e necescidades da 
todos e não provocar traumas. Nossa 
idéia inicial é criar bolsões de estaci- 
onamento fora do Ibirapuera, utilizando 
o do Detran e da Assembléia, além das 
ruas do bairro. Os motoqueiros também 
ganhara m um outro pcnto de encontro 
o dos portões", assegura Massaren- 

Com a proibição da entrada dos carros 
e motos, os usuários teriam realmente 
ao seu dispor os 500 mil metros 
quadrados de área realmente livre que 
sobram do Ibirapuera, descontando co 

. espaço ocupado pelos lagos e pelos 
« prédios dos museus, do ; abinete do 

prefeito e de órgãos da administração 
municipal. Além disso, tentar 
amenizar o problema de saturação do 
Ibirapuera nos fins de semana, à 
Prefeitura pretende iniciar uma cam- 
panhka de divulgação e de realização de 
eventos nos outros 15 parques da cidade, 
para atrair os moradores que se 
deslocam até o Ibirapuera quando 
dispõem de áreas verdes e de lazer em 
seus próprios bairros. a” 

ae 
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” Centro cultura! : 

- Quanto ao retorno do Parque à função 
: de centro cultural da cidaúc para o qual 

foi criado pelo arquiteto Oscar Ni- 
emeyer, parece que essa meta cont- 
nuará cada vez mais distante Há dez 
anos, com a crise energética o Ibirapu- 
era começou consolidar sua imagem de 

raça ce esportes e de lazer 
cidade, não firmando tradição 

' nenhuma como local de manifestações 
culturais (com exceção da Bienal). Os 
pavilhões construíc < para abrigar ex- 
posições permanec. n Ocupados provi- 
soriamente pelo gz2 inete do prefeito e 
órgãos da administração. E o prefeito 

: Mario Covas, apesar de concordar que o 

- Cidade 

local não é adequado para sede do paço 
municipal, diz que não existem recursos 
para viabilizar qualquer ImDudança à. 
curto ou médio prazo. 

A tentativa mais recente da Prefeitura 
para redefinir o parque e resgatar pelo 
menos parte de suas funções originais 
foi um pedido feito ao arquiteto Oscar 
Niemeyer, autor do projeto de 
comemoração ao 4º centecário da 

para visitar o Ibirapuera 30 
anos depois de sua inauguração. No 
fincal do ano, o então secretário de 
Serviços e Obras, José Luis Portela 
(atualmente secretário do Governo), fez 
um convite a Niemever para car 
sugestões de possíveis obras e readap- 
tações a serem feitas no parque para 
compatibilizar possíveis funções ongI- 
nais com os usos atuais. Um álbum de 
fotos mostrando todos os aspectos do 
Ibirapuera foi enviado e Niemeyer se 
comprometeu a dar sua colaboração. Só 
que até agora não existe nenhurna 
efinição de quando será feita essa 

| Vistoria de 30 anos depois. 
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= & tan E M TOS ção origir: =] desvirtuada desde 1954. 
Nem bem tinham passsêo == sclent 
ades de inauguração e às "2e——.=2d 
E Comemoração 4º cermman——TuL, em 
|, 0 Parque Ibirapuera 3ã —=—=-0U A 
3Xírer o desvirtuamento dc se: —nceito 
riginal de centro de cuturz= = —— 127er. 
| ; um nto pontoms == são 
reservada no O DASSAZI TILT Ser 
m “campo para o povo”. 
D projeto de Niemeyer fico —=-== Dado 
apareceram os primei=s ——==-=2nten- 

imentos e posições conflioeni2e 3>0O0rea 
wma como o parque c2==== Ser 
tilizado. De nada adianto:: = = — 2oção 
'arque do Ibirapuera, emsz—= =>=m 56 
ara propor soluções. À Prez=—— = deu 

inicial e ocupou 6 Te" 25 das 
com seu gabinete e s===m=-=nas. 

:m represália, o Estado Tarz——nou o 
avilhão da Agriculture em 3=22 do 
Departamento de Trârs:c- = cerque 
cabou emprestando Erszo= áreas 
ara à construção da Assem> =.= Le 
islativa, do Círculo AUcI== 39 2º 
xército. Mais tarde, o ze =E>5 dos 
tados passou a abrigar a Praixen. 

Debate continza 

Trinta anos depois, o der do 
birapuera continua sendo cs =do e 
erando opiniões divergez:-es. Nz= ad 
ainistração yassada, fo: íc=22 UM 
rupo de trabalho para- =— =2r a. 
eformulação do parque. == 7>—o do 
DO passado, ele acabou denas mIema 
m conselho de usuários E: LITeDuera 
ue pretende reunir represamoe=stes ce 
podos os segmentos que freqmTusentem 
iarque, levantar os proble=z<s € cDinar 
obre os planos e obras. 
Depois de 20 reuniões, c conselho 
ermina amanhã a sua gestic provisó- 
lã € CONVOCA UMa assexnz.e= const- 
L ra 8 de fevereiro. =2 =-2 tório 

1nete do prefeito, pars es=.7ão dos 
10y0S membros. Apesar de 27 2Co uma 
Ituação muito tímida device 2 dCicu- 
lades de organização, o ccnsalno exibe 
omo principal bandeira ce luta O 
echamento dos parques aos carros e 
nOtos pelo menos nos fins ce =2manas e 
teriados. Durante a semrzz2, para 

  

  

º 

& retirâda da garagem da Secretaria de 
"Serviços e Obras de dentro do parque, 

ao lado do viveiro e sugeroo aprovei- 

tamento das obras do Geroparque, 
paralisadas pela atual administração. 
Rui Cavalheiro, administrador de 

: ernpresas, 31 anos, é um dos usuários do 
Conselho. Mora em Vila Clementino e 
há três anos pratica diamamente oO 
cooper no Ibirapuera. “Queremos de- 
volver o parque ao usuário e ajudar pa 

| manutenção, beneficiando cada vez 
mais o pedestre. Só não tivemos uma 

"atuação mais vibrante por não termos 
poder deliberativo e pelo fato do 

: Conselho ainda não existir oficialmen- 
ite”". Rui acha que o parque não tem 
infra-estrutura suficiente para receber 
o público de fim de semana. “Temos 

cos bebedouros e banheiros, as 
rmeiras vivem quebradas. O 1ado 

também se estraga muito e falta um 
' policiamento mais ostensivo.” 

Ocupação 

Outro membro do conselho, Tom 
| Gomide, pede a ocupação cultural do 
Pbirapuera. “O lazer está mais desen- 
volvido e a parte cultural ficou esque- 
cida. Seria necessário gue todos os 
artistas ocupassem o parque, poderi- 
amos ter ensaios de violinos Da 
marquise, ensaios de peças de teatro, 
sempre aproveitando a acústica per- 
feita das arvores”, explica Tom, baila- 
rino e ator, outro adepto do cooper. 
O arquiteto Sérgio Prado é um outro 

defensor da recuperação do Ibirapuera 
e emsua retomada como o centro 
cultural legítimo da cidade. “Com o 
desvirtuamento da função cultural, São 
Paulo ficou carente dessa vivência. O 
parque é o espaço legitimo de cultura da 
cidade e precisa ser conquistado. 
“Prado fez um projeto de tomada 

iva do Ibirapuera, onde prevê a 
saída do gabinete e órgãos da Prefei- 
tura até 86 e estabelece a ocupação dos 
pavilhões E milhares de artistas, que 
em troca do espaço obtido dariam aulas 

; didáticas ao publico." O Ibirapuera foi 
“amado é demarcado orieinalmente 

ss 
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TI Tm Ç em C 

da compassada e indiferente aos ou- 

tros tantos passos que lhe acompa- 

nham pela pista estreita que serpén- 

teia alguns buracos por entre as 

pessoa que se antme a co- árvores. Eles não parecem notar que 

nhecê-lo num domingo de logo mais adiante outros “atletas” 

sol. | : rolam uma bola firme em, pelo me- 

Mas a continuação de uma gran- nos, dez quadras de futebol de salão, 

de amizade, cultivada durante anos onde a “assistência” está ali só espe- 

de convívio — às vezes diário — é O rando a vez de entrar no jogo. 

que mais pode ser encontrado nos . Mas se os corredores podem con- 

milhares de pessoas que frequentam siderar-se matoria absoluta na mul- 

aquela imensa área verde plantado tidão em movimento, não se restrin- 

em meio ao concreto interminável | gindo apenas às pistas e ocupando 

da Zona Sul. | : qualquer espaço que permita uma 

E descobre-se logo a imensa har- esticada, não se pode ignorar que à 

monia que a balbúrdia estabelece beira do lago, à sombra das árvores, 

entre as rodas de mil bicicletas, nos outras pessoas escolheram progra- 

   
f     

reação de um amor à prt- 

meira vista pelo Parque 

Ibirapuera é a atitude 

mais normal de qualquer | 

  

  
  

mas mais calmos: a leitura, o banho 

passos ritmados, apressados, vaga- 

—Tos0s, desconerxros, que corregam 

abrigos, calções, shorts sumários ou 

: calças largas. 
Todos camtínham, correm, movi- 

mentam-se em várias direções como 

se houvesse algo tmportante a fazer 

metros adiante. E há: o paulistano 

aproveitando uma manhã belís- 

: deste segundo domingo de ou- 

. tono que ainda se mostra camarada, 

Jeomo se despedindo sem pressa de 

um grande verão. 

Erxotamente há uma semana, 

não menos de 150 mil pessoas volta- 

ram a fazer do parque a festa que os 
OS A ms 

  

    
de sol, o namoro, a alegria simples 

£e ver uma criança correr solta pela 

grama, o lanche, a conversa com oO 

desconhecido que acampou por per- 

to, mas que também está ali por 

prazer. 
Nos caminhos mais centrais é 

interessante ficar-se admirando a 

multidão que não pára de movimen- 

tar-se. Bicicletas, motos, multas mo- 

' tos. Cachorros de todos os tamanhos 

e raças arrastando os donos em bus- 

ca de qualquer árvore, crianças cor- 

rendo à frente das motos: nenhum 

acidente. Todos sabem organizar-se 

no trânsito indisciplinado, natural, 
as façila Darlonto     
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“João eKátia acham 9 - - 
a seo LL | 

: à sesurança perfeita = 
Fo! be t 

advogado João No Setrdomingo. O | regras de clubes, descobriram o Tbf- 
dlher Kátia omavatn an Sua mU- TaPUcCrA E Se perguntam Iinsistente- 

banho d 1 Ó o Sostumeiro mente por que os paulistanos não | 
rácão do aro à casa da tomum o mesmo caminho. Kátia: 

| administração do parque, quando um senhor freqientador do local “Nunca fomos incomodados. passou e sentenciou: “Vocês são meu Descansamos quando temos vonta- orgulho. O último resquício de urba- | 9º & participamos da vida do parque ? 
nidade que ainda existe nesta cida- | Ando uma cena nos chama a de. Parabéns! Assim Mostramos que | 2tEnção”. laço gente que acredita na esta átia usa um biquíni preto e 

“* Com o corpo totalmente besur:- 
dim eeradece a IPAMiente só po- | tado por um bronzeado» recomenda- bitos o. SB "Unca seus há- | do. João, mais franzino, mas não REGRA NI OS por qualquer menvs calmo e participante, tam- 
imenso Na e SS 8 dentro do CSM aproveita o sol e elogia a adrni- mado: Ea e. lhe — PEqueno gra- IuStração do parque: "A segurança é nho d . 1 o dia Para um bã- | perfeita. Outro dia um rapaz parecia À da cigsse diário. Moram no nos Cuidar, sentado junto àquela ár- 

! "“têntiro da cidade, não BOStam das VvVOTe, Foj logo retirado.” : 

* Sempre reconstrução | | 
; do que foi destruído — : — Quando o Parque Ibirapuera esta- ] Outras tar. Com Olavo - Va'para completar 30anoseçs Filarmô- SetúNa) devia de Eoosentada foi con- nica de Campinss se aPrTesentou na vida, a voltar ao serviço público e l praça da Paz, Joaquim Josê Catasans trat& do parque como fazia com seu í 
ficou feliz. Funcionário Público há qua- | sítio Que vendeu há pouco. Mas não Se 40 anos, ele serviu à várias 2dminis- | Cons ue entender a reação de alguns | trações em cargos que tam desde chefe [ renina ntadores: do departamento de compras da prefei- “Wuebram aê árvores por pura mal- tura até executivo de autarquias. Mas dada Tivemos que substituir algumas no Natal passado Joaquim José estava bonitas lixeiras de metal por tubos de especialmente feliz: via seu Parque ser- CoOncmeto que não podem ser levados 

Vir a um espetáculo Dem comportado Para Tasa. A cada segunda-feira, até o condizente com o loca)' & Mel&Sia, no máximo, reconstruímos Há sete anos adminis —&ndo agrô- | um Pwdaço deste parque destruído no | 
| 

nomos, jardineiros, guardas, carpintei- | f; o Aermana é ' Se ros, pedreiros e lixeiros — uma comunt- NSfótmo paca o Departamento de ; dade de quase 200 pessoas — Que cui- | Parsuios € Áreas Verdes tem grandes | 

  

  

    dam da manutenção do idirapuera plan Joaquim tem coisas boas à lembrar e | Ibira= Doro ampliar as instalações do 
" % 

  
2 

Arminia só faz um naodida- “Nas   
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. Nilo quer mais tempo 
"OPTA er em 

tr 

"para aproveitar parque 
Nilo Oliveira deu uma volta pelo 

play-ground. Suado, deixava & pista 
de cooper só de calção e com os pés 
descalços. Na mão, seguravam os tê- 

nis e parecia absorto em muitos pen-. 
sa&mentos quando procurou um ban- 

Co afastado para descansar. 

Por que o play-ground? Bem, o 
administrador de empresas Nilo está 
com 53 anos. Há 12 vem ao Ibirapue- 

ra, mora no Brooklin. Antes era com 
as crianças, "que brincavam por to- 
dos os cantos do parque. Hoje, um 
com 25 e outro com 22, estão jogando 
basquete lá do outro lado. Pelo mme- 
nos, este costume não perderam”, diz 
com certa saudade, olhanco para a 
praça de brinquedos, onde dezenas 
de crianças se agitam em mil e uma 

estripulias pelos aparelhos. | 

Mas para quem faz cinco quilô- 

metros de idea e outros cinco de volta 

até Embu, todos os dias, onde traba- 

Ilha, Nilo parece viver ainda mais O 

parque. Tem a consciência de que 26 
anos depois já trabalhou demais e 
Quer parar para descansar: 

“Conheço muito o Ibirapuera e, 
por isso, hoje, não me bastam os ins 
de semana. Gostaria de passar, aqui, 
&lgum tempo, todos os dias. Não sou 
Um maratonista, o cooper só ajuda a 
melhorar a respiração, à 5Ima em 
geral e queimar um poucrcu das ten- 
sões. Na realidade gostaria de ter   

mais tempo para começar à aprovel- 

tar estas colsas.” 
Calmo, educado e extremamente 

polido, Nilo prestao-se à Conversar 

dando a impressão de que qualquer 

pessoa que se interesse pelo Ibira- 
puera merece sua atenção. Já viajou 
e lembra de outros parques, como o 
Palermo de Buenos Aires, que são 

melhores aparelhados. Pelo jeito, 
não exige tanto do nosso, mas acha 
que algumas coisas mails serviriam à 
muita gente "sem custar muito à 
prefeitura que ) não é das mais po- 

bres". 
Ele não parece cansado depois 

das quase cinco voltas na pista de 
cooper; teve uma mediana formação | 
esportiva na ACM e nunca se afastou 
completamente de algum tipo ce 
exercício. Mas observa à todo o ins- 

tante o movimento das crianças, dos 
cachorros, de algum corredor solitá- 

rio que preferiu o caminho central. 
Vai ficar al mais um pouco e voltar 
para casa mais aliviado. Nâo deve ir 
eté as quadras de basquete onde os 
dois filhos jogam, mais abaixo, para 
OS lados da avenida 23 de Maio. Cer- 
tamente continuará observando o 
movimento das crianças que eles fo- 
ram um dia e que vieram pela sua 
mão ao Ibirapuera. Sonka com o dia 
em que terminarão suas viagens diá- 
rias a Embu e então poderá correrou 
simplesmente passear no parque de 
que tanto gosta 

O cão Bunny não pode 
— ficar sem seu passeio 

Não muito distante da pista de 
€cooper, O Ibirapuera oferece um 

- grande caminho central, esfaitado, 
que parte do portão da avenida IV 

AismnsÃ£ Le E) nantra Aa 

Logo se forma um grupo para 
ouvir a professora de Educação Físi- 
ca Corine Samapio, de 21 anos, fa'ar 
das maravilhas de seu cachorro e 
evnlicar enmao rONSegue viver num   

| 
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| 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO OQ, 

SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS 

DEPARTAMENTO DE PARQUES E AREAS VERDES 

DIVISÃO TÉCNICA DE PROJETOS E FISCALIZAÇÃO 

  

E 

     

      
           

  

Sao Paulo, 06 de março de 1991 

    

o Co 
MEMO.nº 101/DEPAVE-1/91 pus a Oo 

IFEICHADO| FICHADO 

CEPAVE 

DEPAVE " | ó —-   
    

DEPAVE - 11 

SRA. CHEFE DE SEÇÃO 

De acôrdo com as tratativas realizadas em reunião do dia 

04/03/91 no CONDEPHAAT, em presença do Sr.Arqgº Valter Pires, re 

presentando DPE, assim como Sra.Ara& Lucilena, representando CON 

  

  

DEPHAAT, e demais vrofissionais da área de preservação patrimoni 

al, peço encaminhar planta anexa no seguinte endereco: 

CONDEPHAA "T 
  

Av. da Consolação,2333 - 89 andar. 

(Edifício da Secretaria do Estado da Educação) 

A/C. AROÊ LUCILENA. 

Atenciosamente 

  

  É 2 e 

O FERWANDO VALADÃO 
Arquitefo-DEPAVE 
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Maria Silvia de Andrade/F. L, Lamas 
“Ehete- ta Esção Técnica Projetos 

DEPAVE - 11 

e so 
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e e * sd Prot tocolo- DEPAVE. ô 100 Of É 
tiro Em 

CONDEPHAAT UR 
me SS 

A/C Arquiteta Lucilena   — INF,No 221/91 
  

  
  Encaminhamos para o que couber. 

  
  
  

18/MARÇO/1.991 
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      JOSE MICHELINI NETTO 

DEPAVE-1 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

    P . CONDEPHAAT 
    

Senhor Diretor Técnico: 

Trata-se de planta encaminhada pelo DEPAVE, de acordo com entendimentos 

mantidos em reunião realizada em 04/03/91, na qual encontra-se delimitado o 

local exato da alteração nos limites da cercadura metálica, pretendida por 

este órgão conforme a proposta do Plano de Revitalização do Parque Ibirapue- 

ra. 

Informamos que de acordo com esta alteração proposta, o Parque será con- 

templado com um ganho de área ( o canteiro localizado junto a entrada prin- 

cipal, em frente ao Obelisco), e desta forma, esta Equipe Técnica não tem obje 

ções a fazer, muito pelo contrário. 

Pudemos observar ta! ém pelo mapeamento encaminhado, que o limite assina- 

lado no mapa à Ne processo contém um equívoco na plotagem da área 

gradeada do Parque ( que corresponde ao limite de tombamento ), na área da en- 

trada principal. 

Neste sentido, estamos encaminhando um novo mapeamento dos limites do tom 

bamento do Parque, incluindo a nova área proposta pelo Plano de Revitalização 

do Parque, e retificando o equivoco acima citado, esclarecendo ainda que esta 

nova planta é a que deverá ser anexada à Resolução de Tombamento do Parque do 

Ibirapuera, em elaboração neste atual momento pelo Serviço Técnico. 

STCR, 25 de março de 1991. 

OINVWONUL 

Simone Scifoni,Geógrafa 

P/Equipe de Áreas Naturais   
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INT.: DEPAVE 

ASS.: Encaminha planta relativa ao Levantamento Planimétrico do 

Parque do Ibirapuera. 

l. À SA para anexar ao processo de tombamento 

do Parque; 

2. Ao STCR (Argte. Lucilena Bastos e: Geografa 

Simoni Schifoni) para ciência. 

GP/CONDEPHAAT, 19 de abril de 1991. 
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qo” 
Jedeutara do AMunijio de São Saulo 

Secretaria de Serviços e Obras 

Departamento de Parques e Áreas Verdes 

São Saulo, 17 de Abril de 1 91. 

  

Aecio SA. 108/DEPAVE/91 

Senhor Presidente 

  

Com o presente, e tendo em vista os estudos ora desen 

volvidos por esse Orgão, objetivando o tombamento do Parque 

mb. Ibirapuera, que administramos, estamos remetendo a V.Sa. a 

    
planta relativa ao "Levantamento Planimêétrico" da citada àa- 

rea verde municipal. 

Sem outro particular de momento, renovames a V.,Sa.,no 

ensejo, nossa expressão de estima e consideração, subscreven 

do-nos 

   OR-DEPAVE     

Ilmo, Senhor: 

Prof. EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

D.D. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 

Rua da Consolação, 2333 - 89 andar 

Capital 

CS/mff. 
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"— Interessado: Gabinete do Secretário 

  

| Assunto: Estudo de tombamento do Parque do Ibirapuera 

Informação DT-095/91 
  

Senhor Secretário 

Tendo o Egreêgio Colegiado do CONDEPHAAT 

em sua sessao plenária de 18 de fevereiro de 1991, Ata no 899 , 

deliberado pelo tombamento do Parque do Ibirapuera, Capital, ob 

jeto destes autos, estamos encaminhando, apensa à contracapa, a 

respectiva Resoluçao de Tombamento para assinatura de Vossa Ex- 

celência, se assim o entender. 

CONDEPHAAT,DT, 17 de maio de 1991. 

    
retora Técnica     

VISTO 

[gt Cu / 

DGARD DE ASSIS CARVALHO 

sidente 

JIM/srh CHEFIA DE GABINETE 

Ju [4/06/97     
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INTERESSADO: GABINETE DO SECRETÁRIO 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera 

Tendo em vista a informaçao de nº DT-095/91 

do CONDEPHAAT que submete ao Senhor Secretario, para as 

sinatura, a Resoluçao de Tombamento do Ibirapuera, provi   denciamos copia que juntamos aos autos,como minuta,propon 

do o seu exame pela douta Consultoria Juridica da Pasta. 

AT/GS., em 17 de Junho de 1991 

  

: NEIDY CARVALHO 

Assistentd&/ Tecnico de Direção II 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC Nº ; DE DE DE 1992 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETÁRIO DA CULTURA, no 

uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 1º do Decreto 

Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nº 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força 

dos artigos 187 e 193 do Decreto nº 20.955, de 01 de junho de 1983, 

E 

Considerando a extrema carência na metrópole pau 

listana de espaços verdes para recreação, lazer e para o exercício 

de práticas culturais; 

Considerando oO caráter inovador das edificações 

representativas da comemoração do IV Centenário de Sao Paulo; 

Considerando a importancia do Viveiro Manequinho 

Lopes na produção de mudas para ajardinamento e arborização da cida 

de; 

RESOLVE: 

Artigo 19 - Fica tombado o Parque do Ibirapuera 

no Município de São Paulo, incluindo: 

IT. Área verde localizada no interior da cercadura metálica atualmen 

te existente. 

  IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficia! 16
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ESTADO DE SÃO PAULO 

Id+ AS edificaçoes e elementos arquitetonicos construidos para os 

festejos do IV Centenário na cidade de São Paulo abaixo relacio 

nados: 

II.1. Conjunto arquitetônico constituido pelas seguintes edifi 

caçõoes: 

IT.lels 

Ilele2s 

TITTLel Ss 

I1T.1.4. 

IL: 1:S: 

Palácio das Nações (Pavilhão Manoel da Nobrega), atual 

Gabinete do Prefeito. 

Palácio dos Estados (Pavilhão Francisco Matarazzo So- 

brinho), atual edifício ocupado pela PRODANM. 

Palácio das Exposições (Pavilhao Lucas Nogueira Garcez), 

atuais Museu da Aeronautica e Museu do Folclore. 

Palácio das Industrias (Pavilhão Armando de Arruda  - 

Pereira), atual edifício ocupado pela Fundação Bienal. 

Grande Marquise de interligação dos pavilhoes, inclusi 

ve as seguintes edificaçoes sob a mesma, constantes do 

projeto original, cujas superfícies e contornos corres 

pondem à planta geral E-l110, de 038 de fevereiro de 

1954: 

- Antigo Museu de Cera, que integra parte da area atual 

mente ocupada pelo MAM - Museu de Arte Moderna. 

- Antigo Pavilhão de exposiçoes, atualmente ampliado e 

reformado, usado como deposito. 

—- Antigo Lunch-bar, correspondendo a parte do atual res 

taurante instalado. 

- Dois blocos de sanitários publicos. 

—- Central de telefonia. 

  IMAMDDENCA NEIPIAL NA COTANA
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ESTADO DE SÃO PAULO 

II.?. Planetário Municipal 

11.3. Instituto de Astrofísica 

II.4. Pavilhão Japonês 

II1.5. Ponte de ferro remanescente do Pavilhão da Companhia Sideruúr 

gica Nacional. 

Artigo 2º -— Tendo em vista conciliar esforços in 

tegrados para a preservação da área tombada, fica estabelecido O 

seguinte conjunto de diretrizes, consideradas indispensaveis para 

garantir um caráter flexível e adequado a proteção dos bens nela 

contidos: 

l. Todas as obras de conservação, restauração, construção e refor- 

ma, mesmo quando provisorias, serão regidas pelas normas da pre 

sente Resolução e pela legislação municipal vigente nesta data, 

naquilo que não conflitar com a Resolução, atendidos os disposi 

tivos do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

2. Todas as mudanças de uso das edificações, assim como as interven 

Çoes na área tombada - demolições, construções, reformas, obras 

de conservação e restauração - serão objeto de previa delibera- 

ção do CONDEPHAAT (v. Decreto Estadual citado no item anterior). 

3. Não sera permitido o aumento de area construída. 

4, Não será permitida a diminuição dos atuais espaços permeáveis e/ 

ou cobertos por vegetação em toda a area do Parque.O CONDEPHAAT 

incentivara a ampliação dos espaços permeáveis através da reti 

rada do asfalto dos estacionamentos do Parque do Ibirapuera , 

assim como de arruamentos desnecessários, atualmente existen- 

tes. 

   IMPRENSA NEICIAL NO ESTADO háinrials inial 1
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ESTADO DE SÃO PAULO 

5. Shows e eventos de quaisquer tipos na área do Parque não deverão 

alterar as condiçoes paisagísticas, arquitetonicas e de visibill 

dade do conjunto tombado. 

6. Toda instalação que vier a ser executada dentro do perímetro 

tombado somente podera utilizar materiais de carater não perma- 

nente, que não danifiquem pisos ou vedações existentes. 

Artigo 3º - Visando garantir a manutenção da ve 

getaçaão a longo prazo em sintonia com os demais espaços do Parque, 

o CONDEPHAAT recomenda: 

La Avaliações frequentes do estado dos conjuntos de vegetação do 

ponto de vista fitossanitario e dos condicionantes locais, tais 

como pisoteio, depredaçoões, descascamento, acumulo de lixo, ex- 

cesso de compactação do solo e destruição de raizes. 

2. Reposição constante das arvores mortas ou doentes, se possível 

com individuos da mesma especie objetivando-se manter a varieda 

de de especies ou amplia-las. 

3. Reposição frequente do gramado das margens das lagoas que encon 

tram-se com o solo exposto, fato que concorre para o transporte 

de sedimentos e assoreamento dos cursos de agua. 

Artigo 4º - As diretrizes de uso e ocupação para 

a área envoltória seguem a regulamentação disposta na lei de zonea 

mento municipal nº 7.805, de 01/11/72, incluindo ainda os seguintes 

adendos: 

  IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial! 18
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ESTADO DE SÃO PAULO 

l. No caso das edificações na Avenida Republica do Libano em area 

limítrofe ao Parque, não sera permitida a ampliação da área cons 

truída além daquela existente no momento do tombamento. 

2. A Praça Cidade de Milão no setor sudoeste do Parque com seu ele 

vado adensamento arbóreo e o Bosque de eucaliptos localizado en 

tre as ruas Abílio Soares, Marechal Maurício Cardoso e Pedro Ál- 

vares Cabral, sao consideradas como areas especiais, nao podendo 
  

ser realizada qualquer obra ou retirada de vegetaçao sem previa 

autorizaçao do CONDEPHAAT. 

Artigo 5º - O CONDEPHAAT não se opoe aos disposi 

tivos do Decreto Municipal nº 2/.080, de O? de março de 1989, que 

"aprova o Regulamento do uso do Parque do Ibirapuera e dá outras 

providências". Entretanto, em caso de qualquer alteração nesse Regu 

lamento devera ser previamente consultado. 

Artigo 6º - O CONDEPHAAT não se opoe, outrossim, 

a Lei Municipal nº 10.929, de 11 de janeiro de 1991, que "Dispoe 

sobre a proteção ea Ocupação do Parque do Ibirapuera", ressaltan 

do a necessidade de cumprimento dos prazos definidos no artigo 3º. 

Artigo 7º - Fica prevista a possibilidade de con 

venios com Orgaos estaduais e municipais envolvidos, para facilitar 

a aplicação das disposiçoes referentes a este tombamento. 

Artigo 8º - Fica o Conselho de Defesa do Patri 

monio Historico, Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado/ 

CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no Livro de Tombo competente o 

  IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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ESTADO DE SÃO PAULO 

referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 99 - Esta Resolução entrará em vigor na 

data da sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, AOS DE DE 1992. 

ADILSON MONTEIRO ALVES 

SECRETÁRIO DA CULTURA 
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assunto : ESTUDO DE TOMBAMENTO DO PARQUE IBIRAPUERA 

Senhor Chefe de Gabinete 

Os presentes autos que versam a respeito 

do estudo de tombamento do ParYque Ibirapuera, encontram-se nesta 

Consultoria Jurídica para exame da minuta de Resolução encartada 

as fls. 870/874, que sera baixada pelo Secretário de Estado da 

Cultura tendo por objetivo o tombamento do referido parque. 

Apresenta-se- nos aceitável a minuta anexa 

da ao processo, sendo correta a legislação citada como respaldo 

ao Ato Administrativo Normativo. 

Sao Paulo doze de julho del991 

; F 

/ Vitoria Nívea Quaglia 

chefe substituta da consultoria juridica 

CHEFIA DO CABINETE 

2 oa nf 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC NE 01 , DE 25 DE JANEIRO DE 1992 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETÁRIO DA CULTURA, no 

uso de suas atribuiçoes legais e nos termos do artigo 19 do Decreto 

Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nº 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigosl134 a 149 permanecem em vigor por força 

dos artigos 187 e 193 do Decreto nº 20.955, de 01 de junho de 1983, 

e 

Considerando a extrema carência na metropole pau 

listana de espaços verdes para recreação, lazer e para o exercício 

de praticas culturais; 

Considerando o caráter inovador das edificações 

representativas da comemoração do IV Centenário de Sao Paulo; 

Considerando a importancia do Viveiro Manequinho 

Lopes na produçao de mudas para ajardinamento e arborização da cida 

de; 

RESOLVE: 

Artigo 19 - Fica tombado o Parque do Ibirapuera 

no Município de Sao Paulo, incluindo: 

I. Área verde localizada no interior da cercadura metálica atualmen 

te existente. 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

II. ÀS edificações e elementos arquitetonicos construídos para os 

festejos do IV Centenário na cidade de São Paulo abaixo relacio 

nados: 

IIT.l. Conjunto arquitetoônico constituído pelas seguintes edifi 

cCaçoes: 

Ldedwdos 

L1IadDe2. 

Encanta 

UR o o 

Ioleck 28 à 

Palácio das Nações (Pavilhão Manoel da Nobrega), atual 

Gabinete do Prefeito. 

Palácio dos Estados (Pavilhão Francisco Matarazzo So- 

brinho), atual edifício ocupado pela PRODAMN. 

Palácio das Exposições (Pavilhão Lucas Nogueira Garcez), 

atuais Museu da Aeronautica e Museu do Folclore. 

Palacio das Industrias (Pavilhão Armando de Arruda - 

Pereira), atual edifício ocupado pela Fundação Bienal. 

Grande Marquise de interligação dos pavilhoes, inclusi 

ve as seguintes edificaçoes sob a mesma, constantes do 

projeto original, cujas superfícies e contornos corres 

pondem a planta geral E-l10, de O3 de fevereiro de 

1954: 

- Antigo Museu de Cera, que integra parte da área atual 

mente ocupada pelo MAM - Museu de Arte Moderna. 

—- Antigo Pavilhao de exposições, atualmente ampliado e 

reformado, usado como deposito. 

- Antigo Lunch-bar, correspondendo a parte do atual res 

taurante instalado. 

- Dois blocos de sanitários públicos. 

- Central de telefonia. 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

II.?. Planetário Municipal 

II.3. Instituto de Astrofísica 

II1.4. Pavilhão Japonês 

II.5. Ponte de ferro remanescente do Pavilhão da Companhia Sideruúr 

gica Nacional. 

Artigo 2º — Tendo em vista conciliar esforços in 

tegrados para a preservação da area tombada, fica estabelecido O 

seguinte conjunto de diretrizes, consideradas indispensáveis para 

garantir um caráter flexível e adequado à proteção dos bens nela 

contidos: 

l. Todas as obras de conservação, restauração, construção e refor- 

ma, mesmo quando provisorias, serao regidas pelas normas da pre 

sente Resolução e pela legislação municipal vigente nesta data, 

naquilo que não conflitar com a Resolução, atendidos os disposi 

tivos do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

2. Todas as mudanças de uso das edificaçoes, assim como as interven 

çoes na area tompada - demoliçoes, construçoões, reformas, obras 

de conservação e restauração - serao objeto de previa delibera- 

ção do CONDEPHAAT (v. Decreto Estadual citado no item anterior). 

3. Não sera permitido o aumento de area construída. 

4. Não será permitida a diminuição dos atuais espaços permeáveis e/ 

ou cobertos por vegetação em toda a area do Parque.O CONDEPHAAT 

incentivará a ampliação dos espaços permeáveis atraves da reti 

rada do asfalto dos estacionamentos do Parque do Ibirapuera 
   

   assim como de arruamentos desnecessarios, atualmente existen- 

tes. 
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5. Shows e eventos de quaisquer tipos na area do Parque não deverão 

alterar as condiçoes paisagisticas, arquitetonicas e de visibili 

dade do conjunto tombado. 

6. Toda instalação que vier à ser executada dentro do perimetro 

tombado somente podera utilizar materiais de carater não perma- 

nente, que nao danifiquem pisos ou vedações existentes. 

Artigo 3º - Visando garantir a manutençao da ve 

getação a longo prazo em sintonia com os demais espaços do Parque, 

o CONDEPHAAT recomenda: 

l. Avaliaçoes frequentes do estado dos conjuntos de vegetação do 

ponto de vista fitossanitario e dos condicionantes locais, tais 

como pisoteilo, depredaçoes, descascamento, acumulo de lixo, ex- 

cesso de compactação do solo e destruição de raizes. 

2. Reposição constante das arvores mortas ou doentes, se possivel 

com individuos da mesma especie objetivando-se manter a varieda 

de de espécies ou amplia-las. 

3. Reposição frequente do gramado das margens das lagoas que encon 

tramn-se com o solo exposto, fato que concorre para o transporte 

de sedimentos e assoreamento dos cursos de agua. 

Artigo 4º - As diretrizes de uso e ocupação para 

a área envoltoria seguem a regulamentação disposta na lei de ZzZonea 

mento municipal nº 7.805, de 01/11/72, incluindo ainda os seguintes 

adendos: 

IMPRENSA OFICIAL D  
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l. No caso das edificações na Avenida República do Líbano em área 

limítrofe ao Parque, não sera permitida a ampliação da área cons 

truída além daquela existente no momento do tombamento. 

2. A Praça Cidade de Milão no setor sudoeste do Parque com seu ele 

vado adensamento arboreo e o Bosque de eucaliptos localizado en 

tre as ruas Abílio soares, Marechal Maurício Cardoso e Pedro Ál- 

vares Cabral, sao consideradas como áreas especiais, nao podendo 
  

ser realizada qualquer obra ou retirada de vegetação sem previa 

autorização do CONDEPHAAT. 

Artigo 5º - O CONDEPHAAT não se opoe aos disposi 

tivos do Decreto Municipal nº 27.680, de O2? de março de 1989, que 

"aprova o Regulamento do uso do Parque do Ibirapuera e da outras 

providencias". Entretanto, em caso de qualquer alteração nesse Regu 

lamento devera ser previamente consultado. 

Artigo 6º - O CONDEPHAAT não se opoe, outrossim, 

a Lei Municipal nº 10.929, de 11 de janeiro de 1991, que "Dispoe 

sobre a proteção e a ocupação do Parque do Ibirapuera", ressaltan 

do a necessidade de cumprimento dos prazos definidos no artigo 3º. 

Artigo 7º - Fica prevista a possibilidade de con 

vênios com Orgãos estaduais e municipais envolvidos, para facilitar 

a aplicaçao das disposiçoes referentes a este tombamento. 

Artigo 8º - Fica Oo Conselho de Defesa do Patri 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado/ 

CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no Livro de Tompo competentel o 

5   
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referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 99 - Esta Resolução entraráãá em vigor na 

data da sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, AOS 25 DE JANEIRO DE 1992. 
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PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 25/01/92 

PÁGINA - 22 

SEÇÃO - EI 

RESOLUÇÃO SC-l, de 25/01/92 
  

  

  

“Cultura 
Secretário 

N Adilson Monteiro Alves 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução SC-1, de 25-1-92 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decre- 

to Lei 149, de 15-8-69 e do Decreto 13.426, de 16-3-79, cujos 
artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força dos artigos 
187 e 193 do Decreto 20.955, de 1º-6-83, e : 

Considerando a extrema carência na metrópole paulistana 
de espaços verdes para recreação, lazer e para o exercício de prá- 
ticas culturais; : ; 

| Considerando o caráter inovador das edificações represen- 
tativas da comemoração do IV Centenário de São Paulo; : 

  

  

na produção de mudas para ajardinamento e arborização da ci 
dade; resolve: : 

Artigo 1º — Fica tombado o Parque do Ibirapuera no Muni- 
cípio de São Paulo, incluindo: 

I. Área verde localizada no interior da cercadura metálica 
atualmente existente. 

II. As edificações e elementos arquitetônicos construídos para 
os festejos do IV Centenário na cidade de São Paulo abaixo rela- 
cionados: 

II. 1. Conjunto arquitetônico constituído pelas seguintes edi- 
ficações:   

— atual Gabinete do Prefeito 
II. 1.2. Palácio dos Estados (Pavilhão Francisco Matarazzo 

Sobrinho), atual edifício ocupado pela PRODAM. 
  

cez), atuais Museu da Aeronáutica e Museu do Folclore. 

CO
 

—
—
c
—
 

FT 

Pereira), atual edifício otupado pela Fundação Bienal. 
II.1.5. Grande Marquise de interligação dos pavilhões, in- 

clusive as seguintes edificações sob a mesma, constantes do pro- 
jeto original, cujas superfícies e contornos correspondem à planta 
geral E-110, de 3-2-54. 

—— AntigoMuseu de Cera, que integra parte da área atualmente 
ocupada pelo MAM — Museu de Arte Moderna. : 

Antigo Pavilhão de exposições, atualmente ampliado e re- 
formado, usado como depósito. 

Antigo Lunch-bar, correspondendo a parte do atual restau- 
rante instalado. 

Dois blocos de sanitários públicos. 
Central de telefonia. =| 
II.2. Planetário Municipal 
I1I.3. Instituto de Astrofísica 

| 11.4. Pavilhão Japonês 
11.5. Ponte de ferro remanescente do Pavilhão da Compa- 

nhia Siderúrgica Nacional. 
Artigo 2º — Tendo em vista conciliar esforços integrados 

para a preservação de área tombada, fica estabelecido o seguin- 
te conjunto de diretrizes, consideradas indispensáveis para ga- 
rantir um caráter flexível e adequado à proteção dos bens nela 
contidos: : 

1. Todas as obras de conservação, restauração, construção 
e reforma, mesmo quando provisórias, serão regidas pelas nor- 
mas da presente Resolução e pela legislação municipal vigente 
nesta data, naquilo que não conflitar com a Resolução, atendi- 
dos os dispositivos do Decreto Estadual 13.426, de 16-3-79. 

2. Todas as mudanças de uso das edificações, assim como 
as intervenções na área tombada — demolições, construções, re- 
formas, obras de conservação e restauração — serão objeto de 
prévia deliberação do Condephaat (v. Decreto Estadual citado 

. no item anterior). : | 

3. Não será permitido o aumento de área construída. 
4. Não será permitida a diminuição dos atuais espaços per- 

meáveis e/ou cobertos por vegetação em toda a área do Parque. 
O Condephaat incentivará a ampliação dos espaços permeáveis 
através da retirada do asfalto dos estacionamentos do Parque do 
Ibirapuera, assim como de arruamentos desnecessários, atualmen- 
te existentes. | 
5. Shows e eventos de quaisquer tipos na área do Parque não 
deverão alterar as condições paisagísticas, arquitetônicas e de vi- 
sibilidade do conjunto tombado. í : 

6. Toda instalação que vier a ser executada dentro do perí- 
AAA onendn eu ndanh eellizpas esntasínie da sarÁtar não 

Considerando a importância do Viveiro Manequinho Lopes' 

  
  

  
II. 1.1. Palácio das Nações (Pavilhão Manoel da Nóbrega), 

II. 1.3. Palácio das Exposições (Pavilhão Lucas Nogueira Gar- 

II. 1.4. Palácio das Indústrias (Pavilhão Armando de Arruda |   ' publicação. 

  

Artigo 3º — Visando garantir a manutenção da vegetação 
a longo prazo em sintonia com os demais espaços do Parque, o 
Condephaat recomenda: | 

1. Avaliações frequentes do estado dos conjuntos de vege- 
tação do ponto de vista fitossanitário e dos condicionantes lo- 
cais, tais como pisoteio, depredações, descascamento, acúmulo 
:'de lixo, excesso de compactação do solo e destruição de raízes. 

2. Reposição constante das árvores mortas ou doentes, se 
possível com indivíduos da mesma espécie objetivando-se man- 
ter a variedade de espécies ou ampliá-las. 

3. Reposição frequente do gramado das margens das lagoas 
que encontram-se com o solo exposto, fato que concorre para 
o transporte de sedimentos e assoreamento dos cursos de água. 

Artigo 4º — As diretrizes de uso e ocupação para a área en- 
voltória seguem a regulamentação disposta na lei de zoneamen- 
to municipal 7.805, de 1º-11-72, incluindo ainda os seguintes 
adendos: 

1. No caso das Edificações na Avenida República do Líbano 
em área limítrofe 20 Parque, não será permitida a ampliação da 

área construída além daquela existente no momento do tom- 
bamento. 

2. A Praça Cidade de Milão no setor sudoeste do Parque com 
seu elevado adensamento arbóreo e o Bosque de eucalíptos lo- 
calizado entre as ruas Abílio Soares, Marechal Maurício Cardoso — 
e Pedro Álvares Cabral, são consideradas como áreas especiais, 
não podendo ser realizada qualquer obra ou retirada de vegeta- 
ção sem prévia autorização do Condephaar. : 

Artigo 5º — O Condephaat não se opõe aos dispositivos do 
Decreto Municipal 27.680, de 2-3-89, que aprova o Regulamen- 
to do uso do Parque do Ibirapuera e dá outras providências. En- 
tretanto, em caso de qualquer alteração nesse regulamento deverá 
ser previamente consultado. : 

Artigo 6º — O Condephaat não se opõe, outrossim, à Lei 
Municipal 10.929, de 11-1-91, que Dispõe sobre a proteção e a 
ocupação do Parque do Ibirapuera, ressaltando a necessidade de 
cumprimento dos prazos definidos no artigo 3º. 

Artigo 7º — Fica prevista a possibilidade de convênios com 
órgãos estaduais e municipais envolvidos, para facilitar a aplica- 
ção das disposições referentes a este tombamento. 

Artigo 8º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado Condephaat, 
autorizado a inscrever no Livro de Tombo competente o referi- 
do bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 9º — Esta Resolução entrará em vigor na data da sua 
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JPrdeaimna do Municip de Sao Sula 
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS 

DEPARTAMENTO DE PARQUES E ÁREAS VERDES 

São Paula. 14 de janeiro de 19 92 

cia SN! 029/DEPAVE-G/92 

  

Senhor Presidente 

Servimo-nos do presente para solicitar se digne Vossa Senhoria 

conceder vista do processo que trata do tombamento do Parque Ibirapuera. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar nossos protestos 

de estima e distinta consideraçao. 

E 
PEDRO LUIZ DE BRITO MACHADO 

DIRETOR DO DEPAVE 

  

Ilustrissimo Senhor 

Arquiteto MARCOS DUQUE GADELHA 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

MARAF /mcdmp. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO     
Es ss. 4 N Úú mero RESP SENTE 

               INT.: GABINETE DO SECRETÁRIO 

ASS.: Estudo de tombamento do Parque do Ibirapuera 

l. À DT para as providências relativas ao encami- 

  nhamento de xerocópia da Resolução de Tombamen 

  

to as autoridades competentes, a saber: 

| “ a) Exma.Prefeita Municipal de S.Paulo; 

b) DEPAVE 

» C) Secretaria de Serviços e Obras do Municipio; 

- d) Secretaria das Administrações Regionais; 

e) SEHAB; 

f) Associaçao de Usuários e Amigos do Parque I 

birapuera; 

g) Delegado Titular do Distrito; 

h) Diretora do DPH; 

* i) Curador do te da Capital. 

     

  

   
: º 2. À STA pára inscrição no Livro 

GP/CGONDEPHAAT, 29 de janeiro de       

   

  

MARCOS DUQUE GADELHO 

/ds Presidente    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA . “SA 

CONDEPHAAT 

  

Ofício GP-155/92 

Sao Paulo, 31 de Janeiro de 1992. 

Senhora Prefeita 

Estamos encaminhando em anexo, para conhe 

cimento de Vossa Excelência, cópia xerox da Resolução de Tombamen- 

to do Parque Ibirapuera.     

   

     

o 
[O 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Excelên - ” 

cia nossos protestos de alta estima e elevada consideração. 

eat Do 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

A Sua Excelência a Senhora 

LUIZA ERUNDINA DE SOUZA 

MD. Prefeita do Municipio de São Paulo 

Parque Ibirapuera - Pavilhão Pe. Manoel 

da Nobrega 

Capital 

CEP-04098 

JM/rcl. 

  12.00.00 3 0.001
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP-156/92 

Sao Paulo, 31 de janeiro de 1992. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da apelos de Tomba- 

mento do Parque Ibirapuera, nesta capital: 

Ao ensejo apr Centamos a Vossa| Senhoria 

nossos protestos de estima e considefífação. 

MARCOS DUO! DUQUE GADEL 

ss Presidente 

senhor 

PEDRO LUIZ DE BRITO MACHADO 

DD. Diretor do DEPAVE 

Av. Angélica, 2606 - 10º andar 

Capital 

CEP-01228 

JM/rFel. 

  12.00.00.3.0.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT | 

  

Oficio GP-157/92 

Sao Paulo 31 de janeiro de 1992. 

Senhor Secretário 

Estamos encaminhando em anexo, para co 
— . = . Pe T.. - 

nhecimento de Vossa Excelencia, cópia xerox da Resolução de Tom 

bamento do Parque Ibirapuera. 

Ao ensejo/ apresentamos a Vossa Excelen 

cia nossos protestos de alta estima e elevada consideração. 

  

A Sua Excelência o Senhor 

DELMAR MATTOS 

DD. Secretario de Serviços e Obras da 

Prefeitura do Município de São Paulo 

Rua Dr. Breno Ferraz do Amaral, 415 

Capital 

CEP-04124 

IM/XGLl: 

  12.00.00.3.0.001
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP-158/92 

São Paulo, 31 de janeiro de 1992. 

Senhor Secretário 

Estamos encaminhando,em anexo, para co- 

nhecimento de Vossa Excelência, cópia xerox dá Resolução de Tom-' 

        

bamento do Parque Ibirapuera. 

Ao ensejo, Apresentamos a Vossa| Excelên 

cia nossos protestos de alta estima/e elevada consideração. 

na A 

C
a
,
 

&CIDANVLLO 
MARCOS DUQUE GADELH 

O. Presidente 

NI 

A Sua Excelência o Senhor 

JOSÉ CARLOS PEGOLARO 

DD. Secretário das Administraçoes Regionais 

Parque Ibirapuera 

Pavilhão Padre Manoel da Nobrega 

Capital 

CEP-04098 

JM/rcl. 

  12.00.00 3.0.001
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Oficio GP-159/92 

São Paulo, 31 de janeiro de 1992. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, copia xero à Resolução de Tomba- 

mento do Parque Ibirapuera, nesta Capital. 
' 

Ao ensejo apresentamos a Vossa Senhoria 

nossos protestos de estima e consideração. 

AMU 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

senhor 

SEVERINO JOSE DA SILVA 

MD. Diretor Presidente da ASSUAPI 

Grande Marquise - junto ao Show-room da 

Prefeitura Municipal de São Paulo 

Parque Ibirapuera 

Capital 

CEP-04028 

JM/rcl. 
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CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-160/92 

Sao Paulo, 31 de janeiro de 1992. 

Senhor Delegado 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, copia xerox da Resolução de Tomba- 

mento do Parque do Ibirapuera, nesta C al, Ss    

    

d : 
AÃo ensejo Apresentamos a Vossa Senhoria 

      

  

nossos protestos de estima e considexação. 

o, 

ea bo — 

MARCOS DUQUE GADELH 

Presidente 

ON No 

senhor 

Dr. ALDO GALEANO 

DD. Delegado da 36º Delegacia de Polícia Civil 

Rua Tutoia, 921 

Capital 

CEP-04007 

JIJM/rcl. 

  12.00.00 3 0.001
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA" 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-161/92 

São Paulo, 31 de janeiro de 1992. 

Senhora Secretária 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Excelência, cópia xerox da Resolução de Tom- 

bamento do Parque Ibirapuera. 
a, 

ua SS 

Ao ensejo,apfresentamos a Vossa, Exceleên- 
; ; e 

cia nossos protestos de alta esti e elevada consideração. 

1 

&emetiulo 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

A Sua Excelência a Senhora 

ERMINIA TEREZINHA MENON MARÍCATTO 

MD. Secretária da Habitação e Desenvolvimento 

Urbano 

Rua São Bento, 405 

Capital 

CEP- 01011 

JM/rcl.   12.00 00.,3.0.001
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CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-162/92 

Sao Paulo, 31 de janeiro de 1992. 

Prezada Senhora 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimentc de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução de Tomba 
suo O O, Te 

do Parque Ibirapuera, nesta Capital. a 
NX 

* À ' 

AÃo ensejo, /apresentamos a 1 Senhoria 

nossos protestos de estima e consideração. ' 

/ 
/ 

cem o / 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente / 

É 

SENhora 

DEA RIBEIRO FENELON 

MD. Diretora do Departamento do 

Patrimônio Historico - DPH 

Rua Frei Caneca, 1402 

Capital 

CEP-01402 

IM/rol. 

  12/00.00.3.0.007 
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CONDEPHAAT 
  

ao 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA : Ms 

Ofício GP-163/92 

São Paulo, 31 de Janeiro de 1992. 

Douto Curador 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Excelência, cópia xérox da Resolução de Tom-     

  

bamento do Parque Ibirapuera. 

Ao ensejo,apresentamos a Vossa Excelên- 
Í 

cia nossos protestos de alta estima e elevada consideração. 

   

  

ea É 

so As 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor TIAGO CINTRA ZARIF 

DD. Curador do Meio Ambiente 

Rua Libero Badaró, 600 

Capital 

CEP-01008 

JM/rcl. 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A — IMESD
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DITH MONARI 
Diretora Técniaa 

GONDEPHAAT 
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TO, PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO , 
EE CONSEIFRO MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRI 
SA CO, CULTURAL E AMBIENTAL DA CIDADE DE S. PAULO 

São Paulo, 07 de janeirode 199?. 

Ofício n.o 902 /CONPRESP/92 

PREZADA SENHORA: 

Atendendo a solicitação telefonica, esta 
mos enviando a V.Sºê., copia da Resolução nº 20/91, publica 

da em 13 de setembro de 1.991, que abre processo de tomba 

mento do Parque do Ibirapuera e da Lei nº 10.929, de 117 

01/91, que dispoe sobre a proteção e a ocupação do Parque 

do ibirapuera. 

sendo so o gue se nos apresenta no momen 

to, subscrevemo-nos 

Atenciosamente 

/ 

Ah dh 

DEA RIBEIRO FENELON 

PRESIDENTE CONPRESP 

ILUSTRISSIMA SENHORA 

JUDITE MONARI 

D.D. DIRETORA TÉCNICA DO 

CONDEPHAAT. 

  JLTO/


